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Aíirma o Dcportamonto da
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NO RIO SOMENTE QUATRO RANÇOS CONSEGUIRAM ARRIR AS PORTAS
TÊM TODO APOIO DO PROLETARIADO E DO POVO AS JUSTAS REIVINDICAÇÕES DOS GREVISTAS

Para o sr. Carneiro de Mendonça a questão social é uma

questão de polícia - Incapaz de solucionar o conflito, o
Ministro do Trabalho entrega o assunto ao desembargador

Ribeiro da Costa e ao sr. Pires do Rio
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MOSTRA-SE TAL Q
SR. J. C DE MA
Ura elemento reacionário que repete "slogans" nazi-intesralis- $^$-:M*M&

tas. tentando dividir ainda mais os brasileiros

Fracassado, confessa qae nao pretendeu facilitar a obra do fataro
gooerno, mas criar di(ico!dades maiores ao general Datra

O $r, i. C. de Macedo Boa-
i «cútdo em tua posição rea-
urraria, como empreiteiro da•.-àio .•.!¦! -." falou * Impren-
i f-tuilsia a J* nfto põle es-
actr o rjue rtalmente * neste
emento: um provocador a aer-•:. dot íriorrs mal» retrógrados,'..*i!ai to latifúndio e ao capl-

U! rsrAngcIro colonizador
O t-m extrcebado de *ua*

í-iirjçxe*, Uai o desespe-
d it quem fracassou. Náo

u**uiu o Interventor paults-
ír:o'-s de penosa» tentativos.

< • -:.r a política nacional na
4»t<;lo do programa da Ftlange
tpjnhoi» que o capital flnan-
ttim tnvctlldo cm companhias
tt teguro e u mais negregadas
cr-inltaçõcs ultramontanat, Ie-
watt,-- contrt a democracia, o
rre-resso e a independência de
axsts pátrias na America la-
tini.

A» palma.» do "democrata"
3tst Carlos tio um eco dos"ücgms" de Oobbcl». Buas defl-
niçAe», por exemplo, do movi-
tacalo comunista e da Ideologia
4s «mguarda .proletária repe-
tem, ousadamente, o que Plínio
Ba!-ado nfio pode mais vir dl-
ter aqui. preferindo continuar
sob a asa do saiazarbmo, com

ido de se defrontar com o
poro brasileiro, a quem traiu.

Kts primeiras explicações que
ítu de seus propósitos, o sr. Ma-

cedo Soiree usava rmbterfugtos,
as p-soas detprevcntdaa soa
atitude p-irr-i-.-u a m*l* pátrio-tlca. a mal» usaria.

Dcnunelado, d e s m a* :ar*do
convenlfnttmente, el-lo que *e
v* na contingência de ;ór tudo
em pratos limpos.

Que fatia o homem de nego-
rias Investido da Inierventorla
de Bio Paulo? Procurava, real-
mente, como "pombi da paa".harmonizar a» forças política*
do pais, unificar toda* as cor-
rentes cot*, um programa que
atendesse aos graves problema*
da fome do povo, da expoll-çüo
da terra cm que mllhócs ds brn-
rllclros precisam ttib.iSh.ir. da

liquidação do* restos d* quinta
coluna, d* rcttttencla * dom!-
n»ç*o de nosu pátria pelos
banquelroa Imperlallstat?

Nada disso. Ela mesmo tem de
conréss-tr que estava procurando
faatr obra de dtvt-ao. Que ern-
pregava desesperado* esforço* no
sentido de minar a unidade na-
dona). Trabalho de sapa contra
a democracia. Mobllluçfto, ali-
nal fracassada, de tudo quanto
pudesse lutar contra os dlrclt»
do povo. Aqueles direito» que o*
operários p»ull*ias. n» mentirem
do Congresso Sindical * Constl-
tulnte. reclamam firme» e cia-
ramente.

Confessa o seu ódio ao partido
ICONCLUl Nt M PAO.\
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J. C. Macedo Soares

MEIO MILHÃO DE CARIOCAS DEVEM
wmim as comício eo dia 30

Palestra sobre
assuntos portu-
gueses, na LDN

O Comitê dos Portugue-
ses Antl-Fasclstas do Rio
de Janeiro, realizará ama-
nlii os 15 horas, na LI-
ga da Delcsa Nacional, a
terceira de uma série de
palestra-, sobre assuntos
portugueses de geral In-
tereíss, no fim da qual se-
rfio lida* algumas poesiasde modernos poetas por-tugueses.

Em luturaa palestras fn-
larSo conhecidos democra-
tas portugueses e brasilel-
ms sobre o atual panora-ma pollfco português c ou-
trás questões de Interesso
poütico, cultural e eco-
nômlco.

O Comitê Informa ainda
que estabeleceu aia sede
a Avenida Rio Brnnco n.
257, sala 715, para onde
poderi ser dirigida toda a
correspondencin, e que cs-
larA a dlsposiçJo de todos,diariamente, das 15 *s18,30 horas.

Demonstrarão, desse modo, o sen inte-
resse pela Inta dos comunistas na Cons-
litüinte em defesa dos interesses e aspi-

rações das massas
Está despertando o maior In-

teresse o comício monstro que o
Partido Comunista realizar* no
próximo dia 30. As 19 horas, no
Largo da Carioca, para apresen-
tar ao proletariado e ao povo os
seus deputados, que lrfio assumir

t

o compromisso de lutar e defen-
der as reivindicações do Prole-
tarlado e do Povo.

Nesse "mcetlng", que se dcstl-
na ao mais amplo êxito, tido
desde J* como uma das maiores
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Quinhentos funciona
rioi do Banco do Bra-
lil aderiram ao movi
mento *A* Solidários,
até agora os bancários
de São Paulo, Santcs,
Porto Alegre, Belo Ho-
rixonte, Recife, Curiti-
ba, Belém, Vitoria, S.
Luiz, Fortaleza, Nite-
rói, Campos, Barra do
Piraí, Rio Bonito, Ita-
per una, Petrópolts,
Três Rios, Cataguazes
e Caratinga "k Provo-
cada pela intransigen-
cia tk banqueiro* ga»
nanciosos, a greve só
terminará com a vitó-

ria completa
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da no i'i- :r.'io Frdrrnl, nlastra-
«ei rnpldamenlo por Unln» r» ra-
pltnl» o cidade* do Interior dokV
pai*, num« demonstração clara
de eiplrito do unldado da cor*
(«oração que, n.Io *,» t-onformnu*
«Io eom o adiamento conatante
da «oluçã» de ara caso J* por
longo» nu--i-, dchntido o nn:.- a
ntttudo rmrlonnrln do» l«nni|url*
ros, pwolvcn nprlnr pnra a nnl-
ra medida compnllvri com o
«•ano — a «uspensão do traba*
lho.

Assim, na manhã de ontVm,
vimos pt-rnll"m*o» «|un»e> iodes
n* e»tnlK-lcc;m«-nto» luincr.rlos
d«r*tn capital, rxrcKsão fclln
parft dol» ou lK't Imnco» onde
o* próprio», nilmlnlstnidorp* to-
muram o lugar do.i funciona*
rios, n fim do simular quo a
grevo Mtovn furntln.

ASSINARAM O PONTO NA
SEDE DO SINDICATO

Conforme fora aprovado na
assembléia de ontem, depol* de
se tor declarado em greve pacl*
fica, o» bancários do Distrito
Podcral compareceram, * hora
em quo doverlam assinar o pon-
to, * sede de seu sindicato, a
fim do receberem instruções a
ficarem a par dos aeontcclmcn-
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No Sindicato á noite, ot baucartot trabalham na rtlttnitcacdo dot teut dlreitot e a greve justajrrossegue

Ipnximaçao nas
democráticas com
0 lider da C.I.O.. Sydney Hilman apoia a*«

política do Governo - hntas de investiga-

ção para evitar greves e proporcionar
maiores salários - Pouco êxito político
do Partido Democrata sem apoio do C.l.O.

orcas
frB I S «&*»» I.

WASHINGTON, 24 (De Lyle
C. Wilson, correspondente da
U. P.) — Podcrosca elementos
da coallsao di ala esquerda, quo
contribuíram para manter a dl-
reçáo da política de Rooscvclt,
ri recem c-.tar procurando or-
ganlzar-se por trás do prcsldcn-
te Truman.

Sydney Hilman, presidente do
Comitê de Açfio Política do Con-
gresso das Organizações Indus-

ylposflnlio Dias de Oliveira,
deputado por Pernambuco

AMIZADE
BRASILEIRO-
AMERICANA

WASHINGTON, 24 (De Wll-
llnm II Linder, correspondente
da tj_ P.) — O Prerldente Tru-
man e o Embaixador Especial,
Sr. Plorello La Guardiã, reaflr-
maram a tradicional amizade
br 'sllelro-norte-amcrlcana nas
vésperas do embarque de La
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CONSEGUIDO 0 CONTATO COM
A LUA POR MEIO DO RADAR

trlas, enviou esta «emana uma
mensagem de felicitações e ade-
sáo á política de Truman. Além
disso Hilman elogiou a admlnls-
tração governamental ao partir
de Nova York para Londres. As
declarações de Hillman, num
nno de eleições para o Congrcs-

WASHINGTON, 24 (V. V.) —
O Departamento da Guerra re-
velou hoje qae um cientista do
Corpo de Sinaleiro» do Exerci-
to norte-americano estabeleceu
contacto com n lua por mein do
radar, o que abre a possibillda-
de de explorar aquele satélite e
os planetas por êste novo pro-
cesso, bem como controlar o»
projetts-foguetes de longo nl-
,..,.,,.(. c os aparelhos cstr.ito.sfc-
rico*.

O major-general Harry C In-
gles, chefe do Corpo de Sinalcl-

Realizada a proeza por um cientista do Corpo de
Sinéeiros do Exército Americano — Lsngos
estudos vinham sendo feitos, visando atingir os
corpos celestes — Pela primeira vez projetam-se

oncííis alem da estratosfera

Criada a comissão especial para
controle da energia atômica

Devemos continuar unidos pela paz para
mostrar que somos dignos da liberdade
lue conquistamos unidos - Salienta
•Vnes em suas declarações na 0- N. U.

LONDíies. 24 (Por John Hlg
bte "a A- P-1 ~ A Assem-
S ,ml n!l UNO aprovou por
^mngndora maioria a creaçfvon'Compilo Especial para o con-lro da Energia Atômica,
ünuü Membros das Naçõesonldas 47 votaram favorável-
sftn i c101*8"'tUlçfto dessa comis-
^ 

depois de rouco mais de
assunto 

"a ^ cikcussa° 8obre °

TKXTO |)A DECLARAÇÃO
,"£ BYItNKS 
WNDRíb, .4 -. 0 secretario

de Estado norte-americano, «r.
Bymea. pronunciou perante a

Ariembléia Geral da Organlzaçfto
das Nações Unidas o seguinte
e"DeseJo 

fazer uma breve de-
claraçáo em npoio do competen-
tlssirno relatório que acaba do
nuresentar & Assembléia Geral o
comitê Político c de ^gurança;As Nações Unidas viram-se obrl-
Kadas o unir-se nn guerra para
manter sua liberdade- comum. A»
Nações Unidas estSo agora com-
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ros, declarou que se tinha rctl-
do o anuncio a respeito do as-
santo até que se confirma-se
sem deixar lugar para duvidas,
o contacto original mediante ul-
terlorcs experiências.

O referido contacto é resulta-
do de vários anos de estudos
feitos pelo Corpo de Sinaleiros
para alcançar os corpos ceies-
tes. Dirigiu a fase experimental
o tenente-coronel John II. De-
wllt, ex-dlretor do Laboratório
Evans.

O contacto foi estabelecido a
10 dêste mês, mediante o em-
prego de equipamento especial
instalado no Laboratório de
Sinais Evans Belmar, de Nova
Jerscy. Foram feitas, com In-
ter .iiliis de cinco segundos, emis-
sões de corrente de alta fre-
quênela de melo segundo de du*
niçii». As emissões de energia
refletidas da lua foram rcgls-
tradas mais ou menos dois e
meio segundos depois, o que re-
presenta o tempo exigido pelas
ondas de rádio, cuja veloclda-
de é de 301.600 quilômetros por
segundo (a mesma que a da
luz) para chegar á lua e voltar.

Esse contact», cuja importan-
cia cientifica aproxima-se * do
descobrimento da energia atô-
mtca, demonstrou, pela primei-
ra vez, que é possível projetarandas até alem da estratoféra.

Aliás, os homens da ciência nun
ca tinham conseguido gerar sufi-

ciente energia na faixa de rá-
dlo de mais alta freqüência pa-
ra atingir e para alcançar uma
distancia superior a 800.000 qui-
iometros. .

Em suas declarações, o gene-
ral Inglês recordou que sir Ed-
ward Aplcton, eminente fisl-
co britânico, predisse recente-
mente que os cientistas traça-
riam, por melo do radar, um

mapa detalhado da superflce
lunar, conquanto outras auto-
ridades no assunto tivessem opl-
nado que antes seria necessário
melhorar a técnica do radar.

O porta-voz do Departamento
da Guerra declarou que essas
experiências abrem - possibill-
dade do controle dos projeteis
de longo alcance, do propulsão
a Jato e foguetes, até mesmo
além da estratosfera.

Acrcdits-so que as bombas
alemãs V-2 atingiam a uma ai-
tura de 96 quilômetros.

O general Inglês declarou que
a importância primordial da
experiência consiste em se ter
demonstrado que a onda de rá-
dlo da mais alta freqüência,
transmitida da terra, pode atra-
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Deus lhe Pague"
em beneficio do MUT

Rrallza-se, hoje, no
Teatro Serrador a re»
prescntsção da conhe-
clda peça de Joracy Ca-
margo "Deus lhe Pa-
kw"', cm beneficio das
finança» do Movimento
Unificador dos Traba-
lhadorrs e cm homena-
gem aos trabalhadores
que participaram da
Força Expedicionária
Brasileira.

A aplaudida peça tea-
trai será levada á cena
pela Cia. Aimée e pelo
autor, tm duas seções
ás 20 c 22 horas, ppdcn-
do o.s ingressos ser ad-
qulridos na portaria do
Teatro Serrador c na
tesouraria do MUT.

Estarão presentes nu-
merosos trabalhadores
que participaram da
F.E.B., inclusive o ban-
cario Pedro Paulo Sam-
paio Lacerda.

I
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PROGRAMA DO COMÍCIO MONSTRO
DO DIA 30 NO LARGO DA CARIOCA

" E' o seguinte o programa do comlclo-monstro do dia 30,
ás 10 horas, no Largo da Carioca, cm que seráo npresenta-
dos ao proletariado e ao povo os deputados eleitos pelo Par-
tido Ccmunista do Brasil:

1 °) — Sandaçüo do Partido aos candidatos eleitos sob
a sua' legenda, pelo dirigente nacional Pedro Pomar;

2.°) — Discurso do deputado pelo Distrito Federal Joáo
Amazonas Pedrcso; .

3.o) _ Discurso do deputado por Pernambuco Agostinho
Dias de Oliveira; ,

4 o) — Leitura do Manifesto dirigido á nnçao pelo Par-
tido Comunista e encerramento pelo senador Luiz Carlos
Prestes*

6.°)' — Hino Nacional.
Em Sáo Paulo, na mesma data rcoliza-sc também um co-

miclo-monstro, a ele comparecendo os deputados comunistas
pelo Distrito Federal e Pernambuco respectivamente, Maurl-
cio Grabols e Gregorlo Bezerra, o último dos quais chegou
ontem o esta capital.

Sldncy Hillman
so, lêem grande signlficaçüo po-
litlca. Se Hillman mantiver esta
atitude no curso dl elelçáo pre-
sldenclal de 1948 é muito prova-
vel quo a campanha de reeleição
de Truman conte com o apoio
do3 mais ativos e elicientes .ele-
mentos políticos do movimento
trabalhista organizado.

Dellberadamente ou náo a po-
litlca de Truman na atual crise
entre os trabalhadores e patrões
é exatamente o que nelesslta para
persuadir a C. I. O. de que deve-.continuar filiada á coallsfto de-
mocrátlca do "New Deal".

Hillman felicitou Truman pelo
telcgraío ao conhecer o pro;,*ra-
ma relativo ao trabalho, pro-
posto na Segunda-feira, na men-
sagem presidencial ao Congresso.
A referida mensagem Insiste na
necessidade das Juntas de In-
vestlgaçáo para evitar greves e
propõe a elevação geral dos sa-
larlos industriais sem aumento
geral dos preços.

Hillman prometeu a Truman"pleno apoio" do Comitê de
Açáo Política. O próprio 11111-
man dirigiu a evampanha -dos
trabalhadores em 1944 pura im-
pedir que a Convenção Nacional
Democrática apresentasse MVn-
man para a vloe-presidencia.
Hillman apoiava Henry Walla-
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TA falamos uma vez aqui de" Philip Murray presidente
do C I. O. e, sem dúvida,' a
figura mais importante do mo*
vimento sindical norte-ametl*
cano. Agora está ele de novo
no cartas, com a greve doe
mcíaliirpícos da Industria pe-
saia, uma das mais serias de
que já se teve noticia. Cedo
é ainda, portanto, para tecer
comentários em torno do seu
desenvolvimento e das suat
conseqüências. Límitemo - nos,
assim, a Murray e ao C I. O,

•
rrRÈS são os grandes conjun-

tos de rindicatos nos Es*
taãoa Unidos: a velha A. F. L.
(American Fcdcratton o/ La-
bour), o C I. O. (Congress of
Industrial Organlzatlon) e tt
U. M. W. (Union Mines
Works), esta última reduzida
aos mineiros, dissidência qu»
foi primeiro da A. F. L. e de-
pois do C. I. O., que ajudord tt
fundar. Seu lider é o tmpetuo*
so individualista e ambicioso
John Lewis, hoje convertido
num perigoso inimigo da uni-
dade ão proletariado da terra
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O pronunciamento tios udenistas do Distrito
amplia a frente autonomista em que já ie encon-
tram na prática, o P.C.B., a E.D., o P.T.B, e

 elementos do P.S.D. 
A poslcio louneel da Ualao

Df.aoctaUca do Diurno Federal
r.it Itxe da quesiao d* «utono-
mu. conhecida atravía de aua
1 1 :.-.¦., inicio junto ao Diretório
Central da U. D. N., vem mo*»
•...r-;.,s concreumente como a
unidade das (orcas políticas na-
cimtal* de;iende mais dos proble-
m-ti do povo O da pátria do qua
ou exautiivas dernarche». do¦.r.ta.iíi.» de cúpula que alguns
<¦¦..:.:-. como o Sr. J. O. da
.% irc;ío Soares, vém realltaodo
com o objetivo de chegar A
"uiitSo sagrada-' dos reacIoiiArlos
cüinta os,interesses nacionais a
poitulares.

Será rm (unçSo desses pro-
blemas, dos problemas vividos o
tentldos pelo povo, que se opera»
ra a Inevitável polaruaçao dt
1 ¦ rç.i,i no .-cio da Assembléia
Constituinte, nas esleras gover-
nameninls no cenário político
do pis.Eis ai o caso da autonomia do
Distrito. A U. D. .'-'.. em sua
«cçào carioca fez lambem dn
autonomia municipal uma ban-
delra. N&o poderá iaiur ao elei-•:.-.-. sob pena deperdi-ln para
os próximos embates. Sondo a»-
sim, apesar de todas as dlver-
gcnclas ocaslnais ou permanen»
les ctrcunstanclils ou de lundo,
auo a separem de outras orga-
nlaçòcs e partida igualmente
autonomistas, a O. D. N. forma-
n com Cies. Aparecerão Juntos,
lutando pela complota autono-
mli do Distrito Federal, o Par-
tido Comunista, a Esquerda De-
mocratlea, a U. D. N.. o Partido
Trabalhista, elementos do P. S.
D. que Ja se pronuncalram nesse
sentido, scnfto todo o
que. divergindo, agravaria ainda
mils sua situação de torça ml-
norltarla na capital da Rcpu-
bllco)

O Er. Carlos Luz, em declara-
çôcs no "O Globo" de ontem,
reafirmou o propcclto de enten-
dlmento com todas as forcas po-
UUcas representadas na Cons'.i-
tulntc, no interesse do povo e da
pntrla. Essi poslçflo louvável
que deveria ter sido ndo-
tada polo futuro presidente
da Republica desde a organiza-
çáo do ministério — visando a
formação de um governo de
tj —im | i.iif. 1 mi ¦ fi ¦¦¦¦¦ i*i

Através das Américas
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te todo e qualquer perigo á paz
1 & segurança do hemisfério.

a
Numa das ultimn» reuniões

do Ministério, uruguaio lol lido.
pelo prcsldento Amézaga, um
trabalho por ele recebido do
professor e ox-tícputado Emillo
Frugorl, ministro cm Mo"cou,
sobre os resultados dos planos
qulnquennls soviéticos. O dr.
Frugonl 6 o chefe do Partido
Socialista da terra de Artigos c.
como tal, sempre moveu ali a
mais violenta campanh contra
os comunistas locais e contra os
dirigentes da URSS, dizendo
que o socialismo que faziam náo
era o verdndeiro de Marx c En-
gels. Essas suas Idéias ele as
modificou, ao que parco;, em
contato com a realidade sovló-
tico, como se vô desta noticia dr"El Pois", orgao do chanceler
Larretn:

"Ao referir-se ao direito pú-
bllrio com que conta a URSS
para a execuçSo dos planos e as
vantagers mostradas pela expe-
rlencla da economia planlflcada,
o dr. Frugonl faz sobre o no»."o
pais as seguintes reflexões: "O
Coaselho Econômico criado por
umn lei projetada pelo pre"!-
dente Amézaga oferece alrrumas
analogias com a Comissão do
Plano do Eítado. A diferença
ent_e um e outro está, natural-
meilte, cm que enquanto este
atua numa naçno sem capltalis-
mo privado, que planlflco buo
ccqnomla desde a base, por pre-
ceito constitucional, o no-ro
Concelho Econômico devo tlcsen-
volver-re cm melo das Barreiras
do capital privado e dentro de
normas legais e constitucionais
de» outro tipo. Contudo, se esse
organismo uruguaio encarasce a
rettlizaçilo de planos de conjun-
to< abarcando determinados se-
tores da produçSo e com vista?
t\ solução de p"oblemas funda-
mentais da economia geral,
tendendo sobretudo a canalizar
o esforço produtor nas direcôef-
mais adequadas ao seu rendi
mento c As necessidades colett-
tas, faria uma obra fecunda.
— B. G.

confiança nacional — poderá
«er outro fator de unidade. E se
nao tomarmos a quettSo da uni-
d»d» esuíieamtnte, mas em mo-
vimento. comprenderemot que es-
te» primeiros r*3sso* podem e de-
vem conduzir-nos 4 união na-
dorul.

Outro' 'dado 
jwlitTo é o crt»

terio que. p.---.!4i-i 4 expediç&o
dot convlies para a posse do ge»
neral Eurieo Dutra. Todos oa
tiarlidos político», »cm distinção
entre governlstas e oposiclonu-
tas. partidários ou n&o da can-
dldilUra vliorlosa. estio convt»
dados para a «olrnldade da pos-
ta e,'aut* parece assentado,
todos cem^arecer&o

A realidade, pois, «raieca a
•er mais forte do qua desejos
Iniultos e-paixões. Quando o»
problemas graves de noisn hora
[orem trazidos a debrte. A vista
das massas populares e dos seio*
re» progressistas, homens e par-
Udos se definirão. Os se colo-
carem contra os Interesses co-
letivos se desmiscararfto, Oa
que, ao contrario, cumprirem as
promessas de antes do pleito e
defenderem realmente a causa
publica, sejam quais forem seus
pontos de vista ldeol6glcoi. apa»
recer&o unidos. O povo organl-
rado o ativo formando em torno
da Assembléia Constituinte, coo-
perarrt decisivamente nesse pro-
cesso de unlflcaç&o, acelerando
seu ri'mo, consolidando e am-
pilando o terreno para as solu-
çOes harmOnlcas.

Conseguido o contacto

partido, j com a Lua por me 13 (10...
[CONCLUSÃO DA 1.- PAG.)

vessar a atmosfera carregada,
de eletricidade que circunda a
terra e a estraloféra. As cama-
das da lonosféra começam apro»
ximadamente 60 quilômetros
acima da auperflcle da terra e
estendcm-ie por cerca de 400
quilômetros para cima.

Aproximação das forças
democráticas com...

[CONCLUS/.O DA l* PAG.)
ce. Nem para Truman nem pa-
ra a vlce-prrsldcncli. Hillman
apoiava Kenry Wallace. Nem
paro Truman para Hillman ss-
ria focll o esquecimento de tudo
o que se disse no curso da Con-
vençfio, mas será ainda mais dl-
tlcll Ignorar o fato de que o
Partido Democrata terá poucas
probabilidades de exlto nas elel-
çôes do- Congresso c presldcn-
ciais de 1948 sem o apoio dccl-
dldo dn orgnnlzaç&o de Hillman.

Existem indícios de que o Pre-
sldente da CIO Sr. Phillpp Mur-
ray começo a ver com bons olho'
o presidente Truman, nfio obs-
tante ter criticado antcrlormen-
«a n político do oi-ual governo.
Ha 6 semanes acusou o Presl-
dente do procurar "enfraquecer
e ntvbnr finalmente com as or-
ganlzaçôes sindicais. Além dis-
so Murray protestou contra o
projeto de Truman sobre as Jun-•ar, de Investigarão oue Impo-
riam o período de trinta dias de
tre-un ni-trs di decln-aiiío das
greves. Nfio obstante Murray Julga-nH5'"tn^l",t •"'" Herlífips de Tru-
man a respeito do crise do aço e
mostra-re disposto a oceltá-laa.
Murray puer mnls dinheiro na-
ra os membros de sua organizo-
efio e o presidente reconhece que
o cedido é Justo. Os onerarols da
Industria automobilística ttm-
bem cstfio em boas relações cím
o presidente.

Depois dr oscilar entre a Casa
Branca e o Congresso o ressen-
tlmento dos trabalhadores pare-
ce concentrar-se atualmente so-
bre o Caoltollo onde os democro-
tas dn p'.'i niiióni "> no prn~ra-
ma do Legislação Social e Tra-
balho nrouosfo por Truman.

Os observadores noliHros rv>r-
"-ltn,.,1rr',.'o a m°lldn' "P"rl"'fl
um ca,ridldr.to democrático á pre-tldotr-H aoiTfentar-se ás elehfios
do 1943 eom uma plataforma
nue satisfizesse o trnbalhlsmo e"om , um candidato á vhs-presl-
dencla. hitnlrncnte aceitável narn-nn'nr '«"bem com o nrHi dos
conso-vadores do sul?" Fala-se
multo de oimHôes como esta
mas os políticos bem Informa-
'los sobem oue onde estilo os vo-'os estrV a vlto-in e baseados nis-
Jt tomam s-v posiçíio pari as
eleições deste ano c da 1048.

irar rm um pooio .:-. twlim e
a»l " .:.:.».» } *.*» «at torai» ta
HmMJbI .'» tnatrado* 00
eenuo d* <.:»'<¦ Otanda tium*-
to d* IMMMIMi ramtnh.4*». ca-
fnmiw»«e,.*-t e botulr» tapvcU'.»
rondtuirfto o to»o ao Larto d*
Cariara.

AS ATIVIDADE* DO MR
TKOrOUTANO " ¦

No Comiie Meuepoiiiano do
!• i- 11. a ComiaUo OrtaniM
dera do Getnicio Storuuo acha»
»»•«« minlda ontem. e«u4anda
MSMM » loníamenie todo» o»

drlalli*» para a it-alUaçao do"¦rneeimc". Nenhum pottrwvot
(oi dticuldado Toda» a» reiuU»
• iodo* 0» OotwM DuuiiaU l»
tt«b*saoi ir.»uuç*r> cumplft**,
a iniriaiam o» irattaiho» ptclimt
natv». cemo cejam a ctmfereao
de iodo o material de propacan-

Criada a comissão espe*
ciai paar ccntrole da
energia atômica

ICONCLOSAO DA I • FAO.)
prometidas a permanecer unidas
para manterrm tua paz cernum.
Ganhamos a lurrra contra a
agrcMSo c a Urtnla combatendo
junto*, a*;.:» devtmo» tnanier a
paz trau.inr.tí.i l»do a lado.

O relalorto apresenta<!o pelo
Comitê solicita de noa que crie-
mo» uma comlsaao dcaUnada a
estudar, do ponto de truta do
controle Internacional, oa proble-
ma» originados pelo descobri*
mento da energia atômica e dr
outras forças capazes de ocas!»
s..t.- a destruição tm massa- So-
iiclta-ncs que encontremos meios
que permitam a fomentem o uto
de nosso» conhecimentos «obre at
forças da natureza em beneficio
da humanidade, mediante tal»
vaguartiaa que Impeçam seu em»
prego com propósitos de destrui'
çAo, 1

A ciência n&o é monopólio dt
nenhuma naç&o. A descoberta da
energia atômica, como outrot
grandes descobrimentos clcnUit-
cos' esiá baseada em expcrlcn-
cias e lnvesUgaçõcs anteriores,
de cérebros de muitos países. Em
vários países os homens de clcn-
da se dedicavam a Investigações
da energia atômica antes meamo
que tivesse tido inicio a guerra.
Os Eitadoa Unidos, o Reino Uni-
do e o Canadá decidiram reunir
teu* conhecimentos e os Estados
Unidos, mediante o gasto de dois

blllôcs de dólares, deram lmpul-
so ás investigações e experiências
para que as nações que lutavam
para mamer a liberdade sobre a
terra n&o ficassem atrás no ca*
mlnho do descobrimento do se-
gredo do átomo."Entramos nessa competição
n&o .....í destruir a civilizaçáo,
mos para salvá-la. Porém, si a
1 ..; .. continua se... coniiola, a
clvllizaç&o que tentamos salvar
será destruída. Os problemas
apresentados pela dcscobsrta da
energia atômica e de outros for
ças capazes de causar destrui-
çáo cm massa n&o podem ser
resolvidos por uma só naçáo.
Constituem responsabiildada co-
muni de todos os paUcs. E cada
um de no i deve fazer a sua par-
te para fazer-lhes frente.

Ao fazermos frente a esses
problemas, devemos ter em conu
nesta éra atômica e neste mundo
Interdependente que nossos inte-
resses comuns na monutenç&o da
paz ultra, assam em muito qual-
quer comuto de interesses quanáo se possam d./ldlr. Nesta prl-
mclra sessáo da Assembléia Ge-
ral devemos começar por Ilxur-
mos menos cm nossos próprios
pomos üe vtsui e interesses pat
tlculares e tratar, de todo o co-
ração, do encontrar o melo do
reconciliar nossos critérios e ln-
teresses para o bem comum da
humanidade A paz e a reconci
Ilação náo podem ser consegui
d;1-; :or ação unilateral. A paze
a reconciliação requerem açfio co-
muni. Por isso é que, quantomaiores forem os tarefas comuns
que nos empenhamos, mais en-
tenderemos os problemas o lntc-
resses mútuos.

A ENERGIA ATÔMICA DE-
VE SER PARA BENEFICIO
DAS NAÇÕES

' • I- 1 H. |*m»U c.i.-i,
**stt «*tip,»e«ril*«.

Certamente o problema de en-
contrai- aa salvaguardas necessa-
rias para assegurar que a cner-
gla atômica sú será utilizada em
beneficio da humanidade não
para sua destruição, constitui
um problema comum. Para con-
siderar esta e outras questõescomuns num espirito de paz e
reconciliação, devemos voltar ás
condições de paz. Será necessa-
rio que continuem durante algum
tempo os exércitos !u ocupação
na Alemanha e Japfio, porém náo
contribuirá a paz tio mundo a
manutenção de exércitos ue ocu-
poção cm pulses que, esperamos,
lirtve estarão unidos a nós, nos
Nações Unidos."Devemos procurar fazer com
que o mundo deixe de ser um
acampamento armado. Devemos
fazer com que se concertem pron-
tamente tratados de paz com os
Estados que pasaram a lnvolun-
tarla associação com as poten-
cias do Eixo e que sejam retira-
das as torças de ocupação de tais
paises. Devemos começar a viver
o trabalhar Juntos.

Espero que a Assembléia Go-
ral aprovará prontamente a re-
solução que lhe foi apresentada.
Espero que a Comissão por-je-á
prontamente a trabalhar. Será
reconfortante pura as nações pa-
clflcas do mundo saber que va-
mos rapidamente a cuminho de
encontrar os meios de evitar a
corrida dos armamentos.

Nós, que lutamos unidos pela
liberdade, deriNios agora de-
monslrar que somos dignos do

I liberdade que conquistamos".

OLHO MÁGICO
ÍCOSCI.VSAO DA tf P40.»

4a RooievaSf. Mas rifa 4 oato
oaUa hutotta,

o
.i.vrí.t **« apenas a Fe»

dtraeêo Ametttaaa do
Tt atalho. ttwioUta peto forno.
IO 0€*mp*f». un •¦ptiu-.ttta
eat. i- • -.-..i.'» eaof, impe-
dia Mi o» freN»IAoiio,*i ao'l#»
c-*ertf»aai MSVMM ama or»
ceai.-a.-do 11a''.*-! d cl!.'c. A
Oo**j»**» me* deu ttWSan
0'e*a, o«* ado era neta 4 dl»
fatente O mais OMWMM do»
ttat çrandet nadrstoi eta.
tmtio, o de Letris. m ele —
per mal» ottraaho que pareça
—» o retiedetro fuadaâor ca
C. I. On otadado por it•-¦•£•,
O tlttema da Feáeraçúa era o
de tisdieatae loeoís, por cale.
giriat prafistlonats. o que rob-
4f.-:d a o avrtrtntntrt operário
em partícula* mlnimat, malfo
dfiiistada» s*-.3 4a» outrot.

a
f\ C. t. O, extftt bote nuclear
17 foi a Wíbíi Works, Inlro-
darfu o tfitema áe sinálealot
naeitnals pue ináatirtas, afaan»
do como uma forca tá atroxt»
de toda o pais.

Mas bem cedo to eompreen-
áeu ove o fiomem ps-a lerat
avante o plano «do era o con-
trailtorio tesrü e ilm o arieV*
ofco ( sereno Marrai).

A trattformacáo do C. t. O
na poiexeia ave hof» t se re-
rlitcou no inieto áo governa
Rooierell. ao Inavgurar-se o
Ne» Deal. A grande central
sindical colocou-se áo lado do
presidente e ot primeiro» gl-
ganleteot c9nt'atot colettvot
com o» "fruif»" puderam set
asrlnados. Forlalteendo-te ra-
piiamente, *rrincíplou a exer-
cer um papel der)»iro. na pída
do pais, num aliada do poro e
do n ¦•-">¦> r,a sua luta contra
os ejeestos áo capital reacic-
narlo.

»
TBWIs levado pelas tuas am.

blçôes, sonhou toeo com a
tucestáo áe Rootevelt e des
mandou-se. X Murray, que era
o vtee-preUderte. foi colocado
no teu lugar nas eleições de
1910, Deu-se, então a d át pro-
tocada por Leiot», que te reli-
rou com a Mine» Workt para
viver á parta. Um detalha en-
tre porint- •¦¦. para que te te-
nha uma idéia do que são essas

d 
trotas organizações dos tra-
iaiores ianques. Katherine

tetott. filha ie John, ganhava
em t93S, do sindicato, como se-
cretaria, nada menos de 400
dólares por mis, cerco dt
8 000 cruzeiros.

a
A O entrarem os Fitados Uni-

dos na guerra, Roosevell
fez todos os esforços posrlcels
para unir numa frente única a
Federação e o Congresso, isto
é, Murray e Green. Aquele
concordou, mas este não, man-
tcndo-',e na sua posição anti-
unitária de sempre e que nn
exterior se caracterizava po'
uma opoticáo tem pés nem ca-
beca á URSS e seus tindicalos.
Atitude neoatlva esta que
Green e muitos dos seus com-
panhelros de direção querem
mascarar, graças a uma dema-
gogla obrclrista que, na pri-.
tlca, nada representa de útil
para o proletariado.

a
piIILIP Murray, como Tho-

rer, vem de uma velha fa-
mtlla de mineiros e ele é. mi-
nelro de profissão também
Sua vida é uma vida de lutas
renhidas pela causa dot ope-
rarlos. Antes de Roosevelt, as
greves norte-americanas aram
geralmente violentas, por cau-
sa da repressão policial. Isto
ainda acontece em alguns Es.
tados Os patrões organizavam
brliadas de fura-oreves e en-
frentavam com elas e com a
Guarda Nacional a massa sln-
dlcal, que precisava com fre-
quencia recorrer ás armas para
defender-se. Murray foi um
dos hróls da greve famosa da
Virgínia, logo depois da prl
meira guerra mundial. Em
1922, como presidente de um
sindicato, comandou a reste-
tenda em rittsburh a cidade
dos altos fornos. Lutou, tam-
bem em 1928 e 1929 de novo na
Virgínia e no Olhlo e em
1937 na Pensylvania. Varias
vezes esteve preso e sua casa
foi varejada sendo vitima de.
vlolenctas também sua família.

f) C. I. O. no começo foi apo-
Y litlco, â maneira da Fe-
deração. Mas bem cedo com-
preenderam Murray, Sldney
Hillman e seus outros dlrlgen-
tes, que Isso constituía um sul-
cldlo, c dal, mais recentemen-
te, a fundação por eles do Co-
mitê de Ação Política presidido
por Hillman, de tão acentuada
participação nas lilflmas elef-
ções. O Comitê é político, mas
não partidário, consistindo sua
atividade em denunciar" e com-
bater os grupos reacionários,
inimigos da classe operaria, e
prestigiar os que se disponham
a lutar pelos lenttimos lntercs-
ses do povo. Influindo sobre
milhões de votantes, a secçáo
política do C. I. O pôde evitar
a'nda em 1944 a reeleição de
tipos rintsiros, como Martins
Dles e fazer com que se ele-
gessem candidatos populares
tanto do Partido Democrata
como do Republicano. Sua in-
flueneta vai, pois em aumento
e com isso se torna cada vez
mais rápida a poliílcaçdo, e
agora num sentido vrãaâclra-
mente proletário, de grandes
massas ianques ainda tão
cheias de ilusões na poíiíica
burguesa.

tCOUCtüiSQ OA #• fAOJ
>»*• «»* UM le»»!» «-•:¦» *..-::,
SMSM0 .tm***» t'*t*»t*a» |»*t>

¦MM,
A OtllíVB ê iii:M mi str.

JsfAtftOJfAl,
O «eij-tu ,»ito eetj»* .»» A..,u.*t*{*4 do» Ki»b!»í*:#4»» 4. Cs»wtita 4o itio d* j»a*lro «.!««•
t»t»fM«.do 4, •„*.,!„..»,.„, 4,

MSM e, Ue< •> , tMM t**«r».
ri*» d»*!* (»»ii»| qtj», -,„»
»ta!,!.ai« d* <-»fe*M'»<ces »MltMissM»! dtvam am» «.feia
im»rii*ioa*t)>« d» tMSpiMMll
da MSM que 4*l«ad'R cot»
!-'¦!;» • tam n'.••»

D» |t>4o» ei MMMl do p»t»«¦.".ei»*»». eoaii*ei**a»ai*v i*.
t*ir»wt| d» • '.".»Medida 1»
aaotimeaio qq» *taa«||i. r-.e,t«
mom-aio, iod» • -!«,», baaea»
ri» do UtaMI, AIS -t •» já m
eonfirmad» a «altada o* «t*t*
doi f.-!-,'!, t.i,:.., *)A btaro» o-»*»» b*nr*rUt d»* e'd»d#* d*
ato Paalo, Statet. ii-:. n„»<.
eotit*, iodo o taterlor d* Sito»».
Corlltba. Pará, Maranhlo. Ii»-
ell*». Peno Aiecie. iodo o iate*
flor do Rio Orando do Rnl o
intimara» oouti *id»d*« do Ia»'»'•'.' do Rrattl,

Alím dt»*o, » »olt4«n*dtd*
t.-r»: de oair»« eaietorla» ¦'¦•>
•rabtlhtdore» i*m eonforiado•*» bssearioa qae e*i*o eonte.ta,•»* d» jBtltca d» e»qta quo d*»**nd*r»
?. AIROM .•.NTI-tlKMlKttV

IKM D<1 MtMHTIUl
Bitar» ontem eta «-.»•», reda-

Cfto ara» eominso de btnearíot
ebsfiada pelo wnbor Itmar S»»
:-, Abre». pretldsDt» do ftlndí»
eaio do» Raocar.o*. psr» ayra»
decer»not o qu» temo» feito pe-
Io» grevltlaa.

ftfgtindo no, «f.rm» etaa co-
«•«ío, a diretoria do sindicato— :t.-.:.'..\ ...¦.„ o Sliniiiro do
Trabalho ao tenha portado dea»
Iro d» um espirito Uo anil-de-
tnocraiiro. nio compreendendo

verdadeiro ttnlldo da trreve
deaeacadeada por culpa nnlra
do» Moaorei baaqneirot. K*ira»
nba alada a atitude- >U-, ban-
qnelro». qnc já haviam «ntrado
am um entendimento cora 01
bancário*, par» qno ch<tg3»**m
a sm acordo relativo 4 tabela
de vencimento!,
M 11. m: \i:i-s|,, DA lurfiEX-

SA r.r \t ms m:i \
Nossos vltliaote» a» referiram

também a uma manchete d» nm
joroal reacionário, qa» not.eion

fracasso da greve, a (im da
provocar t-nerra d» nervo» anua
01 bancário» raeno» contclentet.—» M»« eaU ranilo entrnnado
ene jornal qu» vive a toldo dot
banqueiro», declarou um dot
membros da romliaao.

D acrescentos-,
rr» O ouro do.» banqueiros n&o

quebrará a un <lnd0 doi banca-
rlot! A decretaç&o dot Irís dia»
d» feriado 6 um atestado do
Otto a greve correspondeu, cem
por cento, a nona etpcctailva.

A respeito da noticia correu-
to do que o Ranço Doavista ha-
via turado » grevo, declarou»
noa o aenhor Iamar Salc» d»
Abrou quo 01 funclonar'0» do
referido banco nBo foram tra»
balhar. Apenai compareceu ás
ceções o pcsaoal da administra»
C&o, para dar imprcstfto de gre-
vo furada.
A ATITUDF. DR AIX3UNS OE-

RENTE»
Josd Eduardo• Esteve* Fraga,

procurador do Sindicato dos
Bancários, aflrmou-aos sobro
as noticias veiculadas por um
Jornal carioca, quo o secretario
do Sindicato havia dito ontem,
cm osaomblé a, para ficarem to-
dos do sobreaviso contra n lm-
prenso roaclonarla, quo vive a
soldo dos banqueiros.

As suas palavras estão sendo,
ap.iias, confirmadas. E3sas no-
tida-, como ó fácil do prever,
»ão inteirnmeiito falsos, pois a
classo bancaria está perfeita-
mente unida e esclarecido, aó
levando em consideração a pa
lavra de ordem do seu Sindica-
to. Nenhum bancário consclen-
te furou ou tentará furar essa
greve, e o trabalho realizado
om alguns bancos partiu unlca-
mente do pessoal da admlnls-
tração, gerentes, procuradores,
chefes do seção, presos a com-
promlssos de ordem moral o
material com 03 banqueiros.

Afirmou-nos nlnda o senhor
Estcves Fraga que o Sindicato
dos Bancários aproveitava a
oportunidade para louvar o atl-
tude dos gerentes do alguns
banco» que. nntet do declarada
a greve, Já haviam afirmado
quo seriam 03 primolrog a fa»
char as portas, caso a medida
extremo fosse tomado pelo cias-
se. Esses bancos foram, entro
outros, o City Bank, o Royal
Bank, o Banco Aliança do Mio
dB Janeiro, o Nacional da Des-
pontos, o Industrial Brasileiro,
bom como inumcro.3 outros, me-
nos reacionários, quo eompreen-
deram a Justiço das reivindica-
çõês lovantndos pela classe ban-
corlo, bem como o motivo no-
nesto que a levou á greve.
EM AÇÃO OS REMANESCEN-

TES DE VON MULI.RU
Um funcionário do Bonco HI-

potecario Lar Brasileiro decla-
rou ser Improcedente o noticia
de que 03 funcionários daquele
estabelecimento de credito ha-
viam furado o movimento gre-
vista. Os duzentos bancários
que ali trabalham estão em
grpve, estarão em grevo e srt
voltarão ao Banco quando o
s 11'dicato da classe declnrar que
a batalha está ganha! Entre-
tanto, salientou que, por ordem
do contador daquele estnbelecl-
mento, Já foram riscados do
quadro do funcionários do Ban-
co todos os grevistas que pos-
suem rrienoa do dez anog na
coso,

Investigadores permanecem
Juntos nos balsõcs. obrigando
alguns contínuos não avisados
a trabalhar, sob ameaça de prl-
sáo.

Quanto á declaração do greve
foi justíssima, pois não 6 corto
n.uo continuassem a passar fo-
me. debaixo de um salário mi-
soravel, enquanto Os banqueiros
esbanjam dinheiro nos cassinos,
ã custo de lucros extraordlna-

rios.

HB&^l*""'-^'''*' ¦ ??¦(''':MB^ptv: ¦'¦"«*« mL ^L^L^Kr ^1È ¦¦'¦ Ss f$
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Um í'»p9 it batwríoi a» porta ia TRIBUNA POPULAR
Rirlareceu-no» que no Ranço

lliioutaro i*ar Uratlleit*» rol
¦1:- 't,!.: -u »ot ebefe* da i-ecâo
a lmponane'a d* 1.001 »*3 «a»
í-ircj». ao» diteiore» I.TS9.IT0
erute^ro*. eoquacio c* faariona» i adlEasç&s entro at forca* real

1 ... 1 1 . 11.-.. rum VTBLHOi I o-stl qu» a dUtrititleJto i, «.
1%'MVtn (tante» chamar-a a ai-íçt» a

Seenndo ron»ígu,mo» apurar I publico, rrorooado iititet»
no» meto» BOlIfcot dana eapl* | eerlameuu, e+quíN-Mc* 4, ^
ut. bá uma terdadeira onda d« I maler ae ia*J'» estavam euas»

r 01 r-reberam, apsna», a jrrl
«orla impotianeiB corre*t»ondtn
it) a elnco por etBto d» *.-«*!
venclmenie* anual».

A |ii:-i I l-f \ lio JMJiti:
Uma tom fie, do 8'0d!eata |

do» Banco» »*leve ontem a» ul»
Uma» hora» d» tarde no trabl»
neio do atlafitro do Trabalho,
tendo recebida pelo «enhor Car-
nelro de •t-n-lo-i*»-. ao qual tal
í»xpo*ta a alinscSo orlada e*im a
greve doa bancários, tendo ea-
treRtie ao m.n rr„ »1.: !»¦-* »B»
r.*»:»>« do Slõdlcato d$« Das*
co» de Stlna» tl^rali. ainda to»
bre o anic-projeio referem*. A
?iMsitiüo do» talaro.». O aenhor
Carneiro do Mendoaçt. realír»
mando o que já d *»era ao» Jor*
nata vespertino*, dcc.arcu que
aa ••.!-. •»;.•.<•» Iriam ter reunida»
ao "doisler" referente 4 mate»
ria, da qra| <•',. nSo mal» irata-
ra. ficando a mesma para ter
rcrolv da »,¦,(> sen -tubtiltuio
naquela pasla,. aenhor Nesr&o
do Lima;" • * » »*>»» » ,

Dln» ainda qne a aiDu.!.- doa
bane*r!o» levara-o a tomar tal
declt&o. - -

AMIZADE BRaIÍLEI-"
^0-A.WHRlCAMA ''

iCO"CI.VSAO DA 1.* PAG.)
Ouerdla e do embaixador Adoif
Qerlc para o Rio do Janeiro.

Palanío 4 lmprcn-a Truman
referi'-ra no Brasil como bom
amigo dos Est:dos Unidos. Duas
horas após a entrevista do Pre-
sldente o cn-prüfcito La Guardiã
expressou aos carresionícntes
sua satisfação pela realização de
uma viajem smlstora ao "povo
omljo".-Tala d:c!araçõcs foram
feitas cm melo de acaloradas
dlscus-õcs sobre a forma em oue
o Deportnmcnto di> Estnío dlrl»
ge a política de "Boa Vlzinhan-
ça" em geral c d?s relações com
o Brasil cm particular. O prln»
clpal crlllco do Departamento
do Es"ndo tem sido o Sr. S1.n1-
mer Wcllcs que ntacou, no dia
23. cm dls:ursa irradiado o sr.
Berle pe'o fato do m;ano ln-
tsrvir no3 rs-untos
Brasil c s>firmou qu
entre ambos os pílses tinham
oiorndo. Eejunío ns criticas de
Wcllcs "suo cvlí: as nliuns ln-
diclcs tía rápida dKtctejraçfio do
sistema lnicr-amcrlc?no para
quem os culeer ver". Ainda s?»
gundo Wcllcs. 03 Estados Uni-
dos abandonaram puro c sim-
plcãmcnte o sistema lnlcr-amc-
rlcano.

Em suo entrevisto á lmprcnra
Truman raltsrou que a tml-aric
entre o Brasil o os Estados Uni-
cios man'eve-oe sem incidentes,
desde que D. Pedro I." proeln-
mou a independência do Brasil
cm 1G22. Seiundo Truman a
nmizoric entre ambos os naises
consiste na reproeldode, i"to é
o Brasil sempre foi nmi-
-o tíca listados Unidos e esle da-
puele. Ai fazer essa afirmação
Truman quis etif n entender que
re existe na America Latina oi-
num pais rue nüo é nml^o rios
EntacJos Unidos a culia não é
da natfio norlc-nmerlcann.

ra-nt» demserailea« eonira a
aüiude do major CamoSTO d*
Hr>ndoncs. qua cratleava. as»»»
—. r» *-.¦*.» roao^ostloa qno
tanio rombaicra am aeu lemoo

. í sinto, quando eaiío vlvta»
mot aob a aanba psHrial dot
Cleminianct da Franca. Epliaclo
Pewoa o Anur Itomard*»». O S no Sindicato de» Bibcí
atoai mtnUtro, a exemplo da* | que apostam inrostóatii**
que!«-t qce eni«o combalia. fo?e t» o movlmenio arevifi
da re-pontablltdade que real-! rsrrtreram ismbctn v

do o* choque» da (í;.. ,-:
Poliria Bipecbl ei
na» ftortat de? dlven
leelmentot e» *':••'»•• .
dera.'

..'O DANÇO troimuti
O» fjiBc!ot«r,í* «!. r - ¦

Dntil qit)**»m«*srt<
««mbMl-4 rralUads •

M

•flcui$ lhe r-.hv. tarudtndo nas
e-nta* do &Jlnl»:ro da Fax-nds
a pesada corsa, con*:d#ras4o
ea«o de po»e'n um» greve ju.il»
e ordeira, do vlUma: di ganan»
ela da certo» banqnelros.
XAO TRJtO MAW XA COS»

VT.nS,\ DOS BANQUEIROS
ü bancário Lm* Cario» Sloia

estevo lambem em notia reda»
c3o, a fim do nos declarar qu»
» .-:•-».. banearla eaiava firme-
mem» decidida a to voltar ao
Imbajbo quando fossem conrt»-
slMcs. n.iti somenlo o talsrlo
proflaslonal, mas lambem oa
postot que o» bancários perde-
ram n» dltcuu&o da eoml.-s.lo
!-.ir ¦*::.:, e que S« r -í¦-.-¦ ::i .,,,'-
quadro» eom critério para pro-
mo.-.v--, Incluindo o» contínuos,
bem como o pleiteado aumento
qüinqüenal. E neresrec», ainda.
tjee »•» cnlrnrfto em acordo coro
oi eenhores banqueiros, ostnn-
do òslos inteiramente munidos
do mandato nnclon.il.

NAO DARÃO ARMAR AOS
FROVOCADORFJ4

Uma senhor.ta, bancaria, que
preferiu nfio declinar o nome,
nfirraou-nw que o movimento
da classo nfio teria o mesi»o
fim da grovo dos motoristas,
ondo o belcgutm Estrela pro-curou Jogar a população do
Distrito contra 0.1 motoristas.

— A nossa greve — acres-
contou — 6 uma grevo naclo-
nal, já do conhecimento publl-
co, o nós nfio daremos armas
aos provocadores pollc nis parn
quo façam uso da sua» costu-
mclra» atitudes reacionárias o

bra ia AfíoeIscS» **¦
faiíndo parle» da» dtven ¦ ¦-
t*i':*§cs tríadas m* • 1 *
••So da rropasaa»»* *»a matiw»
to. Ao que no» lafarmtfiat
numero da tmrttzam k
maior oslobokelmeMo 4* ««
dito do pai*, qoe ap*',s * (??»»
aumenta do hen tr*ra a«j
ralculando»to a"» m3!* áf t*
nhentoa o» que aderiria m
mor mento.

Pomas Inícrmados dr qat ».
eomU-At* di 8!náteato drits»
cartoi tatnimbWas d? «*«-*¦ l
Fuprlnienden-ia e á Oenr«« 4»
Banco io Era'II * potf
grevtsta» íaqveh »n». ea
a-olo no» cor.Tan.fi"«
tres e tabclecimcrto', asrnrti
daquelas au'orldaíC5 qtf»»»
rfminHtraçria (o Een-o th »*
sli. rceonhrccnilo asmoe-tttt»
mcnlo o dlrrito ds irren, ««•
nhuma atitude tcm-rA r«n nn
qce te &nllía'l-arem com « »
mnli bantarto».

A ai metia camphtiT* a
ec:morali:ada a nrtücla tír-alt>
te de que icrlam tomada- ire»
rai medidas contra c« I«r.r>
inrics do Banco do Brstii ç-t
ss acham cm «rreve.

ENTIDADE QUB Ji Si
SOLIDARIZARAM "
Os Blcdlcatc- dii ET.pri^

no Comc.clo Ho.el'.lra ç SB*
lares do Ria de Jar.ci o, »
Empregadoi nas Empreis» a
Scriuros Privados e Caj
çâô. dos Ollclaü Marcnü^.i
Comisffio Executiva co Ma*
mento Unlllcador dw Trtrjta»»
dorei. bem como diverso* «na
Sindicatos. Pmtiíos Bo\SW
empreras Independente', (cai*
sfies de trabalhadores, defti»
pitai c do Intsrlsr dr lilíaiUU *»¦- -— a —.- — -.-- . VM*»»**"~* •-« - jj.i.ii u M'J »*•*.-••¦*- ~- . .„*-.

Internos do re:-.pcndcremca através do no-sa dl igl nm seu npalo ao «laviait**
a as ralações 1 nldade. do nosso espirito do. to grev! Ia dos Ba-carr.J
:kts tinham disc pllna o acatamento á, de-! l3ua!rer:te R-erani ««•JP;'''"disc pllna o acatamento &s de

clsúcs da nossa diretoria, aos j
que procuram Insinuar deso-
üertaments que a nossa grevo |
foi furada.

PRISÃO DI-: ALGUNS RAN-
OARIOn

Notlclou-se, tombem, a prisão
do algum bancários, entro os
onals cs Ecnhoros Edison Lula
Molo. Luiz Vlcgns Mola Lima o
llcdovnldo Rogo Souto. E'rt;-
vomonte esses grevistas foram
detidos por alguns minutos, po-
lo fato dn dlstrlbirrem volan-
tes esclarecendo Os motivos que
levar.-m n c.los-e A greve.

Acham a» autoridades poli-

rr. Presidínte Ca Repub.ica p*
:a BpréJcàr a tcluçáo rio f*A
dando ranho de cau:a A e.»*"
bancerb. ^„

S0UDMIEDWE
AOS BAWAPJQ}

Op:rnrIo-. molorlrta». escrlra»
rarlar. marítimo?. mcM:- a-
votados, profesnrei, fscJ'^
fcrrovlarlct. descnhl:tas- «^
clarlos. alfala'es. motor,cim
mrcenlco . rl-ficista», n"-*

padeiros e JornaH--»
em rhen-ag:

nelros,
dir'rlrnm
tuiar da pasta do Trabal^. gji-j» i...ii.. r«n-n os banca»dlndo Justiça pa'a

Mcs^ra-se tal que] é o sr.
J. C. fie Macedo Soares'[CONCLUSÃO 

DA l.« PAG.)
da vanguarda proletária, cõntrn
o qual u<;a, um curto período, e

1 as perfldins de sabor trotsk-Mde,
e r.o mesmo temno, 03 e;:p.'cs-
soes tipicamente fascista. Jenil-
ticamente, alesa que excluiu o
P. C. . das fracassadas comni-
nações, "cm homenaceiii á leal-
dade e sinceridade de suas convic-
ções", admitindo que "sejam, re-
almente. comunistas". A seguir,
vêm os trôs nozl-intcgralistas'
esplrltuallsmo,, cultura c clvill-
zacão cristã, concepções de dl-
relto "em tudo e por tudo an-
taironleas á ideologia coiseien-
te". E a baixa provocação, á
Serafim Brasa, por um cx-clian-
celer. em pleno ano de 1940:"grupo minoritário oue segue, ns
diretivas de Moscou''1

Desmaoarou-se o sr. Macedo
Soares, assim.

Em vez de unir e assim aplni-
nar o caminho para o futuro çro-
verno, tenta-a aprofundar ruVit»
nonismos. E.n vez do harmoni-
zar, provocava a c::acerba'tão rle
conflitos ideológicos e até reli-
giosos, que nós não ¦ desejamos
prevaleçam contra os Interesses
do' povo e do Brasil. Mnti aml-
go do general Dutra, nmlf»o da
onça reacionária, para. defender
,-)S privilégios odlosr.s e a , furio-
sa ganância de seus parceiras
nrgentavios, prevalece-se do nume
do futuro chore da governo parnfomentar a discórdia e criar o
situação qua íic aproxima um
clima de desordem e de guerra
civil.

Nessas ' declarações do mane
J. C, todos ris tons da provo-cação de "direita" c "esquerda"
om que se empenha vai para um
nno o "Diário Carioca", do mano
J. E.

De fracasso cm fracasso, em"ases" dn provocação vã" toi-mi.
nar falando sozinhos.

0 COMUNICADO DO
SIM). DOS BANCÁRIOS

A direção do Sindicato dos Bancarlos^^lstribulu o scgulnt. ^
munleado oficial, referente no 1.° dia da greve gcni
bancários do Brasil: .„„,„ ,.

— NO RIO DE JANEIRO: somente quatro Banco hij
abrir suas portas c funcionar parcialmente. O moviincj 10 ^
são por parte dos colegas do Banco do Brntil cresceu duranw
° dlNO 

INTERIOR: até ás 18 horas do dia 24, já haviam ader*
ao movimento os seguintes centres Bancários: Sao raum, ^
Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, Curitiba, Belém, vi¦.«'"" w
Luiz do Maranhão, Fortaleza, Niterói, Campos, Barra cio »''',jn,i
Bonito, Itaperuna, Pctrópolls, Tres Bics, Cntaguazes, ^"4n.

— Recebemos durante todo o dia demonstrações co.• - 
^

rledade e auxilio do Inúmeros setores trobolhlstas, c cluKllf ,)3 ii
fissionnls e nutarqulca3, que deixamos de lnumcrar poi
espaço^ 

n^ ^^ ^^ ^ janeiro, as reuniões no Sindicato ot
no seguinte horário: . _

A's 10,00 Horns — BANCOS DE LETRAS A cB.
A's 11,30 Horas — BANCOS DE LETRA C.
A's 14,00 Horas — BANCOS DE LETRA D a I.
A's 10,00 Horas — BANCOS DE LETRAS J riN.
A's 1Í1.00 Horas — BANCOS DE LETRAS O BZ,

À Diretoria do Sindicato dirigiu ans Banqueircs de trfi
o Brasil, iior intermédio dos Sindicatos de Bancos c das Casas íií'

ei
cárias do'Rio de Janeiro, um oficio cm que comunica cm n%«l
classe Bancária de todo o Pais, ns seguintes condições parn '
no trabalho: .

a) — assinatura do Decreto do Salário Profissional,
b) — Pagamento de qüinqüênios; nl ,-rilí'
O — Criação de Quadros, inclusive para continues, cui

rio narn promoções; , »ni25^'
d) - Extençáo do acordo firmado no Rio de Jn}v[IP'.'L on11

Setembro de 1S15, entre Banqueiros o Bancários,-ns ",-'','.,,':¦
não tenham sido realizados acordos semelhantes, bem "¦ tb)).
cumprimento integral por parte de tados o sestabelecimci
càrlos do Pais, sindicalizados ou nác; . flitjs»'e) — Quo nenhum bancário sofrerá desconto peia.
trabalho, motivadas pela greve;

f) . — Quo nenhum bancário do Brasil, venha
são, coação, transferencia eu outra qualquer forma de pri¦ -r^M.
fato de ter tomado parto na greve atual, ou reclamado ';" 

c!ltjcM
g) — Que os representantes banqueiros possuam rep. -\, oi

Nacional para discutir, resolver e assinar rm nome
.estabelecimentos
cários, ...,„irniit«l(:

W
"bancários"do 

Pais", noVentcndimentos com o ¦

!¦ -O movimento grevista se processou paclfl^cjMd* 
«^

momeiiicdentro do maior entusiasmo, nâo havendo no
bancário detido.

6 — A greve provocada pela intransigência
nancinsos, continua e só terminará com u Vitorio.

Vivo a Unidade a Firmeza e a Disciplina dos
Brasil.

Tudo pela vitoria de nossa causa.
Rio, 24 de janeiro de 1940. ^ 

DIEET0HTA

irost1'dos banque

Bancar!»1
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km* *• p»v. e*i »»!• «AIW» que mtr-wtMM o ttavtiio e o
To*** teteaj'

re*M **»*?í»i* 4ff*wMi numa furto** dmt+e»nt. na-
M riu k.r*£t*í---fl*ii-» wlUtai-A ItRíaníu tontutio «ss

,f»s -utit.M d* ardem. tJ***l»t*i»n»ío MM proçàastí*
ema* «rrfAditfAitatai* d-m-rrAU-a d» erm-t* da•»-a * ame A*-*mW«A Untmem- tUlia. Também o>-.; y'.',t txtmtt em-sMava mau tm lauroai-w-**, tm

; :« • t-Uj* das ruçíKi, do erot nt temma Oa
. |At|fM do poro, vt>* jm»to t -tara o po*t>, Ci4*4k,

» !»»«««. tAAA dt f«-ttl*-lo l»sr!<.na.".»,, «to «mil*»*
Tt^mÉ* fStlifMAl pft3j»oti* pelo* eottraw*», AíH*»» rrut o

B-ut» attM*, «em pau» «a partida, oa «ao o* um m».

e totpt amado da S» de oaluero. Al Wtnos a fdrtnula
attattds «av» a mal» sabia t t malt Itm*: o lotAreo Aluso.

u «a i-ífr'li»i*í*m da judlratur*. coeu o atm mlnltuno ««co-', 
t -rntaa da foto, «*m a mtnat eoi*\.',u m> partido» t oi»

..*;:>; «• íf.vti» <|-jt rrfifrwniam a mai- ,-u da Kaçao
it fcn;i r*tM4i(«a tnw* ot bnutletrcat iludidos c*n teta »to.
i*.« «HA»*Tit« hAtla — t$« Me aíU-A» t«rn«or>ÍA&ao

Eus**» «K«ip*r*iMlmdo o qu* JA comprtítid-ram por *l
jr-1* rt-AWtttAJ «oa CArre* dt praça, o c,u« vrrlllta-n lodot «*
,«';•» f«;i*i« a tt.T.siU» r-xliU por teus próprios Âon,

jti er f*t» t6«*!rjt#n5»s.
u*t JAeloet Utia dt um rtlta btltfutm da tac-tcle r «-»:•'.
-i qiea t« »5oea tm •**»!.:.¦ rtaciontiia. dt ptrfrlto t tvea»
Iiitniiiiirtni* eo üssado Noto. c«ní-sta<ism*rit« c- ;.¦.¦».- as

toi i-atilhsiterrt, r.resdor. ca prAUca. do dlrttto ds
nilitl A «<**.* de larra onde a fome t« :?'.:•¦ -.. t o ml-

i ds TrarMlno írs*» lortrna dt salvação nacional, confiado 4
iisas.

jaiast e*«*es a fio a tmpr»c*« -rolplita declarou InesUUnie'sta pt's<fuctilA de IAS1. caduras todas aa kls a r-ut »"/•
t v.-ij i;twt!r4 oa bíaMítlro», tutando-lhea o larurue tm ?r -

.t í» sWK-rraria do csmrda nefro, do pccula», da -ttiUarT*"
ariKaTM, ds Inflação. Pr4» a-o:a. ttn defeia dt basqMrlro» -*.
«aawi * de rsísSoraootí* de casas de prego, a|lota», tnttrrne-
ffdi ot c.j>t-*»**** us-irarus e-tt o nanco do Braili redascenu

, q» tt •; ilirsm praças aco drposliot dos Initiratoa — com
£s5ri:o «trsdo dc« uabalhadortA — o *rti-oiucl(marto'' tentn-

i u t\ «mie anos. ho)* paatado ptla eseola dt tais baccjuel»
l irs a pdeüro r.riar na prAUca o dlrttto dt baneartoi prt-
HatAtt rratíürrados, • afroriar atonejenrta d*mocrAstca do
J oa srceaças de repressão. ísrocando a l-flslaçto UOertl-

í és rsttittistmo Etlsdo Novo.
ept titi et pe ainda, dls o sr. Cametro dt Mendonça. 4 a

s»èt it,ê e HfUlaçto de moldt corpo:»u«uu. a KuMottn!,
Ittetar, A Franco, a A o Codlco Prnal tm qut m comlcam pc»

a» (crnlitas.
C*a-jJ:t5«7 Ora, compromlvât inUmartonali -ubscrllos peloParra*}»! de pspel que o ministro do Trabalho considera

lesta*. Sim, acordos firmadoa solenemente, com o selo do
d» r...i:o* toldados, marlnhclroí e aviadores — em luta-yj\ •-* itul'ta*, rasiadorts de traiados. herdeiros da cínica ¦.-¦-

, ir B-!hrnsn"»Holla-et. Afinal, acordos de países «rr.r.-ir.-.: -.
¦í* itfT.^rülcot das Nações Unida- que Mitler nio esmagou.-*i s -, ¦' o *r. Carneiro de Mendonça vou superior de*pre».

.«tel. ^T.promlMO» cujo "pensamento" o governo do sr. José
,-u.-'i — diz teu titular do Trabalho — nlo eitA obrigado a
rir...
Rrccnhece o direito de greve. Mas como? Entrreando o caso•. t».-.;»:iM ao sr. Pires do Rio. num cômodo dessperto. e ao de»' 1'sadc: Rlbfiro da Casta. Quer dizer: direito de frete, quês»Hídsl, quesito de policia.
Nío temos a menor dúvida de que a Justiça da causa dos ban-

rst p-*va!'o*-A sobre o absurdo de*sa atitude do ministro Car-<•» •'Irn^nes. Arquivou o p"oee«oí Perdeu a serenidade?
Utc4c«ar-se dl.mte doa bancários a de toda a família proletária

ra.ii :•.*.<. a mt:an.Mgencla dos primeiros dlat, em amrganhoa
s Mtftnouroj? Alría n&o houve quem vence?se, assim de desa-
»tm d»»tlno. Nem mesmo oa mais poderosos e mais violentos
mm: Ilitler e Mur*cllnl.

Mu a lição deve aproveitar aos bancários e a todo» 03 demo-
rttu, a todos os b~axlielros, empenhados em arrancar a pátria da'*rts II !ca. moral e política a que a arrastaram esses dez anos
! rrpetlrrxla "autoritária". Organlzemo-nos, unsmo-noa em es»¦nu MUdarl-rdade, cerremos fileira, em torno dos representantes

1 poro que nao traírem seu mandato, no selo da Constituinte.'-í'mos a A 'emblcla que o povo elegeu. Resistamos energl-
ente a esse espirito fllo-fascisu que as palavras e os atos do
r.::i do Trabalho revelam. Ajudemos 0.1 homens do futuro

i*r» oue queiram acertar o passo, no terreno das realizações,
ira s foluç&o de problemas econômicos, polllleoa e sociais que n&o'Om ficar A mer-6 de interesses privados de castas ou grupos.Citamos aprendendo A nrxaa custa. Confiantes no poder da
-ddsde popular e proletária, consolidemos rossas conquistas, de-
ratamos tem vacllaçocs nossos direito?, mostremos a c.«*es «<-."•>:*'. que nada aproveitaram daa Uç&es destas duas guerras, e
^rttttdo ds Ultima, como uma Naç&o pujante se liberta das pelas"dais. Como o Brasil te levantará do atrazo secular pau t-ina' > tt çro-r&o, na pratica da nova democracia.

tio iniiiiittii

ys: t*,t,., a «,„ mj,,!!!.! «
arttrt*»*|« C*r%mu at ttt*

tteaff etettià axe »*í*«ti«í'A A
**-*<**» 4* A«»a«a«e d# w»»»ttmemm *m *»**«»*i .• f»,
ei». 4*14 4444 eitieét le+u,**,
tu, q%* i4«.i«» tmit**4,4 em ***
•'¦•*» * f%< ettmta* a < "¦** 4*
•te 4tHM em A-taraftat du
e m».u» 4a r*#K*i*,u'"Me e*e !*>**¦» eti*: ateei*

fede am* «*«-*», g« ate th**
gene e» aumtç t. ter t-~<<-
t**it rw-u,,.. matasA\ rtue »¦»;
tf*.* ##*«-<« r««v*Sijiri # tyi.
I**ttt o tutin. *a (•»*»* eomt
ta*4tee tttttme p»»e e» l*tn«
fr*stn irj»||ftj|Wi".**» as.. fA*fA*iA m ftê*:
Wm **t et Í.-.S ...-.Mi.-.. t>,m'••-!.*!ílU ,.r »««t n;-., a
**>4aáeve mtmtAiUedt de »?.

,'»fi-o dt atieéamte..
Sa tetdeit, e t*. Centefr»

de sttedmre, fMMM tem a***
Ite, ajIA -thêfemdo aa p»*to'\
Sues etmesetdtt d* eaMatft. e
r«»i*iía d» <íf-i!,• de gttM,
fmtet A gfDM diante de ume
«.:•-.-,.i. -.•<'.. iteem •<'¦
itJci a aeâa. pe qut 1 -..'» o
**. Maaduai*. mtttVhtn**tttem
ttt asgjtlmtm de 4**-tío dt
gtrtt a "ae p-dlar-j" tomat
".t',ui t .-,iíi-...j .-,:•,! -.f.

•'-¦'¦ 1 qu* *ii'.i ratado um
teeutut qut ttt ettrma *r- -
nStet* eema l*g itmo?

Tege O mialstro do Tratx*-».,-.
'¦ \'e, :.:::, dl dormtr «at

ptetundo tiame dt ttmteieit*
cia. St um ado besl-r, f>
cutt um ; 11 j-,í-.;nu í»*»».íU
dii: > «tcoIAa o «nus > o ag-
gt.tr. ptoruit tetdedtttamtn.
te agir dt aterdo erm me feo»
ria ou tarda drmta dt utar o
eette* de dtmoctale 1 od('o
ab*Tla--#-|# oo -genttat" Si-
!-<••'.: o '.r- 1 da "-¦:.'.- la-
ccmdickmal doi "caauf/tart"
oa ao *dr." Serafim Braga, is
de Gettapo dt Wtoto. r-cta-
tc-ir-:r dtrrotado ptto poto
quendo pttttadto voltar a teat
aüMíadcs 4* -ledttco"' de IO-
dai ot dirrtfo» d*noc*allívi

iumauxi-Mi-i
•P*^*t**aTAlt' aTt-twiijwtiii-TtiW * » »iA^-A--AjiA ¦ *A.A»iA|.W.iAiasii»A|
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MAIS «MA LIÇÃO PARA 0 rIVO
¦¦¦¦¦¦' —— -* Pedro MüTlA UMA

(MAovàdaiéZmà/mS
Esti tomando nspectos alar- nente, acobertando com o seu"iates o caso dos rolantes es- rllenclo outras ditaduras dalüudos em Montevidéu, como América. (Como a do Paraguai,' loisem por ordem de Perón por exemplo).
jca quais os uruguaios «5o inUsooj Brovclramentc. A poli-1 Ja. efetuou varlaa prl 6es»s descobrir a orlncm do acln-' ou da provocação, mas ne-

,WB resultado positivo foi ain-1 caiseguido. Entre os acusa-
.'' figuravam algutu porteiros
J «atro 18 de Julho, horaswi Poaos em Ubrrdade pelo,** d! Inuiuç&o. As autorlda-
," Pfoiram calma, detcrmlnan-
? m« guardas a maior vlgllan-» tm torno dos pregadores de'••«'a e distribuidores de todo
^Jtlqticr Upo de propaganda

õhí?i„HPreciu«6es WturalA, e,
Vi». °; n80ra iue M »»™*
^»los vâo ]0gar no outro lado

f p'at.-. eom osroque a verdade é
?¦•¦« os unimos

argentinos,
que infeliz-

est&o exalta-

Prwte ? f? **• a advertência deJ unha p tem razão de"í ' "da dia que passa maU
f* convencemos disso. Há, de
oi *™7',te '"Cessada em criar
r!-in, '"• \ em torno d(* Ar-
toSiui 'jm cllmn dc guerra im-
5 ««.''• ,° cllmft de Palxa0
SkVSi." dt,senvolve a campa-
brttl i!Mral *'*™*™ è o ma-

Temos, também, sobre o mes-
mo caso, a oplnl&o do dr. Oa-
brlcl Turbay, candidato do Par-
tido Liberal (situacionista e ma-
Jorttario á Presidência da Co-
lombla. Falando em Nova York
("El Pais", de Montevidéu, de
terça-feira), dls;e o tuturo pre-
sldente da naç&o amigo que es-
tamos diante de "uma sltuaç&o
de conflito" entre os Estados
Unidos e a Argentina e que ela
pode ter o principio da desinte-
graç&o do sistema pan-america-
no. Fazia, pois, um apelo a to-
das as nações do continente no
sentido de uma aç&o solidaria e
conjunta, que as spazlgul e-afas-

(CONCLUI NA 2* PAQ.)

Reeitruturaçõei
de carreira-
Q GOVERNO -wutnou ree-n-

temente um decreto, re-
t-struiurando aa carreiras dt
Oficial Administrativo. Bacrttu»
ra-:j c ui'.::%•:•;¦->, do Mini»-
terio da Educação a exemplo
do que Ji- batia feito para ou-
trás c.-.r--::.- • de outros '¦:.:.-
terios, a começar pelos cargos
da Polkla civil. Estes atos do
governo encontraram a melhor
repercussão no selo do fundo»
nalismo dvll, que o tnterpreU
como uma Justa reparaçlodos
deinlrelamentoa que sofreram
os cargos do Serviço Publico
Civil desde 19M, agravados pe-
Ia atuação do DASP, durante
todos esse* anos negando ais»
tematleamente todas as relvln»
dlcaçoes pleiteadas pelos servi-
dores nease sentido, partissem
de onde partissem. Em.relação
por . exemplo a primeira -das
carreiras a que acima nos :¦'.-.-
rimos vinham os seus ocupantes
pleiteando de longa data a sua
rcestruturaç&o da- letras H e
:. para J a N, argumentando
principalmente com o fato de
terem sido amputados pela
chamada lei do Reajustamento
dc 1936 os cargos mais elevados
dessa carreira e transformados
em cargos Isolados letra N.

A providencia do Oovêmo em
relação as carreiras do Mlnls»
terto da Educacio foi encara-
aa como o passo Inicial para
estender a todas as outras si-
mllares de outros Ministérios a
medida reparadora.

O MÜSP. atento para as Jus-
tas reivindicações dos servido-
res do Estado, que rcprrseuta
como forma mais democrática
de organlzaçío. resolveu dar

inicio a uma louvável campa-
nha virando conquistar pa*a as
carreiras dc Oficial Administra-
tlvo, Escrlturario » Datllógra-
fo de todos os Ministérios a re-
estruturação Já alcançada pe-
los funcionários do Ministério
da Educaç&o.

Com o apoio que certamente
dlspcnsar&o a essa iniciativa
simpática todos funcionários
públicos é Justo esperar que o
govfirno a atenda prontamcr.tc.

A imprensa e a greve
AO contrário do que, por dl/t*-

r-nfe» mofloo* oue ndo v*.m
ao caso citar, aconteceu com a
greve dos "chauffeurs" de taxi,
podemos constatar, com latls-
facão, que- a> maioria da lia-
prenjo .etld sollddrta com o
otual mo»im-n(o pretrfjfa.

Nio. podia deixar de haver,

O tf, J, C d* t\toe*4a Soam,
t>i/urv«ii.i* artkuladar da "união t»,
orada" contra o pato, àeu uma tm*
tremia ontem hutumnda ot moiiw*
por que detxm o Partida Camunitta
tora da$ néQOOkçÕM que vem tmpre*
endentio.

IH* o it. Macedo, ietuitkamente,
que o P, CB. fm excluída de tal* m*
(fiKtacôe* "em hamenagem á iealda*
de e tinegridade de tuot canriccóet",
Muita bem. tmpottiiet seria, na v*w-
dade, ne^ar o tato da tmceridadê e
i .••;'. :.v.:<i , ¦—.'.'.•;:.'..: Afiil iâo etttli
quatidadet fustamente que fasem
eom que o P. C, U. teja o mau con*
tequente detentor da democraeta. E
i*to nâo apena* ateava* de palavra*,
ma* de tato*.* Sâo de ontem ot acontecimento*
que culminaram no golpe reacionã*
rio de 29 da outubro, do qual o tr,
Macedo, dettacado colaborador úo
ditador deposto, Jot um dot beiuH*
ctdriot, abhcaitando a tnterventorta
paulista. Pau bem. Que acusação pe-jíitd tôbre os comunistas, articula*
da principalmente pela oponçdo? A
de lutarem contra o golpe militar e o
derramamento de tangue em nona
terra, atravé* do teu apoio ds medi-
da* democrática* do* governo. Etsa*
medidas eram a própria contubstan-
daçúo, na prática, da nossa marcha
para a democracia, sempre tmpubdo-
nada pela ação do proletariado e do
seu partido de vanguarda, o Partia»
Comunista. Ma* vem o sr. Macedo e
tem o detplante de altrmar que o*
comunistas tim uma uleologia não
adequada "á organização dernocrã-
tico, como a entendemos". Estranho
conceito de detmocracia tem o tr. Ma-
cedo Soarest A verdade è que o* fato*
provam o contrário do que dt* o Inter-
ventor paulista. E a sua atitude tem
uma significação mais profunda do
qu* possa transparecer, muito em-
bora o reacionaritmo que já revela.
Porque o tr. Macedo, linha* adiante,
descobre o seu fogo. E fala em "o
nosso espiritualismo", "as nossas con-
cepçôes de direito", "a nossa clvül-
zaçáo cristã', etc. Que querem dizer
estas declarações?

Querem dizer que o sr. Macedo,
a serviço das mais tenebrosas forças
reacionárias, armou-se em campeão,
em messtas-salvador dos remanescen-
tes fascistas e quer transformar a
luta política em luta religiosa e ideo-
lógica, coisa que muito convém aot
reacionários pois, significaria a divt-
são do povo brasileiro em luta contra
a fome, contra os baixos salários e os
preços extorsivos. O sr. Macedo, tn-
tretanto, ainda uma vez fracassará
em seus intentos sinistros.

Na sua arenga fascistizante de
ontem não há, contudo, um períodomais reacionário e fascista do queaquele em que chama aos comunistas
de "grupo minoritário que obedece á
orientação de Moscou". Embora esaa
linguagem esteja sobejamente carac-
terizada como a linguagem de Hitler,
Goebbels, Hess e Cia., a linguagem
dos criminosos de guerra felizmente
já desaparecidos ou dos que. estão sen-
do julgados em Nurcnberg, ela me-
rece resposta. Orientados por incon-
fessaveis interesses estrangeiros são
os provocadores da desunião do nosso
povo para barrar nosso progresso c
nossa marcha para a democracia, são
os que recebem iústruções ou advo-
gam interesses escusos do imperiu-
lismo e das suas grandes companhias

f mntátxios mpalhados corm tm-
tàculm de ¦¦¦:.> par todo o nosm
}>'¦'¦:. frtiltisitf em BêO Paulo, *àa 94
que agem tomo e*tà agindo o tr. Ma*
ceda Soares Que tes o tr, Maeeda
Soarei durante a nona guerra pa-tnáttçii contra a naet-tiimimo, quertoi atacou em musa cata e roubou
centena* de vidas das brasileiras*
Compare*te a atitude desauambrade
e coerente dm comuntttat, traba*
thanda entre mil dificuldade* e ven-
vendu-as nos organismos ctvko*pa*
trtátkuM da retaguarda ou lutando
na Unha de frente, com a deite /d»tuitko embaixador o f<-r :,-,: a rei*
posta. Ot fato* tão de ontem ainda
0 O POVO nãO 4 ite-u-.rtr.uruid»

0 tr. Macedo Soares dt* que "ot
comunistas não tim memória porque
encontrariam motivo* de tobra para
retpeitarem a tlnccridade, leatdade e
firmeta" dos teu* ideais * das suai
convicções políticas na própria hlstó-
ria do Partido Comunista. Refere-te.
disse modo, á sua atuação na pasta
da Juittça, quando da chamada "ma-
catada" em que ordenou a liberáada
de muitos presos políticos sem culpa
formada. O sr. Macedo falou, em tua
entrevista, na concepção oue tem do
dbelto. Ai é que esta, se fosse justa,
deveria entrar em função. Nada mais
/et o ministro de então do que cum-
prir em parte o seu dever mandando
libertar inocentes, vitimas de tortu-
ras <nfriarrai*ett, dot mais selvagens
maus tratos tísicos e morais. Não fet
nenhum favor, porque favores, da
resto, o* comunistas e demats preto*
político* anti-fa*ci*tas sempre dccla-
ratam náo o aceitar. Ma* o mlnittro
que soltou presos políticos foi o
mesmo que transcendendo das^tuat
funções, com a tua alma feudal de
carrasco e jesuíta, presidiu á constru-
cão do cubículo em que Luiz Carlos
Prestes foi depois encerrado incomti-
nicavel anos a fio, sem o menor con-
tacto com o mundo, numa tentativa,
como disse o advogado Sobral Pinto,
destinada a enloqueci-lo, se ile não
tivesse a inquebrantavel fibra de aço
que lhe reconhecem os piores inimt-
gos do povo. EU ai a que se resume
o humanitartsmo do sr. Macedo.

Sim, sr. Macedo, os comunista*
tim memória. Os comunistas, alem
disso, e remontando a fatos anterio-
res, se lembram também de que foio senhor que na pasta do Exterior,
preparou as grandes remessas de
carne para Mussolini massacrar os
abisslnios, em troca de imprestáveis
liras-papcl semelhantes àqueles mar-
cos de compensação por que trocaram
nosso algodão para armar Hitler e
seus criminosos contra os povosamantes da liberdade e também con-
tra nossos próprios irmãos. Os co-
munistas têm memória e têm tam-
bem consciência de que foi tentando
a "união sagrada", a guerra santa
que o sr. pretende articular contra
eles próprios, que Hitler quebrou os
dentes e foi terminar nos escombros
de Berlim. E ê porque têm memória
que acham que o senhor poderia ten-
tar uma tarefa menos ingrata, me-
nos impatriôtica e menos fácil dc ser
desmascarada do que esta que cm-
preende, destinada ao fracasso e á
repulsa de todos os homens honestos
e de todos os democratas cm nome
dos quais o senhor, como todos os
fascistas cm nosso tempo, agora se
arvora a falar.

PURQUE ME FILIEI AO
PAHT1U0 COMUNISTA

Por WAN F. PAIOS
íoint*! mitltfo uruguuto • •« ptatet do P<B*Í4o

taiüUhi duelo» do "tHario r.-i.«l.n 1
tC4Wt3ht HXm PW3W)

De tsmpe de int-ím.».» -.. -
baj* «e uw«rv»,í* *.i f*mei
Oeí&uttUia, tMiífee a mim f*'A»
erMto pn.fu-u.4vti ~ m t» tm e
eme a mJeha pf<«ll «*» - Tal»
*** t*}a pa» iMfMi M »*íd*>t*
qut iwt}t a*.--:.*-, A tala tri*
ÜMftt.

O > anuí,. A efera da r«ü*a*m'*if>t*t** ttioâua ia fileira* úo
P*iu«*«j e«wiuoMia que * *alo-
.•;i4 1 a csiUi'.* eetttu w.-. < ei,
Mae tí*4 M (-aeteni* -•'¦» <».-"•
nu que ate mui ree u—• <

OajM # putq»* ttea *. I» ¦ ¦
dal Vrof» M Partida OHaUnjl
u. dn»*» d* ai** d» tnb*\iM
raút Mketa j-etKilartA í»;qi»*

m.*me tam a me**a * teeie te»
m-4 '¦¦•Mma '****• a M-« g. »!,(-
u,* a* «*í*«»w*.fl*.

t «:'.*- i-.lo tio li>v.«MI r»*et
ma ro ilil Per w**«a. *nue

d* »til4.»ti»»i.h-* ás»» ..'<a!,ta>hiat
jw»*mI»im «*»•* -<t«ra«utH*a »t*a»
»l«icsi!o A» A,*u4» a »--:.i: t.» He»
iiueUran* tw qual ttv*4tuei a
nua» mtattm. u* tmna tu ttt-se*»»** «ti»» e Alnde aa-de
«!ici»u» de om* aeetAt Per que
a ttulidAde ee roíni,* eiiiACte
«i«uriM» «1» lAo p-r»«u*na. iao ia»•.!..:.•.>¦, .!«!.•.- ü*t a a-Aj atuai»
:i t..'.t í«a»»> Mtaa*pta*t>)Vi i«t*>
r» nao tma muila. a»a*ajMÕ ma

»;.;«.-..'.1 A ftWtt dt ter.í!.«w. í»:.,.í«ü.'* qvaa.ij^ a -M-tr-taiv> eoco.
raaaTallllftaV qut a MM <"*> (w
,,, tit-t ¦•*!.» ter dtftttdtd* ewm
ítuitt.ti» um uma clara t toe-
ema !!'.«::» a.-riiji t» t.» »ta>
II4t4*. MsTAO o »ar»!Jfi»i>-!»f.lru»-
(!>., a*m uma <tr.-:s*. .-; .r dtlit
dt lado U» li..'-'.'ll taUa..". » •»•
tárrU pata -<.(.»»*!.¦ ¦••;. o ta-

r ;¦. > ao ::.'.rrt:s» j ,,-r... da
coletltiiiad*, »«•;!•. uma dtKlutms
prt»ifttn-rj* anaiueiia e Urra»
mtt-.ie Cíi.-Mittd» qut It-mt «tt-
ee* a tema das lorçat t»4hlduau
• t*m uma Unha moral qut nao
..-'¦¦<¦¦' ¦-. <. ntm ¦ ' ¦-
çA-t, ctm na* norma» da tid»
;,::.»:» ntm r.as !-.h'<» da ri-
da pdbilca.

V-tvho ao Paritdo Oomuntila,
livra dt muliot stitu <• -•'••* qtit

pas»td»t
*»•-»» itnrto mau idade e cn*

Utiaut». uw.M mau ItfiUmo e*U»
«;'.»!••..• ;-r »!.'.*» e mater Ale-
ffTtA to ta'-H*»

Quando fta ot t»..«^s.-.t-.eírü»¦-;.. ...'.nas irtt-sinar tutm r.•..*»--rutra. urtituar-t* «orna nlnfu*m,
aa:::::.¦«!¦«¦¦ ri. :....< .»«'.: •¦: *
crw*-'.i*m<M **J>****H***'i t:.k.t»-

i.iia-::-.' dt ! '-¦¦ «:'.».• A **tt ttt»
ttl n* laia: nao trem mau qu*
um praT&aTsM t dinamitaram a*
i ai-.n 0-1 o ««j tatmpla, oAtn• » llRha Justa, «am «tu *•:• ¦:-
ço irvttirr.da. E tu ptrusva qu*
at ¦ .1 '..•<« *-'¦•¦ ;*¦!. com lar.t* g-/n-
te. r-.-n trande* : r-.au. :t»«u«m
irabslturfo tvnto <a CjfnpanrMi-

direto com o j»,.. '.*•?» comuniiuvi. n*m na tccptulva
tanxtrvando má do» d«r*JU um «gundo o trrrlugo0 r.s-.-.a.'.,

ütuv.-j e :• :•
tida otjlroí qu* o t«*»uoit mo-
feo e auto-rrtuee contribuirão
para tUmtnar.

Vtnho ao Partido ComunUu
,'¦'.-' o -¦'¦'. potqut traba-
Ihtl Ju.-.'.. a atut fv>*n*tvi Icmtro
vr: ->.. perqut com **J txtrr.pK
ccmaianummi*. tit* me trulna-
ram a ser vtrdaetiramtn** útil 1 ajadar
na ."'•:'» dt mlnbat torças, a
nio cair na ti'.-nUdade das con-
tradtçorj caraclerUticas dt um
r-rttrr.r soda! qut agonlSA.A A
ur uma ft Ilimitada t abaotuu
no* povo*, nio uma fA mUUca.
ma* a fA inqutbrtnu**! qut dt-
tira de analuea radcmils. do
exame metódico t arr-no da rra-
lidai* material, do estudo doa
fatores qut operam na tida as»
ctndent* da humanidade.

Vtobo ao Partido Comunista
:-¦'.- eomprttndl — ¦•* qu*-:•.*:•::' — a daate trabalhadora.
cujo papel criador, tnacrtsirel
aot '-.: j por tanto tempo oa
propagandliu» tnt*r«**sdc* * os
ar*.'.?:-:-.-» do :r.-: ¦' *m qu* dtvia-
mo* nos desanvotrtr co* impe»
dlram ttt.

Vtnho ao Pa-Udo Comunista
por ter compreendido qut nunca
um homem chega a sA-lo (Ao
plensmente. tio desenvolvido em
sua capacidade em tuai poaitbt-
lidadts. como quando se entregs
A causa colttlva. funde-se eom o
poro e sendo uma autêntica par-
te do mesmo, vibre armonlea-

qu* a »enroe. iv«m *ra no*»* pa»•..-:» rcilaria um útUco prcb>ma
por irtoiftr.

ftrr.tl tntAo r-stna dever Irvtln»
dittl redobrar m»u raforço, ira»
balhar ttrmt, :».- ao preblttn*'*
:•¦•.-••»••» fuRdamtnul que
pc-Muit, analtiA-i« a fu&do-pafA

de ttrdade tm tua re»1 sitafio, r. aatUn, triOsihsr.do
Junto A :..¦-•¦ i populs*. tomando
a sdrio ot problrmat do aptrftí-
çoamtnlo dtmocráüco, fut-mt
:. :r.»t:i.' -ooiunUU.

Vtnho ao Panido Cotnunltu
da minha iri-tchelre do -Diário
Popular", onde a rraçio cooctn-
trou fogo sobre o n**uo Ariimnt-
dl. cujs llbtrdsde precifus deva-
roca assegurar para o bem dt
democracia :»¦-.:;»; t Cs qual
todot os democrata* aomos guar»
d!6*4 :r ;. ' !»>'U.

Venho ao Partido Coa-.-x-usta
r.so por na* mulUpla* ;>*!»*,
oAo por atoa htrois. nio pc: tatu
mártires, nio por sua* façanha*,
nio por tua* vitori**: «*.¦. por»
qut ntle -".i a vtrdad*. porqo*
com -.- ae forja a autcnU-* de-
.¦:»:-. e venho, porque unho

a felicidade de •*: merecedor de
tr.gmiar em suas filtiras.

Agora, A data* trabalhadora,
base do Partido, vanguarda do
poro, JA lhe poat-> diter a melhor,
a mal» fraterna, a mais exprr*-
*•-•¦». em tis humana de toda* an
palavra»: CAMARAOAI

contudo, ainda neste coso, uma j ramente a exUténcta da "cal-
"imprenia sadia", denoml.ia-
çdo dada pelo "general Ettrtla"
aos jornaii que te colocaram
contra a greve dos motortstai,
em defeia da tua desastrada
portaria.

Alguns órgãos, é verdade, n&o
tomaram uma posição /-crica e
clara a favor das reivindicações
dos bancários, mas tamVem,
pelo menos ali ontem, ndo se
enfileiraram entre ns da "im-
prensa sadta" da prcstnte
greve.

Entretanto, nâo poderlamo*
deixar de apontar ao povo ouals
os jornais que tomaram tal po-
siçáo reacionária, a fim de oue
fiquem suficientemente confie»
cltfot e desmascarados. Dos ma-
ítiíinos, o "Dfdrfo Carioca", de
propriedade do senador '.em
mandato J. B. de Macedo Soa-
res, é o único que juttlllcn cia-

xinha" com que os banqttcirot"molham o bico" dos jornalis-
tas mais "accestlvelt'', segundo
revelou o próprio diário ua
Praça Tlradentes. Entre os vei-
pertinos, as finais do "O O/o-
bo", do "Diário da Noite" e a
edição única do "Correio da
Noite" notfdam o falo de ma-
neira poueo simpática aos ban -
cários. destacando nos titulo» e"mortcíie/cs", as noticias "con-
tra'\ Tuinbf.m u iwn-gv. cau"Vanguarda", onundo üí "Pra-
tic.amentè fracassada a 'rete
dos bancário*", /az apertos re-
velar, mais uma vez, a índole
reacionário e tacanha io teu
proprietário que se jata de
nunca ter votado a favor do
trabalhador, quando participadas decisões no Ministério do
Trabalho. Eitti jornais, i pre-ciso que os trabalhadores os co-

nheçam bem, de maneira a r.áo
se deixarem iludir com os teus
rasgoi de demagogia inopor-
tuna.

PAMQUEDISTAS BRITÂNICOS
RECUSAM-SE íl MASSACRAR
OS PATRIOTAS INDONÉSIOS

LONDRES —- f ALN pela In-
t*r Press) — Tropa» paraque-
dista* em Jav* demonntrsram
«na aversão por lutarem contra
o morimento d« independênda
do* Indonésio*, entalando uma
pequena "grere sentada", In-
form* .. correspondente do"Daily Herald''. John Utcen, do
Batarla. Os homens envolvidos
eram membro» do 7.» hatàlhflo
da 6* Drlgadj-de Paraqueda-
ias, quo lutaram na Normanira.
Um de», membros do gru*io dt*-.
se' a Steen: "Nfto nos rècnsn
mo* a lutar contra um verd.v
delro inimigo, mas nio nos out:
remos envolver nesta negócio
contra os Indonésio» Indefesos".

Outras tropas paraquedlstas.
Informa. Steen, tiveram atritos
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OS TRABALHADORES AMERICANOS E A PALESTINA

^"oioVS0do0rSpTnt<:•, 
d°CaP'-

ll!trfls propósitos.
ilzador para os seus si-

íintal, . 0uUtrM "deres «on»-
to dn '™bcm Já se apercebe-
¦ TR?n, vS[anAlnda "nte-ontem
«o» ní, mA P0PULAR publl-
C York68--}™?„da A' p" de
«•ír-aít-V..' til;''endo-nos que o
Uaa líínle ,(la Colômbia o
R»ai vice-presldento da U. N.
«ttttnh-i,'1 ' Ed,Jnrdo Santos,
PíblS: num bRnnuete a re-
«I dos rI„,2?anhol« l«e. n°5
tenrlo tv. os f'e «tivesse fa-
Wntra l ».ffír.Bda campanha
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O acordo anglo-americano adbre a Paios-
tina apenas adia os mais urgentes problomat
de sobrevivência dos i udeus na Europa d<
após-guerra, enquanto traz novo» motivos de
conflito á crise aguda na Palestina e no Orlen-
ta Próximo árabe.

Um problema imediato e que precisa ser
resolvido, è o de tornar possível quo os Judeus
europeus ainda vivo» tenham uma existência
livre da ameaça do anti-semitismo, quer per-
maneçam na Europn, quer eml-rrem para ou-
troa pai3es. Este 6, apenas, um dos aspectos da
questlo da Palestina, e nflo é possível obscuro-
cer os problemas mnls importantes relativos ao
Oriento Próximo, entre os quais a Palestina <S
Bómonte uma parte.

Melhorei! condições para o futuro dog Ju-
dous só sflo possíveis medlnnto o livro dosen-
volvlmento do governos antl-fasclstas, demo-
cratleos, nos países libertados, 0 sem quo haja
contra eles a intervenção do8 anglo-amcrica-
nos. A solução para o povo Judeu, no mo-
mento, ó a permatiôncla na Europa.

Mas, num povo que foi sistematicamente
dizimado pelos fascistas, há sem duvida, uma
parte que doseja omlgrar. O passo seguinte n
ser dado, portanto, é tornar possível a êsso
povo emigrar para as terras quo menos sofro-
ram com a guerra, ond0 lrilo ter urna opor-
Umidade satisfatória para tentar um» exls-
tóncln mal8 feliz.

A América não foi atlnr-ld» — E' neces-
Rftrlo lembrar que a Palestina rtM*o 'único

lugar pnra onde os Judeus desejam ir, nem
o o único paiH que
oportunidade do
Unidos sflo
pela guerra

JAMES S. ALLEN
(Co-syrlght ENTER PRESS)

e que os brltamcos se recusam a

governo do contl-

lhes pode oferecer uma
vida melhor. Os Estados

certamente, o pais menos atingido
, tem recursos para reueber e

nronorelonar conforto .nos 100 000 Judeus

5úePrprosldeut9 Trúman quer despachar para

a Palestina
receber.

A Unl&o Soviética acolheu um número
multas vezes maior que esso e deu ajuda e
asilo durante todo o tempo que durou, a guerra
na Europa. Ainda mais, auxiliou os Judeus
na organlzaçilo do uma pátria nacional em
Blrobijan, com um estatuto Igual ao de todos
os outros povo8 da Unlflo Soviética,.

Os Judeus que forem encaminhados para
a Palestina devem estar de perfeito acordo
com isso e os direitos dôle3 devem ser respel-
tados em sua totalidade, pelas potências rela-
clonadas com o caso, como também pelo8 es-
tados árabes.

O assunto tornou-se tflo "oxploslvo" por-
quo os governos amorlcano e Inglês então ata-
cando o-, problemas dos JudeuB. na Europa *
o problema da Palestina, segundo pontos de
vista inteiramente diferentes. A essência da
atitude inglesa é manter sua posição doml-
nante no Orlonte Próximo, contra o movimento
nacionalista árabu e, também, contra a intro-
misSflo dos Estados Unidos.

Por outro lado, a política nmerleana con-
slsto em tentar utilizar o movimento sionista,
assim como a simpatia que o povo Judeu em
geral tem pelos seu8 irmftos, como melo do
penetracflo.no Oriento Próximo. A crescente
InsntlBfnçflo oiitre os sionistas e Os outros gru-
pos nacionalistas Judaicos e a política de Tru-
tnan é resultante de estarem os Estados Unidos
procurando, simultaneamente, fundamentar
sua Influência nos círculos árabes rencloná-
rios o porque os americanos tendem oada vez
mais a adotar os métodos .tradicionais do atirar
um grupo contra o outro.

O "pcrlecóplo" dos Estados Unido* — O

relatório apresentado recentemente pelo sena-
dor Bi*çvrster, republicano do Mnlne, onde se
lê que a Palestina Judaica deve ser um "perls-
copio" da política americana no Oriente Pró-
xlmo, revela claramente os roals propósitos tio
Imperialismo americano ao apoiar a causa do
sionismo.

Outros fatos bem conhecidos, tais como
o treinamento do exército da Saudi Arábia
por uma mlssllo militar americana e o aumen-
to das Inversfies de capital no petróleo do
Oriente Próximo, Saudi Arábln e Iran e o pro-
Joto de construçflo de um oleoduto, confirmam
03 objetivos dos grupos monopolistas amerl-
canos nessa área o os fins vlsndo3 pela dlplo-
macia dos Estados Unidos.

Como resultado do acordo anglo-nmerl-
cano, os problemas mais Imediatos da emlgrn-
çflo e assistência aos Judeus devem aguardar
o fim de outro Inquérito Interminável, durante
o qual nada será folto para melhorar a atual
sltuaçflo.

Lucro* dos monopólios — Sómento os
grupos Imperlallstas americanos é que têm
alguma coisa a ganhar; os Estados Unidos,
de.agora cm dinnte, sflo considerados como
tflo responsáveis quanto a Inglaterra, e esta
posiçfto ficou bem clara no acordo estabelecido,

A Inglaterra ainda dotem o mandato e,
acima do tudo, controle militar da Palestina,
e por tanto tempo qunnto lho seja possível
mnnter a Bltuaçflo, e é com satisfação que ela
divide a responsabilidade política com os Ks-
tados Unidos em virtude de um conluio moral-
monto reprovável,

. A ,prop03ta do sor estabelecido na Pales-
tina 'ura mandato de Organlzaçilo dns Nações

¦ Unidas, perdeu Beu valor como solução, por-

que a questfto do* mandatos continua, «m sus-
penso. Em tais circunstancias, a proposta
anglo-americana constitui apenas lima fórmula
cômoda do fugir á responsabilidade de eatls-
fazer os desejos dos Judeus e dos árabes e
um melo de tornar mais agudo» os motivos
do conflito.

Deve ser encontrada uma 'safda 
para as

forças antt-fasclstns, democráticas, da ingla-
terra e do* EatadoB UnldOB prestarem ajuda
e encorajamento ás fêrçns progressistas exls-
tentes nas comunidades Judaica e árab0 para
ser obtida uma soluçflo unitária o coletiva.
Um doi elementos mais valiosos nosso caso é
b coexistência pacifica do Judeus e árabes na
Palestina, como Informam os correspondentes
locais.

Os nacionalistas extremistas Judeus e
árabes, em muitos casos atuando como instru-
rrfentos dc uma das grandes po.ênclas, estilo
trabalhando no sentido do Incitar conflitos e
dar razfto ao» britânicos para outras demons-
traçfies de força armada.

Crlso explosiva — Nflo é o momento de
fazer n transferência dos Judeus da Europa
para a Palestina, onde sáo cada vez rnals agu-
dos os elementos da crise provocada pelo con-
flito lnter-lmpcrlnllsta.

A maior contribuição que o movimento
trabalhista americano podo dar é no sentido
de desenvolver rápldnmente suas relações com
os movimentos trabnlhlstas Judeu e árabe no
Oriente Próximo, relaçfíos que foram ostnbo-
lecldns em Pnrls, no Congresso da Federaçflo
Mundial dos Sindicatos.

Juntamente com eles e com os sindicatos
Ingleses e franceses (que estilo intimamente
ligados devido a alia poslçfio no Libnno e na
Sirla), poderá ser estabelecida uma frente
comum em beneficio, das massas populares Ju-
dalca3 o árabes.

com tropst do a-orêrao Hobn-
dês. que procuram faxer vnltar
as Hh.»-. so estado colonial d*
ante» da guerra. Bteen te»to-
mnnhou o incêndio de nm» at*
dela Indonésia por trops» Ho»
landetas, no dia da Natal, em
represália pelo suposto ns---sU
nato do um oficial HoYttirJde.

, Um habitante dttíc aStect. une
' "meemo os japoneses Jnmala
! liariam folto algo «emelhnnto".

fARRAPO
A noisa imprensa tes

uma coisa decente ontem,
— por omÜJdo: nadn pu-
bllcou o respeito ia festa
dos ialazarljfas desfo* re-
dotdezoj no embaixador
Teaiónlo, no Real Gobl-
nele Porfurrud.t, i'e Lei"":
Pode ser que foss por /do
de ter/ipo. Talvez n:
contenha e ainda dU>"
o qne se passou na praciu-
ça daquelas paredes i
fadai parn festas tão t''.ie-
rentes. Prefiro ficar con-
vencido de que foi por dig-
nldade. Nâo vou abrir ne-
nhum jornal, o resto ia
semana.

E' pena. A Imprensa
itstral muito. Astis Cha-
teaubriand, que ndo pája
de escrever, — quando n&o
está precisanio de Unhei-
ro com urr/rmcla, uma vez
de ano em ano, no n-.inl-
mo, — dd prazer enfre um
cajt c um cigarro, de ma-
nhi, Náo sei o que o di-
refor dos "Dlarlo* Ano-
ciados" conseguiu no últi-
mo vóo sobre os- Es'.vdos
Unidos e a Inglaterra. Stí
que voltou ie bom humor.
E quer que a gente co'iiie-
ca. "o que ele por lá go-
zou". Justamente no nú-
mero em que nâo saiu a
reportagem io ajuntamen-
to dós lusíada- (da sua-par-
te equivocada) na rua Luiz
ie Camões, o conturnoz
poísooeiro io "Raposo Ta-
vares" contou lembranças
io relde que realizou ú re-
ptiblícn io senhor Truman
e á monarquia ie Jorge VI.
Disse, como começo de con-
versa, que desembarcara
em New Foundland, tendo
logo verificado que "o avò"'
ia paisagem era "a Fran-
ca"; e deu, em seguida as
explicações, nas quah en-
trarâm "o tridente do Ne-
furto domes fIcador", o"paio pauMs" bafa*, cabos,
montanhas, e um rio cha-
maio Salmon.

Mas o que mais o enter-
neceu foi o bacalhau. E'
impossivel não citar!"Desembarco, a alma em
febre, iepois de ter vivido
seis horas o drama nietzs-
chiano da luta do homem
consigo mesmo! Com que
bratmra Nitzsche -«perca-
va cruelmente a própria
sensibilidade, para sobre a
carne dilacerada erguer o
triunfo da sua energia, de
sua vivlssecaçâo....

Desejo comer bacalhou."
E comeu. . .

A. U.
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\k Para o "Mario tle Noticiai" ant»
pliar a sua cultura

Sé * K.ul-.M .e«»-^ •eM.r.teM» tltUtMArf tlt* f*i»lf ***lt,' «ft mwi*'wiu i u«tsj«4» lm» m aw «* ttwui-A
tf* W* « «*a1« ÍW ffi»*tu«*ii>*WI ***» »4*cJw|t» p*n*w» e,u« !#»»
m ahurte* m^SSâm m memvm * <t,.-a»3«* a «;*.*«*
&<# «44*4i»» #**»**»** «t» IrtmM^ r»*é4* 1*|-<*I<«. tjftt» mh
ll«*r t.J.l.iütttuA* tt» «4**4 g»l»K*llte*i tu**!» «*(!*tf« i» gtítf.
«a s«-.«i t*u I" f* * IA* ti*****, «,-e- s*.---' «1», tm ia**» a l«t»*
lama t em ii*» <t mmtmx vem wmU t*m «•*»**•««,» u-ns..
mii* a -'#«**• <-.*{*<> tt* Hum*i<i% t** «ti**.** .?» «himi.
«w tia** ttrtiiiAtt * «tandru «te t-wtiltn* «to pata tema*
meei, »*t,p*ttitJ»*> na «n*it íturtiit! rattnila do reasma, «««.
t*»lfC«ÍM rim tIactÜtA 4<r«*uK f>-n,-K> **** peíftHSJtWíU» B/íl
4» tiuxtt »>-*-'*4* ***•***# «*» » .-4» ut*r«4*4». a*te # iam*
mm a Umidade d» tmtfrtm alé hA patim «erattMda ótica
«rsa-patm, M a i«**na 4» Rteta tm auasentar a to«*
ii*t4* tm uMada »!*«4« «***« ..i^fjutít* ro m» «*<..,• a*
»u*tó*4» a* «nat* m-mvkam n\mm mm *tm tama mau
ama,*.* Qtttnrftt ta **tw t»u* » dtfttria « tottogii» a um
•uj.it'... «,** h í'!«í»»«»»* ú-*4* aa muito »>*** r-tmemltr a
A4tft.4W.» it *-*«tv-'-«»»»» a Mttta«««| et»t*crh* du l*o*
o*» «:«ít-.t» na Rawia »- au -M l't*í»»u , )»rtt*i &s»»s mi.
rtnbR — t*l atewtmlo uma, tma e $'mivma tvkteft», «aa»*
vvif&i -' *w.. tt**,, etc,

•GffO fita*" - I d* «w»**-r*»> 4e mi.
("Oito l>u*" ma .*"-» du mNn-^í^i »*«*.iu*<i

Pt.'* *#»iw t*v'**fa da »»•»•». •***•*¦•* «#*»»*• *•* «•-•»'a 4te-•»**.** N» tentei", e o mundo tmto «<*i* *«•
Wtf«t4t*, 0 íunttii-4 f*K4o, *d«t*" atktio dl*
Mtito *-.-» fjn fmeemtsam. Hettê ei*da atenmat
peiioti ç** »WMMHMeSl M "p*»Hf« r»ti»y*,-j

H Para o "Diário Carioca" ver que
continua sempre atrasado

te prrmtmt» «a noa*», inter*» ronir* » Hvula-io do*' • *f»rjfna rr**roii:a por um* -t-ulpe" d» «gtni*» f*r«>*
tor»4afft* *iM»»d»»t j»»ío dinbtlro ru**o, Mrvtnoo o» ulullot
t»»-"«»ir<tt d» díaninaçao uni»»r*»lM,

J. X. Oi afACA-00 a04«M - "XRarie Ce-loce"
Md* nnt:-:> d* ISTT.
(Devoti, ele /« ««le e corria* do vtf«4o Wo-o;

• ctMitrta» dttpsraado ttt muma dtreeúo. i

* 0 velho Assis, sempre gosado
»«08 tmknltVa, rontr» ot quti» ta un:r».-n « OrA-iirrt»....»

• os K-iadot Unida*, nio te eruunim. »p*r.u. Mut*o*
tini • lUUer. £».«* «o slo deu. ttst«t*>m tind» ouirot. n»
Europ*. que nao «turrem cw.trr.'.!.» que o indivíduo tiv» a tu»
própria v;í», e.coiha oi *«u m*nd*'.a:íc»t, polt que dmtro du
flteiru du Nití-rs Unidas, tlt* *o tguardam » t. ra paraira:.- ot idetlt da c«U«*çAo » que te *v...!ar».-n. * anular os
rettsJtado» dt um» litori» ruttortmrm* |*«».''

ASSIS CHATXAVBMANO — 'O Joenef* - tf
tt* dr.-í-nbfo da 1S44.

(O rriao 41 iu easea ocrtdifoti tto "rtneto tsot*
c -t iM". o ove o a/!i0i« foi o -ottro de Sloteoa", a
tua grande divida, o te* Imenso desapontamento:

Ilarerá rnrimo "o«ro de Stoiecm"? Cntâo, como «I
f«< it! — Rriuifadoi irnt rtcMfo de grata! — 4í».'
aue* cmanlttasi).

ic Olhem o colega de vocês!
t» JJRASIL-PORTUOAU desde o teu primeiro ottoero Ttm

ftuendo ttm» guerra tem trefo» ao ctmstmUrtx) • «o»
comunutu, nio por um» quesüo pesto*! mt de mtertsse,
teu, i:mp> mrr.if, por um» «ruestAo de princti4os.tt

"Br«Mff-Port».-«*r - M i« jantiro de W«l —
IQue companhia. Orlando! Que confusão. J. X.t Que
eerçonho, ChalOt)

felicitações a tiesies
it Maii uma Rüinfraia rol»çáo de primai que «aviaram tclejn.mai • meniafen. ao frantl- líder

de Att4n4* i>tts i**!Ui.jiii*t, H48l» IMnitM f*r«f||<*. W««4*'
PWVBW MiiMAa 4# jtJlttssjMr. j mira Qt*lriiMt Ntftlf *vr«tt», tM»a.m, rvtfií*».^ ctwêt* j^i*, m et**m Orna. A- Oí»»i»ar«««"CWtttitiat »)ím«*rt»itw» d* V*t j uu mim 4» Ara»H l-m

M:»«;í* «Aiiin», Bse*' k»»'i«*?4

ftf ¦»*«*»»«» da mt «-itc,*»-rt» «i»t»«Nrt»». nu* c*fl«* Pi*»-
|Ml tt t*#tf «,!»*«!'« au (teta lm»>»**tt"L r«x«it**4 ê* «*4» m n
tanm ia pm úmim 4* m\<
limita úm taeaatium • tfNir*<
14*4 44 t*rtril*«A-« TlllMMItl
tma amita ma»* 4»* »»«»«-««»»
»»«»**» 4* HÁWH* o* |»eV«i«* 44*fMitinsji • ut* CAfiof rt*»-
I*».

O t?<at»iil i;i.i'.»rtj pi^(t»iu-I» d* Aíein* «Mtwou »« **
titaetf tai* «?4*ia» Ptwit*. wm
it.iritt.citj dt Tfili1UÍ»A Pa«

m nwwt-fmmmi, lOf^ítff W#*^Ç*»ff*W*T ^Wf Tf»"» **"

Uemtm"Oa ir.JtiiJtc» 4a ttairio dt
Aíejtu «*?« » MtMtfio d» rum-
leJtii-.e,.!.! a fitnd* drmarrau
«»» ttawtifm «ia tm «nirtitam**
A»*ir.»^t-ii« n «*swir.it* pmmt'-«».-.-.-i ü*ftt«n», v.f. si»rt» dn»
»..»!-¦...:.-, MtrU »•* i*!«- 4» «.-•»
Amo Utrto. Ubaidin» t}ulnuttü,
M*ii» u>» tksm Varela, vinua»
lioiiit-ut», Ceiifi» Mitman Eu.
nke 4* Can.'cii*j p«n*.# «»»¦
MM D|*JL »-jei-,r:.lF M» talhar*
M«t:«fte Uri» V*r#l*. Air»»a4i*
Vtrvta »•... :>-., i- r.-» .)•
Morais. J«4a Pjguride* f>»min-
go» Nrltati iruimaniti»». rV#m»r-
ditta Tetutr*. ! =» Ttittir». Ali*
«on 1 et*ei;*. M*«i* !.-»!-« d» hit'
v*. 4-U'urnlrw Vtli», ftrrglo VI-
i.» n >. A I' Ária, l ¦»:» i'. -
Dtat Citei**» J4 >.-et-... rü;.:» ptn
ta li:»t. IRlliO I.U.rll» Nniu,
Mlüon ll'4*nu lilás. Manoel i**-
teve*. Pfankitn Almtid». Jo*»
V*!«-!itim Arnalda. ttnir Pranro

j Arnaldo, fto* Kraitca Arnalda
I M*."s Pranr»» Arnaldo, Ari tTtn-
ira Arnaldo. Jate Pranca Am»t
Ido, t-.-r.:,- pranea Arnaldo, Luti

Mordia. Jo»e Pianra. nota Ria*
IVrrutn* Ria», Ito Rias. Rabrrio
lis», tvtie itiat, KatOa nia», Wil-
tan lUo». C*rlo* M*rUn», «lem
de trnto • telenta aaatotiunt*
ouiru.

Aln4» do :>: '..•:¦. Prdrral.
Pre*'.*» rrci-tmt mrnugeru de le-
lictuiçoes das stgulatts prttaat
matt:

Avelina. 3os4 Pauilao. 'Comi-e
Popular Proír«*tlti- dr 8A0 Ms-
líir.tf (JoÃO l: .--..::::> , lieul."Cítula 3 de Jtneiro" <8udno-
lirzriídel. Albeno Jot» da Pon-
ter». aIoíbo Pinio. DrJtdedlt R
ItibMro. Lturo de Atevedo Ho-
Um. Oltton li»n;f: Ralun. Me-
mortn» de Jr*tt» P*th«co. Jtx»
Purudo da 8i:«*. Manoel Oomrt
de Atmeld». Onraido A PirrA
Hilda Prestes da Pontoura X»-
vier, Raul Perreira. Maria Ira-
bei de Soutt, Manoel de llarn»
Araújo. Otwaldo Praiana. Per-
nando da Silva. Raul Sanchr*
ConcelrAo d* Menrtes. A*to-ia-
cio liruileSrii de Imprensa iHer
bert Mo»»). Zentida dt Silva.
Cornü* DemocrAlka P-o-rettü-
t» de Cacitamb)—. P*blo de Cam-
r->» Uma José Oo-borem». Jotí
Morara Coutinlio. Emanuel Cou-
linlio. HulKtpirnc- d» Melio, "Cé-
¦ula I de Mtto" (Emesto Mo-
rr-.-.-. . Archlmedes Aires de Me

IMm" *0'-mu dt A-*-... ».í
»M»l, A4I4BI4 8 Varia, K4I?»
Um Umn, ima Mlrtltl. t?t/te*
Ortttlittf, Mario Biiia da ittifa
Uuü Qm» tal* • tsmtm. i\mmm
Ma«e.tl 4# MÉHi W!*lmt 8»n>iim Um», Hmw &m«. fStm
mira 4» Hat-iw, B.*»üií$ei! «tomum sumo, Moaatr n**vrr*Amam* c^miaw 4» Punwra,jasa ilríín» da Cru». Jtdrr
Ara-jfj. Aiiíoai.. «i^i&i, Wa:rtr-
11. r 4» R#rn» A4*U!a êOSfSSklú,
LayrfiKa l TW-m, P»uio 4*
ftsaí» ^fiiiie,^Uuoada Vieira
fii«'.ftf,",ir Meíla, «>-.»-.í."it.r.i-,»,
«w». Vctituitna de tmm. Awa»
Blfl 4» Oiiteif». Atrlita VttMOCiOli... me hvm iUnm Um*. JaSaítatUAt P*eti«eo Ptetiruio Ptr-
(¦-:.'¦». W* :Je;í.*f J li .,: Ajas
«ariiut dt a'..'ne:.:, K*tnurl O
4* PreltAS, FisrwtKo Ribeiro Ju-
Rtar. Auüerrtitna a du» üsmo*.
Jorge Luru NtKtmmia. JoAo
bggttj d* «*m«i4 Mart* da C*r*
ma Í4i-*f. Jate Virmie íu-x*.
Atiisi* Catta. Paulo Kimt«rm>n.
iaatnlngta O* Cati*. rvsuiiC*ir
Clame* Um-.! . Ja^* c*l.a So*.
re*. Rermrnrtiido 4» Mnra^t
Jatquiffl Aiv«r» (iaiioto, H*l»v

| uâa ftsrmiia de i&nu*. Butll.

Ídr* 

Jasqulm ftsnia», Uiattu;t
Ititpa da» tUM-K. Aimrriintj
OoiU, Ca-lít* PVrreir* llaielha.
AUJra Utrioie Ja*it» tii Cataj.
r«n(l Mfllde Amerlr» r -. r ,
Ja*e ütóftiiia da Cotia. Prtnri»*
eo Autut:o ae Pari», Clfrio Jar*
dáo Rairisur». Ana Pirata, m .
ria l'i-.''. Orlando M»..; :.
íik-ant*!ii. iíuiYíllr.» I nnreitl,
Z*«»lld» Htutta». Ana P, Pacher»,
Ronaldo Psrhrco. Kdvald Dttil.
Peulo Vsrel»». JaaQuini Pranri*-
co. Archibaldo Teilr» Mrnme».
Airredu Silttir*. Manoel Ubat*
dlno AssunçAo, Pellpe Ortu "C4-
!ult Jc*4 8tqurlr»" (Etmrllndo
Ourique», "Ceiuut AgatUnlta
Jota tia Cotia" «Joio Alve* de
Mc!!a>. Ixnlra Dsnus • PamitU
C**> Aguiar Correia e Ttn.
/ | 'tt/ C.i-r',» «r»-'..'i'. --rraiürt
úm P. B. Ri, Maury, Marejo
« -.1:0 Mala de Cttiro. Anlonie:»
Urotrrn. Amrrlno Jate Lronl
Bastos, Rase Nunes. Ouvii».»
Junqueira de Araújo e filho*.
Pedra de Souta. Abidus Sanut*
na. Mia Devi de Ollvrir». EU-
seu Mita Samuel Saiferr, itaiti-
va Mon'a!vão, Mar.-io Releu.
José P. Gomes, Declo Qomrs. Al-
iom Carvalho. Antenor aWsja,
Luis Leite Ribeiro. Ml-uel OU
veira Luiz tAmi Ssldanh». "Ce-
tuia Ltcn Tohnoi" iCsbilo), J >•
aa Manoel, MameJe* Vilela oe
Albuquerque. Arir de Moraes Re-
go. Urbano Lopc*. Antônio e Eml-
li» Carrilho Ramos. Rubem
Cambell. "Ceiu!» Va!t*rrlo Si"
(Salomão Mailruu, Antônio vi-
cente. Penando tu bsuan : :*r-
Uns, Josá Prancls*o Mariln*

Antônio Moreira doa San-1 Corta. Jo«é Andmde. Maanel
Marques. Joaquim Michado So-
brinho. AHredo Paulo Mello Ma-

tos. Antônio Valcntim. Manoel
Sento d» Silva, Anionto Camelo

reconstrução da vida nos campos
evastados pelo uaríiaro nazismo

As esperançai e os esforços do moderno camponês
soviético * Novela do jovem escritor V. Ovechkoin

Moirou — (Sovlnform pela
Inter Pn-u) — A revhta mosco-
vlta "Ouiubroú publicou ha pou-
co a novela do Jovem escritor
soviético V Ovechkln "Com
um» uudaçáo da frente".

Est» novela atraiu imedlat*-
r. ;.'- a aunçáo d» critica me-
: rpolltana. Os critlcos assina-
1 n unanimemente os dotes de
... .-iv.vr.iei do autor, seu acerto
ts* planejamento de Importantes
! ablcmu sociais relacionados
cm» reconstrução d» tida um»•- n acabada a guerra.

O autor de "Com uma uuda-
do dt frenteú conhece multo
I -ni os koikhozes do Kuban onde
rasceu e se tornou homem.

A ocupação alemã arrazou esta
:;¦:.- .::..->. terra. A ração de
Ovechlün descreve a vida no
Kuban depois da sua UbertaçAo,
conta u esperonçia e os ufor-
ços de homens que sofreram
tormentos sem limite durante a
guerra.

Depois de passar algum tem-
po restabeleeondo-se de uma
ferida, no kolkhoz cm que ira-
balhava antes da guerra, o ca-
pltâo Splvak vo.ta á sua uni-
dade.

Um conterrâneo seu, coman-
dante do batalhão em que serve,
passa quase quatro anos na fren-
to sem saber nada de sua aldeio
natal. Quando Splvak volta á
1 nha-de-frente, ha entre os dois
rimponcses um longo diálogo
i-cerca da vida na aldeia. Spl-
vn'.í conta que, o qu,. mais o lm-
pressionou é o entusiasmo com
que os camponeses do Kuban
Voltam ao trabalho depois da ii-
hertaçáo. Sua labuta não é facll
porque os alemães queimaram e
destruíram todos os edlíiclts
holkhozlanos.

"Estas rulnu — contra Spl-
vak — atuam-de duas maneiras
sobre as pessôu. Os que são de-
bels de caráter, assustam-se; os
fortes trabalham de modo a sal-
tor chlspas de sob as mãos, com
verdadeira obstinação".

Nossa gente está desejos.i de
trabalho livre. Com 09 alemães
tambem havia trabalho; mu
que trabalho? A' força de pau,..-das se fazia o povo Ir ao cam-
po. E, claro, não se cultivavam

u hortae, nem ninguém se preo-cupava com o gtdo.
cémúeú

Mu agora é uma lida canil-
nua- Ali te endlrelt» uma p».Ilssada. Aqui se serra madeira
para alguma casa nova. Em ou-
tro lugar, se ImprovUa um gill-nheiro com o "chuslsú de 'im
automóvel destruído- A vida re-cupera seus direitos.

Ha roultis dificuldades; -nas a
gente pensa: será que nós Já so-fremos muito neste século?

Os camponeres soviéticos nfio
temem, efetivamente, nennumt

dificuldade porque sabem, oi>e.
trabalhando no kolkhoz, podrrán
restaurar rapidamente a sua
vida como ontem, solidários c
Km preocupações.

A guerra foi 1 prova histórica
da solides do regime kolkhoziinn"Os alemães nfio consesulram
spagar no povo o seu nmôr aos
kolkhozu" — escreve o autor de"Com um» saudação da frente".

O valor da narração de Ove-
sa soviética e o que ela espera
chktn consiste cm que mostra a
mentalidade da massa campoir.
do novo período de construção
pacifica.

4» Igfgtjfoi e fali:!'!*.. M**)t»r
ft v>?# t CMtva o V*:* f*»<
B3?#a f*i4Mum, etttm Oestes
Qtlastto *»-•«-•«»*-• e l**HÍ4a An-
4§ M«1.4" 14*. -I P«f«M* «t
llSOtt, |faiíMrie*4a» 4* ftpttrtV
tu Mais. ti i» i- I«om * ««.ii
«t, frttü-.ií Rôfii* rltí»a. Dtmdtt
Wtodartf., iú;«»íííiAn<«» «0 l D
O, B. »t.x e fta» Htm* H**
miiütit». Aluna;» f**!i'.*j aat
ruína», 04*;e Oaoltii, O*o4i!t*
Pviirij Muiiittl, JtOa Pifraa
dt l'»!»*!!^, Canil** tt» PU,"OtltjJi Pedra Bnwa". iUiU
W*!r*f*r, Attr* C*at*ra a rói**,
M*.':» l^is» Mo tí.^;v
AjMJd$S dt* iUit* Aaiaí-.l*
:•-•-- M*ii» dt " ¦ » Cl»'4<
dljfler iJtil»»», UH"*r* Utt!«t**,
Maria Trtttir*. Jet» Aitt*, Jata
ilMtfio, Arwrttranía IV O^tt
Afntnta Aatteda, AI»ara*Vt1!r*
Carsna Aura» ritme*. Cirtnaur»
Pont»*, Peiintna d* Cavmíiu.
Xt*-ot Ums Rsteelta. Almtr Ca*-
It, -Viu! o Medrtra* da* tftBlO*,
Resina l4tri» Qilt, Distma Car*
rela. "Celul* falfâo P»im'' Ua-
te Alb» Sanei»»»» M»jar Rarre-
i» Vitna, Ctrte* Rrumand d»
Andrade, Jarge «Titratier !.»»¦
utitr. Wsidir Pr»t«*. M*n» dn
Csrma A**l». Qrrfen Rartat
Pranro Limeira. Datld Ijo»»* d*
Silva, "Celuta Jate Cenunr»"
arthur «iaralv», Antartio C*mpat
Virlr». lf*radn;o Pe*rir», "«>*.
lula Mauà"- 4* Btxtao tWaldir
Rim Ciuimsrár*. SI tina Carrt!»
de Olitrira. Jalo Prieint J«a
Criesnna d» Sllv*. Maarir f>r-
rris. Orlando Pirmina Isranca,
<itm»r D laia» Ernrtie X»h»r
Jorge ?»:.>•. J. --' .'<".>> ' > Ca*-
l* t-i-í-i Darbot», W»lter Cou-
lo. Naret«o Pedra. Cutudto Dau-
mas, Au*u»!0 Pomandr*. Vi-r.v
ta Anlonia. Ne*ian Randon.
Hitmbrrte Oiitenrourt. Joio Am«-
ral. Arthur Gamar* Partoeirrei-
ro, Andreia Canetl. Uilttes Ri-
beira Filho. llenvtndo Ctoata,
Adhrmar Tavar»», Jo-é Morri-

a D»mu, Newton Pelloa», Ber-
nsrdlno Oomea de Pinho llrrrr-
ra Pilho. An'onlo Hrrr<ir». Lutt
Prrtir* de Sou». Cirtat Carmo
Pr-rrir». Paulo Meta Miranda.
Jate Salvador da Silva, Laurl-
vai dos Santos, «tac Daniu M*-
norl Ouedis, Severino Alve» dt
Silva. Jate <)uelrot Juntar, Ba-
llvtr 1'--.-. .:•.-.! e família, Sebas-
Uio Jo-.- da Casta e famlKa.
Moura Carneira. José Plura d»
Ellvrlra. Severino de Moura
Carnriro Júnior Am tro Peroan-
*•—>, Amara! PaMet. Leoaa'do H.
Prnflra. Prancltca Albuqurr-

te. ' -'• ¦¦'¦ 1 AgoHtnho José da
Cos:»" «Joáo Alves Melio). Pra*
fe*40r O.mar Outcrres * faml-
lia, Pror. Pranriaco Uri». "Cé-
lula Tlradentes. SeçAo B" (Ma-
rio Rodrigues). Emes Medeiros.
Uello Cardoso do Am trai. Joio
Paiv», Lydio atende*. Duarte.
Uiut R Pinto. Francisco Correia

rio Vieira, Arllndo Lopes Um*,! Lima Wüllam Parhat e senho
Thyers Albuquerque Lima. An-' ra, Nilson Neves, Aeacio Vidra

huuJe jivte*!

OPORTUNIDADE 0N1CA"
Continua a grande liquidação da

FÁBRICA de LINGERIE
Os melhores artigos pelos menores preços...

Camisola de lingerie, 68.C0 — Jog-s c/ renda,
2 p.. 175.00 — Pegnoirs godê, 65.00 — Blusas de
seda, 25,00 — Combinações, 39.00 — Jogos de
"ma, c/ 3 p„ 75,00 — Calças p/ senhoras. 6,00

— Edredons desde 135,00 —

FÁBRICA de LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

"A POLÔNIA RESP1A AGORA
PELO PULMÃO DO BÁLTICO"

A;L ' »«^ji 1 lí^jLli^

o»-0 ,r*lb -* p£ iot %^s yv Íl\\

SssV ^atttsu a W\ \t\7am1 aW^mÉtmSam -1 4M * -est^A l**5 ^-»r*jHp ' 
I

í

.-. cafftea * »t»«ii*. Rfl*#fia a*
Umm Ntrartr» mm, um* 4*
ütii», i-*ut amam-, c*íw n«*»
Ottàlaa, t>>*i»ite» #* Hmta
4» MAtri* ta** BivMI, Wtttan
Umtm, AWf#ííe u«», JaAa A».
NH * W*aíi« Pédibtt, M*«1» 4»
L*b»«4m Aimril»», **OSmt\ »•"
m Vattt)" iOtatAM f»«ia«, Uat
rwprr.sít» 4» Wttt! Ru't». im
CHtjtjMO Rsftltft.. "ti»»!!* OI.»'
IfPtl «ia Mtítr* iCW-aí V|t«»
e Jaâfi M*t#4o Vliwttit. J*-**«ila»
p«fv«, latia lia», Wa vi*ü»,
«i(*»í*m »•»?» a f»miiw. futt-a
umn 1 mtm, temtia n d* mt-
t wara" «Cario» M*m*fVM*i-#|«ia 8»r«enta LatU BlàrUo".
H*«ma*««»j, isa.ia», Mar#i, t-*-
rartit». Uuafllna, Ver* H*tm
V*«o r*tn*.tile* "CriUI* w*.
i*t r^ampeu" «Adetm» RanJim *
fmán Aite.it. zi .1» * famiti*.
Titaiirta Nane*, i**rt»crtlo 4*
ii.iit» irtrem* p*tm«tr»* Aa
(alta. Jata d* Cuv*tita, aci.»;.!-.
Pari*:» L'*fii-.i 4* lm Aititr-
10 fi*maí, jata d» psitrir*. et
tar Anja* 0(i»rv4o «**»•.» Cirari
e* .'-..» p*u:«i QttVMaVti V»»
l# de A.i.-.e:,:* \ » Rmia. Re»
Uli Prtie*. R J»eatrtna. B Ou
i*TiMf d# Atmrtd*. Jaf» d» Hri
Ia Kirolau ri*-a: .1- rt R..-I.»
Kdmswida Mratnh*. Vtrenl» ***
PtUlt. l! ¦¦.•-'.- A »»!r: ..««'-.-
ita:i:<ur». ju* M»rt» d» •¦¦!•
vetra Riirofaur, OMfO. UUiw
;íe.e; ¦ «Vrivir», I rianitn» R
8 Ctbelta. Jo*a Du»ne A4lt«r»
Prilca* d» Rarh». Dt!» RA. "O
luta P*4ra rírnrtio** «M»m>*»
At**i»«!a de *«.•¦•*». "Ceiuts Jot-
aa Aleüt»;- iMartoei SemeAa das
,.«¦:*•>, Aiura da* lltitto* Nafu
retr» Nrt«an Vaearl, Aniosl Pra
luata. A'4a Vu da Silva, ) •»
ri.» Rua. Roíbrea. &t«*«. Vai
dll 11 Santo», Jaime Rivak. Adir»
Ssnetrrd. P»ula Mariln» Om**»
Barreto, Ivtn TtH»»ira. Elaomj
Sou*», Anionia Perreira da*
a*mos. Ma*r»eu« Rocha. Man»
Joe4 Nttronh». w»lklri» Pota
r.ts* CrUlii». "CSJlUi» llfc.ar
dltto Muhtdo" iOt»via da Sn
nt, MCélu!» Rata Ltutrmbur-
go", Salndor L. de Oliveira,
Aríete Ribeiro. Yoiandtno Jate
"..:¦• Ave.-iano Crut. Maria a»
O"ori» Prrlre. Juvrn»t Severine
04 Ei«t». Petlrltne de aforar*
Rairt, Eporvini Americano. Con*-
tatnUiM), Otmar t>ile. Tiburtia
José d» Sitr». Anltatl. Waüer
WauU» José Manoel Mamedr».
Oirccti Rama» de Abreu. Mrndel
Reler, Eidrr Lltâo». Augusta BI-
:»:.<i. Pabla Andrade Pomeca,
Nelto Oapell. Armando l>rm*-
leln. Eulrr Bictlho I>arr>r FUri»
d* Rocha. Renaio de Almrid*.
Helta Mou. Kerminio «Tiribell.
Uarr.f. Ctmapl Jr.. Joae Jure-
nat de Almeida.

DO 1:1.• GRA.VOC 00 -11
"Comitê Munlcipsl do PCB de

ftaata Mtri»" illertique Ra»-
tide) Menoil Lobo, Antônio Mo-
teci, hi-MiJ Trevlsan, Carlos
Nunes Furtado. Nestor Moreira.
Li!a Rlpol Ouedu. Jo*é Costa.
l^tvinla Ouedes. Carlos Catsge.
íí :v Dlu de (¦¦.-.:. Lutai» Pe-
reira Alves, Itatri» de Otrci*
Zeno Cardoso, Ondln» Siqueira.
Ernar.i O. Pereira, Hugo de
Abreu Lima, Joio Uircollno
Souza Hartlm, Pranclsco Rou.
!'..:. üota, Horário Santos, Ma
noel Cândido, Atallba Barbosa.
JoAo Soares, Antônio Antunes
8o*re». Albino Barbosa. Joio
Ranutfo Perrvlra, Drnlto San-
ch.es, F. Pacheco, Fellx José dos
Santos. "Célula Mario Couto"
(O Secretariado), Antônio Pe-
relra. Henrique Martins Rlbel-
ro, Rodolfo Carvalho. Luís, Pau-
lo, Maria, Jorge, Efte.vol», José
uupar, José Pancet, Adolfo
Soares. Luiz Oulmtr&es. Manoel
Oliveira, Antônio Sanian», José
Camargo, Lourival, "Comitê Mu-
nlclpal de Tupaccretan", Paulo
Afonso de Souza, Waldemnr
Cutro. Anutaclo Fontes, Oenl-
vai Oliveira, JoAo Cuaes, Bsr-
beiro Medlns. Arllnha Machado,
Mario e família, Ruy A : Bra-
-n.il. Zllda Reis Assis Brasil. Jor-
ge Jobim, Oscar Kern Pilho, No-
11 Qulntela. Leopoldo O. da Sit-
va, JoAo Manoel Vasques, Cuo-
Antônio Siqueira. Ellsabeth Cer-
queira, Luiz Apel. Rubens P. Ro-
drigues. Catarina P. Ribeiro, Ci-
cero Passos, Matilde Coracrlato
e Alcides Almeida.

NOTICIAS DO PARTIDO'
COMUNISTA DO BRASIL i

o,

COMITÊ METROPOLITANO
Cfnyofflçôfif

€?. fí. eiltssm «VW¥A «a ttv» « «eretianaii.
ras, A «Ul i-"»*'». «i« 1*»*^ í».

O- II ClSNM «OVA - 0» «VtftlArtia 4*
tüma* mAat a tm »>»»t«»*L um wtmu, i-mtt, u
timi t4tt»l« rtsrt» « tmtttium o* isrt- * PtrttKa» 4, n

CL ». WHh MRT*'«Ah|A Tm4* » H
0 EtrR»4al 4** tjHjttH «*«" «a»!«»*» e fie imu.- .
tílwi, itsst* a» I* PSJOaX a it»- d? U*tamtti'f- '-

c,p. çmrno - ft**»* «* aari*i»»ií*i &&&.>,
|i> »t li hara*. mik i*«t**t.<(t. taii-at*.» * taatttt»,

O C M «JOFVOCA Oi MKMBRCi»i Ot» PA«í i n
BMHAM UA tít^fWraUCAt» * MflL PAMA UM AIS
AS lUa ilORAB. A* RUA ÕÕHÜI Ult MOK. »

0, O- 3Í07.A PORIVARiA - Tu«?« m «ttjtrr*:»,*
Aitiuia lamtm. I1í*8 «*«»» ?»• t^titibr»», 4» U, tAfet*
***. a ro* tia UtTatwmto ia», t**..

«u tS da C O tt* M*4iU»ir* " ""a
«mtri-A PARROtRIMIA - tmkm m wlrt^mi»*,. e,r*

minsu a» 10 ii.-!*. A «tt* da Utiaattetita. ir,
CüLWU MARIO ÇOXJTO «ÍKO, Olt DSITRO)

*4*«*«4*» * |«-»:.** in*«(»i*t na Paittda i.:w.i.u« *& *$* ,
Hta. dl» M, tusado, » ««* Oti.itt Cmwíim, h, t* »t»â
«««lu 4* «.:!un'... uriniie

¦4 ¦. ...

wa\ r,!

MOVEIS
DE FINO GOSTO
Mobiliária Catete
DECORAÇÕES DE

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

78 - CATETE - 78
Dr. Cunha e Melo F.°
Clnirtl» Orral — Com. Alei.no Gninabara 1S-A, ».•, »,«01. — Con».: ia. 4a» e fl.i»,
daa U Al 1» !i->. Tcl, 2Z.0T6T

VARSOVIA (Especial pelaInter Press) — A empresa de
reconstrução de portos, propa-

Ajude o povo paraguaio
o libertar-se

Presidente General Hlglno MorfnIBo
"mnçiío — Paraguai.

rum nomo da amizade continental, solldamente as-sentaria após a derrota d0 nnzI-fasciBmo pelns forças danomocrncln, entro .estas a gloriosa Força Expedicionárianrasllolrn, 0 em face do ()iio ficou firmado pelas naçõesnmerlcinnns na Ata do Clinpulteiiec e na Carta das Naçdes
Unidas aprovada na Conferência de 8. Francisco, solicito
do V. Excln. a ndnção Imediata das seguintes medidas emR"ii pais, medidas que servirão pnra consolidar, cada vezmais. a amizade- que une o8 povos do Brasil o do Pa-rngiial:

— Extlnçilo tloi eampoa do concentração;
— Anistia ampla c Irrestrita pnra os presos, dester-

nulos o perseguidos polltlcon;
— Liberdade sindical, do reunlfio, assoclaçflo, Impron-sa, etc.;
— Legalidade dos partidos políticos.
NOME

RUA

CIDADE 

ESTADO 

rou, em Odansk o Gdynla, a ex-
portaçüo de carvfio e a Importa-
çfio de diferentes mercadorla.s,
particularmente as dn U. N. R
R. A., torrando possível a che-
gada de vagões aos cais, prepa-
rando as plataforma^, pondo em
bom estado os guindastes,, ele-
vadores de grfio, os depósitos e
armazéns portuários.

O trabalho desta empresa,
foi de inapreclavel valor para
retirar os obstáculos que se opu-
nham ao reatamento do trftfe-
go marítimo no Báltlco. A re-
paraçfto dôi portos de Gdansk
c Gdynla salva a Polônia de
grandes dificuldades e mlscrla.
Se não tivesse sido feita a tem-
pu essa repa"aç&o, a sltuaçilo
atunl seria outra, e desde J4
mais penosa. "A Polônia — dls-
se uma vez, um periódico —
respira agora pelo pulmão do
Báltlco." Esse pulmão devia fl-
car livre quanto antes, caso nfto
se quisesse entravar o novo pln-
no de reconstrução e desenvol-
vlmento do pais. E esse objetivo
foi comeguido, graças ao traba-
lhp dos operários c dirigentes da
empresa de reconstrução dos
portos.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rua 1° do Mnrço, O

Escolha seis livros ótimos
e pague apenas cinco

No Intuito de possibilitarmos cada vez mais a leitura dos nossos melhores livros as classes
menos favorecidas da sociedade — proletários, estudantes, funcionários pübllcos e trabalha-

dores cm geral — lançamos edições populares a Cr$ 10,00 o exemplar, as quais, como seria
licito esperar, mereceram a melhor aceitação pública. Agora, descendo ainda mais na escala do
barateamento dessas cdlçfies, resolvemos oferecer aos trabalhadores do Brull, como bonificação
especial, 0 (seis) exemplares desses livros, no valor de

Cr$ 60,00 APENAS POR Cr$ 50,00
¦

devendo os interessados asslnnlar na lista abaixo os livros que desejarem, as cumpras poaerãoser feitas por melo de cheques bancários, vale3 postais, carta com valor declarado ou peloReembolso Postal.

EDIÇÕES POPULARES JÂ PUBLICADAS:
EDUCANDO PARA A MORTE, de Gregor Ziemer Cr| 10,00
O PODER SOVIÉTICO, do Defto de Canterbury (320 pags.) Cri 10,00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Rced Cr| 10,00

PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLC HEVIQUE, do Prof. Leonidas de
Rezende Cr| 10,00

O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, do De&o de Can-
terbury (Como AoêndlCe, um resumo da HISTORIA DO PARTIDO COMU-
NISTA (b> DA U.R.S.S., feito por uma comissão do cc do PC da U.R.S.S., obra

que todo militante comunista deve ler  Cr$ 10,00
O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, de Iline (288 pags.)  Cri 10,00
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Anna Loulse Strong  Cr$ 10,00
MANIFESTO COMUNISTA, de Marx-Engels. Com uma INTRODUÇÃO HIS-

TORICA de Rlazanov e vários outros trabalhos que ajudam a interpretar
esse famoso documento (320 pags.)  Cr$ 10,00

FUNDAMENTO DO LENINISMO, de J. Stalln. No mesmo volume, PROBLEMAS
DO LENINISMO e MATERIALISMO DIALÉTICO e MATERIALISMO HIS-
TORICO do mesmo autor (288 pags.)  Cr$ 10,(10

DUAS TÁTICAS, de V. I. Lénln. Como Int roduçfto e Apôndlce, diversos
documentos que possibilitam melhor lnterp rotação deste* trabalho (288 pags.) Cr$ 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRAL1SM0
Editorial C A L V 1 N O Limitada — Av. 28 de Setembro, Í74 — Rio de Janeiro

ÕSLõu ooiL<>,s uajoukdo - Tt*i*,t *t tmtmmii **,*.
tjti csJJMt» l»»K -s ¦ --"»«• * »a* tttnlti VwTtrtis- ju >ti,.

CÜLULA «JUILON MACHADO - O C- D ti,, «r** tf<m,m>|ti» » ftAwflibííi* fTt»l d» «ííuí* m*rr*4* pti» ttajr Ij i »Z?
Iir» iiií.:!«iui» p*r* o 4i» 3*. »* M rt«*t, iruija i-..."2Rara «at Mal»». iian4e. Pirdad*. ^m

«¦i.t.i-1-A aloiísio ittiDRioun «uovo luiAaiini-a*
Tud*» «** a4«fií»«». rwj*. a* iijo Mas» * «*» dmt «* i
t»*ra ::»•¦»: d* »yunia Uigvfli*. *

C. D. DO CttNTRO - Tod»*» o» SetrttiAtlat Paüllc»* « b».tii! » 4* U»tu!*i*,Aa * Prot»M»«t4*. hoje, A* )> ttart*. a rt» í«2
4e Ltg«. SA, »>«.-* ietitiil.1 rapreifu».

O C. M. e i u.!* A r.mi»»r»t*- cem it.fen*t* A rV-ir<^_
DtttjigataM, par* prr*s*»r,4<» 4* conta*, iwfe» u» titiTiiiiiu %* ^5
«»m ti»; « t í. :i-.ei.« par* at relulat «alta 4*» mr*rn*t uL'
..»: »w irspmitu» Ctimiie* ix»mi»u>. «)uirot*im drt.s, ***»¦£
rer a» **«umir* r*m*r»4a»' Ptue*. <i» retui» Oíi»»i it-»^Aiurrt- J*|rtai.5>.i. 4* reiul* da l.ai^.. Atitnttaiw au lt.*:
dt remi» Ja»o d« Ak(tr«r J«t«*, Nnra*. d* ralut* rjaiS iJrtí
jc*e Qtrut d* Umae-ir*. <u rítui* vital de N«4(#«w*. Utria &&m
d» reluU Pwirr M»twrli«h<i. K«iu»:4u *t*ruiicr>x 4* ttisí* i»
«laliatv»: Jate Mario d» OUt*ir». d» ceiu!» Luu tentai*] SP(»t„u<.. iu. pedi», d» rílttj* ru.urhw Mmu.N Àk».-jj, z
intutíman da reiul* M*rrn<»r*rt* C*rtar«: UtsttoSaiia «(Vws.1,?
iiranra. 4» eílal» Ocurada»; Jot* tlencvidr* t*ir»a. o* rt;***TrZ«ai»! i-:a«.ciu-.. 4r Ar»u}o. d* reiul* Vil» 4* IVr**. «i*a»!«*Ifi... u* tr:u!» Oi»r«!*no M*i(r*4l: l*r*el Roteoiarn:. ei &&£*£
Novo: iuju Knai. d» célula Or»)»o. °*

C. D ZONA LEOPOLDINA - iiallrll» o liaririllllltsiiiiii ii,ledos a* ttanwtOI df Dltultatâti que evind» nau Pí**í»;íjb~Z",Z4» ,i'.r:.-.'....:» «fu P»iit4a rUtleniv tm »*u »M»jrt it» mau a- «attaA ro» Ofro-aive* da» Santa*, 1. Pntça 4a C»rm«. d** it A» a 2
ras, diajlamenl». *

O C. M. convoca para &ábado, dia 2a, às !61 -u
& rua Conde de Lage, 25, todas as companhetitu r»
ponsavels pelas Mraissocs da sabatina de Prate* «aas mulheres cariocas, cm virtude da mesnu já otajmarcada para o dia 2 de fevereiro próximo, no ttd
tórloda A. B. I..

— COMITP DISTRITAL DO «TflBÍTRO — cn,-; \ j* nABRIL — Convoca ca ciimpanheim* dr*t« reiul*. rara a*- m-ir«»n-.»i.!.i. dl» », At 30 lwr»t. A nt» Visconde da Rio ar««sfai

Ca) Lauricai Casta. SrcrriAm-*.

Comicics e Festas Pró-Aatonomia
do Distrito Federal:

'.!.'.!i'¦;:• ::¦:.*. - Hoje. As II horaa. no Larta dr M».
durelra. Oradores: Maurido Orabots a JoAo Amtxiaaa.

MORRO DE 8. CARLOS - Dl» 71. dceningo, :» II ta-ras. no Largo d* Ui.-a. primiovldo pel» ceiu!» AbrahAo U>comOradores: JcAo Amazona* e outros.
SAOOE — Dis 27. domingo. As 17 horaa, na Praça d* liar-monin. promovido pela Cítula Antônio Orreorto Bfirrra
BONSUCESSO - Dia 37. domingo, as 1» ho-at. na P-kidas Naçoei. promotido pelas células Castro Alve». Cala»».'Nkpolcao. 23 de Maio. JoAo das Botas e Antotii» t-Prestes. Oradores: Reglnaldo Ouinurtrs. Osvaldo M.ifu-»Lopes, Alo)i4o Nelv» Pilho. P. Abulhsc. Anttnlo Joaatxa8antos e um orador representendo o C. M..
COPACABANA — Dt» 27. domingo. As 20 horas, na Pris»Srrrrdelo Correia, promovido prj» rtlult do btlrro. P*.«ri.oradores de vartat correntes políticas, a ssber: Wtldlr Duartrraltii Oliveira. Newton Rodrigues. Pimenta de Mello. Ba:è;de Itararé e Dr. Odilon Baptlsta. especialmente convidai?.
VILA ISABEL - Dia 20. tibado. Aa 10 heras. A rua Ai-tldnro da Costa 67, em homenagem aos operArios da iAb.»rtConfiança. Oradores: JoAo Paulo Rodrigues Franca, Jt-

çob Stclnbcrg. Odete Tcnorio de Lima. Oeraldo Qutlrcr, USde Lima, Luiz Mcntclro e Pedro de Carvalho Braga. Speairr.Pedro da Prança.

Comunicados:
Pretendendo tambem homenagear aos três T— LENDíE, LUXEMBURGO e LIEBKECHT, a Ce

lula Leocadia Prestes e os organismos que dela sainun
convidam todos os simpatizantes e militantes do rir-
tido a ouvirem a conferência que se realizará sátei
26 do corrente, á rua do Lavradio, 55, 1.° andar, ftespecial concessão da Escola Atenas.

O C. M. comunica a todos os Comitês Dlstrilü
e Células que queiram adquirir aparelhos de alto-fp
lantes, para se inscreverem na Secretaria de Dim-p-
ção, diariamente, á rua Conde de Lage, 25.

O C. M. comunica que se acha A venda, A rua Conde <!« lm
25, as Folhinhas 1940.

(a) FRANCI8CO GOMES, Secreíarh

ESPETÁCULO DA ESCOLA DA ARTE
DE REPRESENTAR DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
Todos os camaradas SecretArlos de Organização e Flnin-

ças dos Comitês Distritais e células fndamentais deverl)
comparecer, hoje, A sede do C. M., A rua Conde de Ug(.
25, a fim de prestar contas dos convites que lhes íorsm en-
tregues. Os convites continuarão A disposição dos lntere&st-
dos na TRIBUNA POPULAR, Comitê Nacional, & rua d»
Glória, 52, e ComltA Metropolitano, A rua Conde de La.t, &

Prevenimos ao público e a todos os camaradas que UM
haver* venda na bilheteria. Esse grande espetáculo ter» lu-
çar no dia 28 do corrente, no Teatro Fcnlx e sers levada
* cenn a revolucionária peça "Ultima Edição do Diabo", de
autoria de A. Casona, em 3 capítulos.

Comitê Municipal de Niterói
CÉLULA PEDRO ERNESTO — Convoco os compa^

para se reunirem, no próximo sábado, dia 28, és 15 horas, w *"
do Partido; ,

CÉLULA S. DOMINGOS — Convoco os companheiro! P»
se reunirem, no próximo dia 30 do corrente, ás 20 horas r»1 *
nova sede, á rua General Osório, 68.

(a) Louritifll Coita, Secrctàn*

BANDOS FASCISTAS
EM ATIVIDADE

NO URUGUAI
MONTEVIDÊO, (ALN pela In-ter Press) — o Partido Nacio-

nallsta Uruguaio, chefiado pelosenador Luís Alberto Herrera, Asemelhança do seu equivalente
na Argentina, está progressiva-mente desenvolvendo ettas atl-vldades aqui. segundo as mes-
mas diretrizes adotadas pelosfascistas argentinos. Muito dasua presente ntlvldade visa ten-
tar impingir ao movimento tra-
balhlsta o seu ultra-nacionalls-
mo, inclusive o antl-semltlsmo.
Com Isso cm vista, o partido dl-rlgc suas atividades contra aUnlfio Geral dos Trabalhadores
(U. G. T.).

Poucas semanas atrás,' pacifl-cas famílias Judias foram espan-cadas na Avenida A-iraciada.
uma das artérias centrais destacidade. Em um comício naclona-lista, um grupo de membros do
partido se apresentou travesti-
de de "gaúcho", o tipo popularcaracterístico dos pampas, iml-tando assim, o exemplo dos fas-clstas em Buenos Aires. Estessilo, naturalmente, apenas fatosIsolados, embora há dois anostais colsa« nin nudcisem terlugar.

SITÜICÔES
EMBIRIOOSI)

quando os

INTESTINOS
funcionam "demais.
Num clima tropical fC-liiu « „
sfii. «requentes ... i1i"«"-",il ,,.
tlnala. Alim d» pn-ju'."' J 1!0saúde, tanto dns CTlanç» ,,adultos, pela exml> ';'"•; „- -
Situa e n&o atalmllnç.'0 ""'„,:•¦
toa Ingerido», oa d«ur"n.-„n|( orj
nal» criam tltuaç«cs f^f^
COMPOSTO reroW"'1".""„ V
mulii ormlnal o poir
n.-u* de puinuto, tem»P "i
atuar sèbre u» iiinç^»» . ,v
gastro-uitestlnnlr,, ellml AV»
nando em pouco t«'nil"' / A-.v
as t-óllcn», estancando ^>
prontamente a alar- p**** :*l
rélo e exercendo Wi, i,'
açSo curativa «òlire CA' .-
a gastro-ente.He. / aVv .;
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"orientação

SIKD1CAI
._ ,*..-<#*** emt ttf-

", • -:.-» temente» a
, ^;*iàlíía «a aia)»

a r#*mt d*
Í^TS* f*|8 <**-*_•
¦* «-- i-iií-s pa»»«ipt*ffjM«_JÇ«S
_ 

'Mt 
fV«ff««»» *«"«!'

í*l'. ,'- .•' mi .VflrMaal. «urda a» ir«
- (Kl i<!4fíÍJ

, f<pfr»*'M*'
'.-.<• opf**ls aa

..,^t.a*mmdka-
ST* a»M'*^» *° C*"'vStiivetiUVm, Cama
T^pní^adeate q«««,
1 ru>'f«'MtVi >* (««sçali-

*!t,tt* »•****• •«*»'*' • *•*
Lur^W *» »»« [¦-« «•
ÍJf-ífra * ila-fí"*' tn,^tahttái»dam<i i-no
rmmfm SMml eo Wt»
pVí-í, itÂtnl drpeaÂe a
«íiMíjtiís fa?'«farto ds
Ç4tttdt*ttS* Ce'el d»
TrtWMiiW di lUe II,
#m*M»w nã"H'» to !'*>•
tó«ftif*a prwiaá» «te,
im«iIi«uiií» « a*ldaJt
titAmh eaientiiá i rf"i»
„ • ;,rfl»1* O 1*1*»'" rflS*
f,í> .** trai wída» de »«•
H*t*rÃ9 * o itteUo d*.
*V»f»o <frfn. *f ultltiat d»»
tn< sfdjprloi ffwiM II-
ttimtm, t fim de arp<
ttcrrr o tra d«**rWrf.
tarifo t l¥leltttmenio.
ftaKgftadtrrM! Homeat,
nt0tr~s e Sotetut *

tatíeit t tateia a ter rea-
6;aJ« ptlo próprio prole-
tvisdr, t ato presente da-
tu p»ía prá-fflO Garernft,
l-.ia pela unidade it*dl-
tr. rlabtraaáo e pertlet-
ftaét do Conereito Sln-
tletl to intttito Fríetat,

Pujante demonstração de conciência
e classe do proxlEiiEÈ bandeirante

0 qur 61 lrr.-aallirt.lnt-»
tUvcfll -alin

; Em cntrevliti «f?tcwl conecJiJa i "T.ibuna Po*

da &t*en\* a 4a fui**»» # me «rtt.WWjtim »*}iwl|t*r da *\tlse>,r*{*a de leéu *s tr-.* qw U(#
dltm JWpM que • rtfertMd* i«íMh*9 ifwtaiiaMa * «n>
diml deite* ker f.-iu eap t
t Mítfllitçia è» WiiíSMsrhto.
«iraif* 4a* ##u* ««lia q> f^*,
Ml ftü* • MffStlKiO MitjaliittH
tísm m %LNnt <t*w *#r «íwimi
d» t «**> aa vtUlHtd-tt* dt>
kw »t*f*tliír • mt timmHêt nnado <** Mm aietitn «u* ih«í
»*thi*. i*»i*nBsr iadM *i aaaai
qu* naa tetttm *mda r^njiitil»
pelai pau^at.

A th«#» X d* f«taíl4*í'>

rente í'"

flJgtiJg»-iPi. & twwB — -

wTw»*!? m,*?*** -^ * *»> *>uíar ° ' *?-*'*•«- coniun sía Jeu o Araazoaas ie:a
JJSWAlrclíIr1 u ",ÜM ^",s5m ^f r80dc Congrc$l°sintl:ca, ísjí^písss s
:_,*i2^»,'«-*'* «t^& pa»wt« íV Poü^o da r^P-*.»»**»^' -iu'i»ía '

fcVffSnBS Mam,i *"'*'** ,0* rnVf' "r * MC,f,,r * ^ «-levado icntida
ií. -_yi!__t«B&_|^B&a% de urudade proletária demonstre ío no Conirreiioao» BíifstiíUí» «j» DraoâSSa m»l« qu*u ot me:h«M de **ttt (..inw 6er«m *#«i t*n#u» ntt rtin.l»fha* da liaiu, ffl

O brilha M-*$*ioh»| d» ma* **rt%mu»m em n. i»»uia at wiínl.
m*nia da c»>-m o o nltMiâi*em atll aurtwntadM. a iwnT

M^srx.tawv
o I» " <¦ í-l»do patilist* a r*!i«if*.

jMlgala^neMitW «*»» usa MifiM, »-»ir-ít« í»-.!.-»» o drpuudo*«l»fm por ti tti, e atacaron **\iafa im$*>m*t>vatuertr** t*iit<s «i#«t*«rt"l » Kn ***••«•«-, r*i d-tivw»ajm*ni« no alíaw. t.-dnrraa em qu»' •«-• - "t *-» --«• * pr*<tw»
Inml ¦-#¦•» t> fi«-»v -mftiio d%
Ktt*r-W-* C<m»!f!»<!nl». dl ft*-»»l
mnirt-nm **ft!*d»,'f* rr*i****o.»»n<e* d* f|*i'** ***;*»*#rt*j. r fs»|

rira nas.»* Musa.—* O ptàrÍM d* tUa da pa*obraslltli.1. altr—«u o C«Jn=f***to.*» «era tiarada qu*it«t* iwj-juiar-
ma* ot »nn*nff-fl!« temi<f;U»dru pwdomlnai.ua na mm *.•©•nomia. Tal ronrlusâo ali mau*»« «m dutil* d* oi» imporian*r% — d rhrs Jota Amsiunst,—
peto fsio de tUtwr a poacao do

REUNIÕES SINDICAIS
\t».iiíjla dot Trtbtlhtdert*

»tt I -¦''"> . f lffonlr tt do RI*
St Jtnriia — !!¦¦'. i* 19 horas.i r:» Mt1.* Lsctrda. ü-

Stedlral* do* Irabtlhtitorrt
pí» IndBttrl** de Mtrmfr* e
firaBilM <fs RI* d* Jartriro —
ü • it 17 horai, A rua Sâo
Cfíiíoü». S&.

¦tloJKiU dot Itmprrrtdot nn
I-:"" Trttr»l« e Clnrm»!»-
rrilkii il« Ria de ' ¦¦¦ -¦¦¦¦¦• —
V' it '• heras. A ru* da Cons-
HMtfa, <1, sobrado.

Üimllrtls da* Molorttttt •
Oodolorn da Marlnh* Mer-
t—lt: Arr.v ** ]g horiu, A
(st Vttronde delnhauma, 57. —
tr.:«¦-.•:i do Curtuna-s
irindo,

>i-.i!i--iin dat Trabalhadorn
*i Iniluilrl* do Cnrlimrnlo dt
r»*r* r prlrt do Rio de Janrlro,
asvtnhi. is 17 horas A rua do
Qi.Ro. 1(3.

vimrnio «indica i no Br**!*«> tm rtíilctl romo StSh '
,m'*,T» d» rateio d» clawo it». Ien»,*ndrrn» «A -onfjuUiBd* t>*ií>i
í imrtarlo. abrindo *f*im, am. I
.Plni iperptcilta* para um *c*l*.!r*4u d*f"n*ni»im-nu> do mocrso!dt Unisi Nacional, d» demo-r*' •ttMçio rm rlMmo pro~<>'tiro dt itodat m na**** truiliiilcA'* • d* ¦mtlt rartíd» •man*lr»*çío" «©•nomlca de notai. PAnl*.

Ko momralo miamo rm mt* o~o!r!ar;ad» do nitiriio Feder*),tom iodo o teu («forco )A ecnren-irrdo na prdslm» IniuiacAo deum Cir.c:--.., Naclon»l. p*rp»rat>niu*IAfl*»mi>r»le « rMllraeíodo stu Contmao de Síndiraio-n*d* mau nrwriunn do qu* «ivlras Imp r*fA*t tratida* do Con-"çj*o de 8 l-âulo orlo deputadoJnin Amarona*. dirhenie nadonald0 |*. C

CARPINTEIROS
Prrcisam-sc para

trabalhar no inlerior
PAGA-SE BEM

Tratar á Av. Graça
Aranha, 226 3.°

Sa'as 310-16

__t_____^-''::: - ^^^((NNjHE^B

Wsaa\t9fW ^^®fc- '¦'¦ ^K -; '*^üt t^a\\

t' M»-ll "^HBBJfcf'- 
' 
JBm^mÍ)'âmi, WtB

a^a _MttyB_v J_

J"dO 4Ms:cr;«t
proltirrlado barid^ran!», frtnte

H- * chefe d* dMetarAo a pr*»bl*m» fundnmmlal.
CONCIB.CIA INTKttKA'

CIOKAI.ISTA DO PROLKTA-
RfADO DE SAO PAULO —.
O proletariado pMlUa JA aün«

;¦'.¦: um nlvrl de co.Tcknela de

do Mirr NTacIonal A<ju:!a'c«»
et>r*.

Da longa palratra «jue mtntt*rema* com o parltmenur e)*'to
pelo pro!e!»rlado malt con«clen-!te do DlMrlto Fedrrtl. panamos j clatre caracterlíticsmenl? Inlcr-a reprodurlr o* pwto* m»lt |m- nsclanalltf*. compreendendo quepo?tante* »b-rd*ifo* pelo d'rt*en- a un dad* do protrirrtado mundi-le e.?munHta JoSo Amtzon»*, ai é condleAo rtmdsmrnlst pa-aRrlatando detalhei do mie fo- a sarantla da» pá* duradoura,
ra o arande Con—em> ShdVil I eu!** bates foram lançadas natandrirant» e da rluac^o d* de* | conferência de Mcarou. O dlrl-Ilação carioca, crede-scl-d* «>f"o RtnU comunUla rffcr,*-«e a t*s»Movimento ffn'flr»dor dot Tra- falo noto na tida sindical bra*mlhsdores, dl«e o deputado JcAo. allelra conlando queAmatonas:

—Re—ewo de 8. Pauto b*n»Im
prwlonado com o nlrel político i drlranles. enviaram rnensafrnt<A «tlnslrto pela sua classe operA-1 de solldartedcd* nos trabslliido-
ris. que pro-ura encontrar o »*r-. rea Para<*ual, Dpsnha e Por-dadHro caminho psra a rolucAo {tarai, e de apoio a luta doa po*doa —ave* problemas naclona"». j ros de todo o mundo contra aPara Uso ae onrantra eom en»u«l-1 dominação Imperlalhtr. Saúda-
A>mo «wrrnte. drhste t lnda»a|ram os trabalhcdores da Franca,
com Intcrme estraordinarlo a*.da URSS, da America Latina

— O» «miras*Islãs, repi•esen-
!t*-rio 100.000 traballiadore* ban.

caiwM pr!nc!r»rU da sua ml-erla.do* h*ixos taIA*lo* t da* pfwlmatcondiçAes de trabilho exlt»Mte*
em 8. Paulo, o centro ma's de-en-volvido da Induttrla sul-amerlca-
na onde hA trrandrs fabricas ouenfto possuem slouer um luirar w-ra as suas onarArlas trocarem deroupa, e ond*-, entretanto, os lu*cros extraord.narlos silo os maisaltos conhecidos no psU.E d!r. a'nda* ——O 1° Con—raso do qual par*tlclpnram cerca de 100 ertldrdesatndlcaU. Inclusive duas Fcd-ra-
c6es. alcançou pioro exlto. tan-to na tua prepararão e no apoiononular. como também nss re*o-
luco-s finais adotadas qua s«o.
nfto ha duvldr. um bom sula pa-ra a atividade prática das massas
trabalh"dora< de todo o pati. Pu-
teram de parte os detalhes, as col-

at*aré« ds CTAt,.. e ou m-mbroí
da -, ir 'm Federaçfto Mundial
dos Sindicatos.

— EstrePamcnte vinculados
aos trr balhadores de todo o Bra-
sll. aprovaram, entre multas ou-
trás rtfoluç6cs, uma tí»e deter-
minando o entendimento com oi
Sindicatos de outros Estados, pa-
ra a convocação, a 1.° de mato
v'ndouro, de um Consrwso Na-
ciônai, vizanw w tunnrcTfdi
Confedeacfio 0'ral dos Traba-
lhadn-et do Brasil.

APOIO A08 RFPRESEN-
TANTES OPERÁRIOS NA
CONSTITUINTE
A nccess!dade de organizar o

arolo da classe operária aos re-
presentantes que el'«feu para a
Constltiinte 6 prcf^drmmte ran-
tida pelo proletariado do Estado.
Foi o que se verificou no Congrcs-

I0JE, REUNIÃO DOS MEST íii ¦ ¦ fi i r n 11
Esteve ontem, em nossa reda-

í*3. t ílm de convocar os mes-irej-pad-iro* para uma impor-tanie reunlAo conjunta com adiretoria, hoje, As 18 horas, na«m do Sindicato, a Comlssílo« OrlenUçfto Sindical, compôs-«dos seguintes padeiros: Be-
J «o Corncüo dos Santos, Josó«Ws de Araújo, José Neves,niiano da Costa Ferreira, Eucll-«a do Araújo. Manuel Michado«apo.<o, Mano*! as Oliveira,rrtnclsco da Silva, José Fran-™> Ribeiro, Joté Oonçalves
J«no t Armando Renato daEUva,

A(5 que nos Informaram os«embros da referida Comlssfio,- rcunlio marcada para hoje,

Apoio da Comissão de Sindicalização dos Padei-
ros a:s bancários em greve — Profesfo confra a
declaração fascista do Ministro Carneiro de

 Mendonça 

•"?«•I-.1-0 i--»it«i»,» nm amplo
»-"•**»¦*"- •"»*•»** para r*f«*«r a-*>Kt-* f*—-rstln» dt t*4"t rtt"—•id«* » '»«*der** nu» *• te-latruvm. reslmeni» aa lido dai tnt-rf*wi do rwo AllAt. turarr*?»*im.m- d* Ifr um* titvtem do- "«t Rtndtrsl n* *-¦---••*¦-,t'f""'»t>>t», na qual a* **?Ma..«..,», rv—tocraela rm *m-
ta PI? h e «* aft-mttr r» H»h**ertatt do mtr m t»**»'lh.»<l!»***
^«l>*ri^fn nw> te»t * atnadta do*""^••nii da N»-a«. l»n»*mim»» «•W,o* ntra o Pari*m**>ta

DniPfrTt-XM» rva ot-»
coTo^ò1 ^£^LJ?

> n oaHart*'»!nem mesmo tenha rhr^ado a to»mi» ftmhdrr»»"!'» d» nm outroit. mw«»**>tMndo (ra* ae'de irab»*ho adoiaío*"

^BR*""**'^ _i__^__gj__|__0_f É_9

- ^^^^*----. s. _jB____h J!m^^^^BB^^^ií^*___. ;^^^^*^____f __P^_H___M______f^^

.. .„ tstame»- ¦%

dt #ü»*8!e, ha»*ría «satunoo4x'j*.íA'* éoa pa'iim qia*n!o atii-ír-jij ca |r»íj*in*íjaí. ate.
Atum. a »f: m .irirni.i¦ » qua"a duracía •-! > mbalw <'¦''¦> >
para m fmprtfsda* rm min t
na «ab.taío nAo r-.f -.i-;* 4* wt»
IZt' ?ií''W* ** ** "*"'* * "*! *m CO SINDICATO DOS TltAHAUIAIMlItlsí NA IN» ,

Alt «I - -O l#mr» últnm- ,,WmíA °° Wvc*n' tlK <?AMI*Of?. k*Ii»*w.í« uma Aí*#mt»Wla j- «i • ralsbarar d: ri*.'
A*=Ui*nrta Firnisréíiura

a ur : -'í'-aií* pelo 8in4lraia sai atu «vorudo*.
Filo, nwi>- ¦» »--::s.. o pr-íi^fise d» Mndlralo, ar, Amaro

fefcte , qw« uliutiw a» «lio ut oblidsa pala tlav* dt**oU d« iron <
ana* c- fufHiaçÉo ca filndlra:o O «.« A emttê e ditciplina da
fta«M a hx-o-íU dt t«u wtia fir%nta t das m*u ti-iUi». ciando
(«mpte n* fa-auarC* «* tiutas ratHWstMtorUl da* uabalhadafct d»
c»íi-.;t«» St (tis,-* um aipteta da auambllia. (Da consapondrntc).
tM^*..*****.**.. ¦¦¦¦¦^¦^.¦¦¦-¦¦-.¦¦¦-J.- .^_1^|___|-rt_|-nnnn-|-L-in,-_-l-i.-LX'aui

41*. p*'4> *mwr|»4o «•'* fc'vi dai0"*1 __) m **^% ts Mi «f»^" • V»
mm» «u letal do iraaath» ai8»**»» ta* • -^'i-S'» «* w*»(aUaç*o da Ai
i:r--.-j»i tftm rampui^d* 1 **

O efr!>t» dO |M(tUiHit(> do **un*-.
Art. JM — "A dura-.iu mtr.

mst da trabalha tl«ifta no »ub<
fo!a podtra aar «trtada a*d alio
tmr-a diátisa ou qutimta a olta
hara* trmtnUt mr-.itnto afOr-
do «arrito enltt o rmprttado *
*tnprre»dsr ou rantrato c«'rt»iodo trabalha. avjtUa *m vr u ¦
mio a Kf-.u ltr«n*a ds a—»-
fUtil* r«mr>--,.--!He m mat#(U
da htelttie do tr>balh«.

P»fAara*o tinira - A dura-
rio normal do 'rabatLa rfrMro
no rub-toli., podrri ter ln'**i*r
a s*t» heraa dltrut. jw: íeí*»
mtntçio da auiortJail* •'¦- q*ir'rata t*'t arara 1 - ¦' tm ».»•
ti rondlço^s lacaU t*e ln*alubrt.
dado a Ot mM.»:5 .» t procrav»

tem como objetivo o debate de
Importantes questões do maior
interesse para a classe. Inclusive
a questfio do oumci»o de sal--
rios, há três meses parada no Ml-
nisterio do Trabalho.
/ SOLIDARIEDADE E PRO-

TESTO 
Hipotecando o seu apoio e Ir-

restrita solidariedade aos ban-
carlos cm greve, a Comlssüo de

SUSCITADO 0 DISSÍDIO DOS TRABA-
LHADORES EM CARRIS DE NITERÓI

Manifesto do Sindicato ao Povo Fluminense
Estiveram ontem, em nossa•M&çao os diretores do Slndl-cato dos Trabalhadores em Em-Proas dt Carrü Urbanos de Nl-'"°l. Srs. Alfredo Matos, presi-«me, Antônio Mourfio de Sou-

JJ Júnior, secretario, Manuel Al-ro, tesoureiro e os membros dawmlssiio de Salários, Srs. EU-«o Pascoal Danlelle, Alcides Nu-
J!J? di Silva. Lourlval Pinto
,Y"c1"' s"*o Ferreira, Cotio-«no Rodrigues, Raul Antônio daouva e Osvaldo Gomes, que vle-«m comunicar a classe que on-w»n mesmo deu entrada no Con-
jwnp Regional do Trabalho, orequerimento suscltmdo a aber-" ™ do dissídio coletivo contra aws. Cantareira", cm virtudemWi empresa ter-se negado a
Sad0reS1USta PrCt<!n5a0 d"

Nnião do Sindicato"'¦ Mr»rmoristas
0 Slndtcrto dos Trabalhndorcs

l\ Industria de Mármores e*r™"" do Rio de Janeiro rea-
j,-* ás 18 hora-, nn sua
J„e 

«™» Silo Chlstovfto. 609-""¦'if. uma assembléia geralmnrle Importcnela para a'""vida toda a classe. A
\ terá a seguinte Or-
Din: a) _ Leitura e,pro»«rto da ata anterior, bi -»Wwntncao da ronuncltt dc to-aa » Diretoria.

jVnwmbléia de hoje dos Mar-
JW««s terá grande reperous*
«0 RI 

ECrA dCC'SlVa Par» 1 V'dnb adlcato, pois nela deverá seriaaa uma Junta Governativa.

de

^«tlblél" ti :-m do

Ganhando "salários de fome",
os trabalhadores da Cantareira
desde há multo vôm relvlndlcan-
do um Julsto aumento, som que
110 entanto, a dlreçilo Cr. referida
empresa tivesse tomado qual-
quer providencia para amenizar
as reais necessidades da classe.
Nesse dissídios, nl6m de salários
Justamento geral do salários,
pleiteia o Sindicato Profissional
o aumento de 100% nas horas
exu-aordlnárl.18 de trabalho.

MANIFESTO BO SINDICA-
TO AO POVO FLUM1-
NENSE 

O Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas de Carris Urbanos
de Niterói lançou o seguinte ma-
nlíesto ao povo fluminense:"Tendo os empregados plcltcn-
do Junto á Companhia Cantarei-
ra c Vlação Plumlnenso, um au-
mento geral de salários e lhes
sendo negado, deliberaram insta-
lar dissídio coletivo perante á
Justiça do Trabalho, conforme
processo Já entrado no órgão
competente.

A fim de evita:- mal-entendidos
ou boatos de greves, os mesmos
empregados.por melo deste orgilo.
fazem publico nao terem idéia
alguma de paralizaçíio. Relvlndl-
cam, assim, dentro da ordem,
um direito que lhes assiste, sem.
com Isso, desejarem impor, á
populaçilo, sacrlflnlos oom au-

mentos de tarifas nem de obstar
os seus meios dn transportt,

No entanto niio recunrfio os
empregados em suns Justas rei-
vlndlcnções. por 11S0 poderem
viver com os ntunls snlárlos, em
face dc elevado custo de vhln,
contando, desse modo, para bb
reivindicações dc todo Justas,
com a colaboração do povo e cias
autoridades e, ainda da Justiça
do Trabalho ». «. » u 11—n

Orlcntaçfio Sindical, através da
TRIBUNA POPULAR,, faz pu-
bllco o seu protesto contra a
atitude reacionária do Ministro
Carneiro de Mendonça ao de-
clarar a certa Imprensa, que a
greve dos bancários é um caso
dc policia.

Esquece-se o MlnUtro do
Trabalho, — declarou o traba-
lhador Bcnlcio Comello dn*
Santos, — que muito coUa Já
aconteceu no mundo desde, que
um Presidente da Republica, em
l>v>" r-1 1929, fez essa mesma de-
claraçfio.

Entra essas que acontece-
ram. uma das mais Importantes
para o proletnrlndo brasileiro foi
a sua participação na guerra vi-
torlosa contra os nazl-fnsclsias,
participação nas frentes de bata-
lha, com a vida dc seu3 melho-
res filhos, e na batalha Interna
da produção.Estamos certos di quo os
bancários terão ns suas relvlndl-
cações satisfeitas, e que o Ml-
nlstro do Trabalho é que está
errado, pensnndo que greve é
caso de policia, — é a opinião
do padeiro Albino da Oosta
Ferreira.

Falando pelos demal; compa-
nheiros da Comissão, acresecn-
tou Euclldcs de Araújo:

Como todos os trabalhado-
res do Distrito Federal e do
Brasil, estamos com os banca-
rios e contra todos aqueles que
estão tirando as mrvsearas e de-
monsfrando o que são: Inimigos
do povo c do proletariado, que
luta por melhores condições de
vida e t < lo progresso do sua
vida.

procurou rraltsar aa mtrr»o (»—»¦»»?••» t. c-.—-*«* -n-,d'«i| de R.Paulo o lide* »Hn<1!-*l pu* «»»»vt*.
ma» itatn lle*-*n»«»nl» mv* nInridmn». no '"li»,,a A» út*%*t
b#m rlora a -o»»«*»»9 f**—•**((%• p*»-*.'.- um doa manJstArta*
d* ImlaUra,

—Ot *—'•inr**!-»* d* S» •**,!(— at\"A\ lnf",f*»' im» nwrrtno ta-!*",*!, — dl* J-aa Amawn*a— «1(•-.•*Sr.!*(M * *•  inimlpra dacl**w operar!» rsilvera- |nn»o«.«*«pu*».v.f!-i »*-,. dlferentr*.na Mbnít-em ao Cnnsr»*ta Ana!!*'a d<« R Paulo ou* n*o r*n-«a da prrndrr previas proibiuo en-f-r-f-mto Ho r <¦•,¦¦¦*¦¦¦ -, «^
praça p«>!i!!". p*ra et\tar a na-tl-rin*Ho arnií* das mtu*« Irsbt-thadrtrrs, >•...„.. venanclo^«rr«. um trlho amlro do* rs*.nana e inte—aluía*. qu*m »* in*mmhíu dita -nrdlda *rb!'rArta rrr»e'onA-**. Por outro Udo os-Pcir-?ci" da reaçlo. errado* no-!'í*dr» Nota. t qur se enco*»t—mA frente de un* poucos si-idle-io-
e algumas federações tudo ft»e-ram, com o apoio do* eatrfle*.
Pira confundir 0* lrab*lh*dor-se. assim, anunciaram um ridículo"Con—«tfo nselonal". que durou*l horas. E, nn***ndo r>— bonsmoço*, a* trotrleuta* Infllfarrm-*e no Csn—rwo. mas pouco a
pouco tlra-am a mrteara. ot1
proteslando cont-a a re*o!ur8ofavorável da d't'ribulç«o de ter*ra* aos comnoresea — poroue 'aso
1-vn ao can!ta!l--o — »le»avameles, — ora usando uma llmnir-•*em ultra-rvoluelo-arla para lu-dibrlar as massas. Todos eles fo-iam plenamen'» de*w____u-
no.Çop___ uiuuillll trassíriro proletarhdo prulUta deu umarhorosa demonstração de suacondene!*, de classe, que crerce
cada. vt maU.

Referindo-se a eroerlencls des-r» h'-torlco conchve sindical.
JcSo Amar.ana* aere-centa:Centena» de delegados rruerwLUiram o ConTewo. cujo rn-
cerramento constituiu um trr*in-de a'o prtbli-o. anera- do sr Ve-nanclo Ayres voltaram para osseus Municípios dUtwtos o porem prática as resoluções adota-•«"s. e de lutar por um forte ecoeso movimento slnd*cal.

INSULTO A1 DEMOCRACIA
Acerca da ultima e lntemp*s-Uva reforma da Legislação Slnd--cal pedimos ao deputado JoãoAmazonas que manifestasse a rua-.-.•-.•«-, visto mie a rcr-prcu«síodo decreto-lei criando a ComUsâoNacional de Oganl-rçâo Sindicalonrecla não t-r tido a acsltacflo

esperada pe'as autoridades res-
ponsiivels por ele.Estava a'nda em S. Paulo,
quando fui procurado vrrlas ve-z*f. pela imprensa e pelos sln-dl-ato':. para opinar sobre a nova 1lei. Só hoJ« pude Intelrar-me do.'eu conteúdo reacloná"lo: é maisnm de»-eto do novo Govdrno, quebem demonstra o medo oue sen-trm reacionários e fascUtns.
quinta-colunUtas c seus ntlrdos,rndo sem duv'da antl-pntrlôtlca.
dc que o proletariado se organizee lute pelo pro7resso e pela verda-delra cmanclnaçfio de nossa Pá-trla. Na verdade é um Insulto áDemoc-ncla rnostllar ess» decre-
to como dc "Liberdade Slidlcnl".
pois além de conservar toda a es-fratura da legislação do EstadoNovo. modlflca-o nlnda para pior,restringindo ou tentando restrln-
elr a pouca llberdrdc de ação dos
Sindicatos, B'ém de prorrogar porum ano o mandato de muitos
maus el-mentoi que re encontram
á frente dos Sindicatos, ali colo--"''os nn é"nr* dn reação ou da
Policia de Fcllnto Muller.Creio que devemos exigir do
Governo a revogação deso de-
creto, — drclarn n dcput"do João
Amazonas, — porqu' erbe á As-icmbléla Constituinte, aos repre-sentantes eleitos do povo, legls-
lar sobre matéria de tão grandeImportância. Emflm, o drereto
STve para desmascarar 01 falsos
denincrntas, os "snlvndorcs", quelá ne;orn não podem mais escon-
der o que na verdade são: Inlml-
rm da democracia, da unidade e
da organlzcção dos trabalhado-
res.

Desnedlndo-se da reportagem
da "Tribuna Popular", João
Amazonas anuncia qu", em d!a
da próxima semana fera uma
conferência sobre o nssunto, a
fim de esclarecer o proletnrladoem relação á verdadeira sltnl-
ftrnção des«a rrfo-ma da legisla-
ção sindical vigente.

MOAMMTO HE nORAS
irXTPaORfMXtRItíl

oirn-a da atre&cimo d» .S"-. na MinUteda do Trabalho,
«ísilms íoare a i»Ma normal I Art 3M - Br» cada perlod'»*a*a nu hant estiaOfdsfJtriu, ri v trfti h»rst ra.n*iruuv«a de"«aa ps-t-rrr.to dtr*tH ronsiar > irabsilto, **r* ..\-:;a!nu um*da acardo ou contraio cokiiva j s^auta de num» mtnuiot param trabalha, repousa, a qual tert computadarnorvrAn AO TR %BA. na duraria normal do trabalho II.HMimt POR COSX1 OA

"Sá a tuna opera-
ria organizada sindi-
caímente pode monüí»
tm as gianie* mnijfis
populares e fa:n com
que a política nacional
se desenvolva mais ra-
pidamente no tentido
da democracia e da li-
herdade" L C. Prestei

nnuPA
Art. »7 — Ao emtrrjado no•uo-m!o aera frrnc-rtóa pelas!emtirfiss etplcfadort* d« mina*. 1

itimeniaçio adequada A nature-

i »^f^W'*a*»»>^^WW<NAr*»%V*<*>»WWVNS»»V

meter a vida ou a aadde da cm-
prejado trtntírrlío.

sa do trabalbo, de acorda com { Parafro unlro — No caso de\s ln*'njçí«fii efsbetfcisas pelo recurso per part* do «npre-aknlco de Altmeníaeao da Pre-1 »ado em atender m ttitute-o ari. ns tMaratna o p»»*.i-.:?-«-!» »»:ial e apmvsdat peio munirar o falo ImedUtjmente A

efetiro
Ari. 309 — Quando naa tra

baitKtt de t-ab-.ol* ororrer aron. j autoridade Reíloral do Minta-(«cimrnta* que pi«4*m eomp-o-! '.crio do Trabalho.

a grande venda de Qniversar.o da tradicional
SAPATARIA RIBEIRO (a casa do trabalhador)

RUA BUEU0S AIRES, 339

Art. 300 — tlempre que pormoU.o de aattíie lor r,t<r4*»na
a tramfervm-i* do empr««a(lo
dos sctIçc* no tuüi,)'., par* o*
da *u(>rrfi-S--, ;.-»¦;!!• iwríu.
rado o saiárto autautdo ao trtv*
bahador de «ufKr;lí-fe, era *er»•Jco equivalente, resííítada mraparidada prollsalana! do em.
prefatío cm aieadrr A !rats»ie*
rencia d» que naa o aniiio -n-
tertor. serA ouvtdi a auiorida-
de competente em -.veria da
hl-tcr,- do trabalho, que ded*
dtrft a r.-trKito.

Art. Ml — O trabalho no »ub*
solo tomentp ser* permüido a
honvrn*. com Idade eomprítn*
dlda enua vlnie e um e cia*ouenta anor, a*se*urada a trafis*
feren-|* prra a superilie noa
termos pmUios no arti;o ante-
rlor.

COMISSÃO PRÓ-
SINDICALIZAÇÃO

NACIONAL DA
FÁBRICA DE

MOTORES
A Comissão Pró-Sln-

dieallração da Fábrica
Nacional de Motorrn
convida a todo* ot que
assinaram a Hst.i dc
ndr«ão n este Movlmen-
to, e to* que quiserem
tomar parle no mesmo,
para uma reunião ama-
nhã, ás 11 hora*, na «*-

ara rACUia 1'cenlra de
Comercio Carvalho de
Mendonça, á rua da
Constituição n. 71, 1.»
andar.

Na reunião de ama-
nhã strão ventilados os
seguintes anuntos:

1) — Eleição d* Dl-
rrtorla definitiva para
estudar o* estatuto* -
a organização do Sln-
dicato;

2) — Esclarecer aos
aderentes a finalidade
do Sindicüto, ou, sr for
o caso, a adesão a um
Sindicato congênere.

//târdbs (bw/têsPc^u/üúd\
• GRANDE FESTIVAL
ARTÍSTICO DE
JACAREPAGUÁ

O Comitê Democrático Pro-
grcsslsta de Jacarépaguá. contt-
nuando no seu programa de mo-
btllxtçao ampla da população lo*
cal. rcallrará. amanha, sábado,
dia 26., as 20 horas, uma noite
artística e dançante nos amplos
saliV«____

NOTICIÁRIO CFRAL
HOMENAGEM
LEOOADIA Dl
CAI.0 

ANITA :
OON»

-?. a rro
and Ido Bcnlcio.
Participará desta festa, um

magnífico "show". Integrado
por conhecidos artistas do ; "v >.

EM NITERÓI
COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DE 8. DOMINGOS —

Anita Leocadla, a fllhinha de,
Luis Carlos Preates, terá alvo, no
próximo domingo, dia 27, de uma
carinhosa hemt-nagem do* asso-
ciado» do Comitê Democrático
Progressista da Venda da Cruz.
rm Sáo Qonçalo. A solenldadu
se realizará na «**.»
da Venda da Crus á rua Dr. 14-
borto Seabra n. 25, ás 14 horas

Todos os moradores de 84o
Oonçalo e os representante*
dos comitês democráticos do Es
lado do Rio e Distrito Federal,
estão convidados para assistir ao
ato. **

AVISO AO 8UB-COMITE'
DEMOCRÁTICO DE VAH-
C0NCELO8 

Os dirigentes do Comitê De*! _ ^ .•?'Sa*.^rS^./,?
mocrátlco de 8. Domingos, em j ffflSS ü°bZfefv_í_ 

ntSNiterói, estáo convidando os as ! :lta,Kl0 B0 SubComltí Dcmu'
soclados e a por-ulação cm geralda localidade para comparece-
rem amanha, dia 26, na sede do
Comitê, is 20 horas, para parti-clparem dc uma assembléia de
clctçáo da nova diretoria. A sé-
de do Comitê de 8. Domingos ê
a rua José Bonifácio n. 16.

Di-P.DRQG.SUIMERWA!;,

Centro Beneficente de Motoristas
RUA SANTANA 102 E 101

De ordem do senhor presidente convido os senhores asso-
ciado* quite* a comparecerem á assembléia geral ordinária, ás
20 horas do dia 15 do Janeiro de 1940, a fim de- dcllborarem
«obre o balanceio trimestral da Tesouraria, parecer do Consalbo
Fiscal, atog da administração e assuntos do Interesses socmls.

ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS — Secretario

crátteo Progressista de Vascon
eclos, para que mande buscar, em
sua sede A rua da America n.
33. das 19 ás 21 horas, uma lis-
ta de contribuições, no valor de
Crf 105.00. O encarregado dessa
tarefa deverá vir acompanhadu
de um recibo referente á aludi-
da Importância.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DA ri.MIA 

O Comitê Democrático Pro-
grcsslsta da Penha, promoverá
no próximo domingo, dia 27, duas

CONVOCAÇÃO DO
COMITÊ DOS
BOMBEIROS
E ELETRICISTAS
A diretoria deste Comi-

té eonr^daJotfV»* os eJefri-
Toombeiras a com-

parecer a uma rettnttr- qaesa realizará amanlid, sei-
ta-fetra. ás 17 /toras, á rua
da Constituição. 71. Pede
a diretoria o compareci-
mento especialmente do dl-
retor de propaganda.

ELEIÇÕES, HOJE. NO
COMITÊ DO CENTRO
DA CIDADE

O Comitê Popular Pro— essis-a
do Centro da Cidade, realba ho*
Je, sexta-feira, ás 20 horas, em
sua sede provisória á Avenida
Rio Branco n. 143, sobrado, uma
reunião para discussão de impor-
tantes assuntos da populoçáo do
Centro, e eleição da nova direto-
ria que governará os seus destl-
nos em 1046-

Tratando-se dc uma reunião de
suma Importância, o Comitê Po-
pular Progressista do Centro da

partidas futebolísticas^ a cargo, Cidade está solicitando o com-
pareclmento de todos os seus as-
soclados e dos moradores e tra-
balhadores em geral do Centro

PERDEU-SE
Carteira de Identidade perten-

cente ao sr. Ruy Muratorl Bar>
rclros: Tel.: 42-1703.

dos seguintes times: Cadetes P-
C. x Carloqulnha F. O, que jo-
garáo ás 10 horas. O segundo
quadro úo Catcte F. O, dlspntnrá
uma partida com o Sorriso F. C,
ás 9 horas.

Para assistir a esses dois jogos,
os dirigente* do Comitê Demo-
crático da Penha está convidan-
do toda a população daquela lo-
calidade.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 anos estudar cm sua própria casa. com
absoluto êxito, o curso glnosial, em um ou dois anos, na base do

Artigo 91 do decreto-lei n. 4.2-14, segundo os métodos
da modem", pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAL 3.3G4 RIO TELEFONE 42-7388

LOTERIA FEDERAI

TEATRO PH0ENIX
(EMP. BIBI FERREIRf\)

1 IftmKi {sTK-rM feju*.

L^HÉi Amanhã HH wm 1

1^ M

A MAIOR SENSAÇÃO
OO TEATRO BBASIÜIRO

â Mumm
sem Pecado

OtZ .NELSON RODRIGUES
CORREIO DA.MANHA — "AlRimin coisa dc
fiiiiil.-iiiirniiil no tontro lirnsllclro" (A.P.A.)'
O JORNAIi — "Ineomporavel ospofoculo"

(Frederico Cliatoaubriand)
O GIjORO — "Rondemos graçiis nos Conir-
UlantcH indo excelente teatro (pi,, nos upresen*

timi" (Gustavo Dorin)
HOJE — AS 21 HORAS

Vcspcrals nos sábados o doniiiiKOH, íi* 10 hora»

BROWÜÜITE.

TOME

GRIPOU-SE ESTA TOSSINDO DOE-LHE 0 PEITO?

DE dl
t DE EFEITO IMEDIATO CONTRA QUALQUER TOSSE E ROUQUID/K

m ,\S&

DR. LAURO LANA
CLINICA EISPBCIÁLIZADA DE MOLHSTlAfl INTERNAS
Cornção — Piilinõe» — Rins — ripado — Bslomngo.l «vtc.
RUA VISCONDE DO KIO RRANCO ai, SOBRADO

Fone 22•4710
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS
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PEDINDO SUAS LIGAÇÕES INTERURBANAS - SEMPRE QUE FÓR POSSÍVEL-
PELO NUMERO 00 TELEFONE CHAMADO E PARA "QUALQUER 

PESSOA "

S LI
PORN

GAÇÕES
h ma ttmtmS **n &

RBANA
ERMINA

PEDIDAS
JQ Sr «d tO lO \J iri g

MAIS RÁPIDAS E
B/\K/\ I /\S

ADQUIRA O HABITO DE ANOTAR OS NÚMEROS DOS
TELEFONES DE SEUS AMIGOS DE OUTRAS CIDADES

ataviÇO
IpSAL '
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CASA ! IlTAS I,MtaIflÇ°M de Força c Luz — Aparelhos\,non t-utrti) Uumlnttlvoa — Orande sortlmento dematerial elétrico — RÁDIOS — VÁLVULAS - Motores -
e cnrolomcntos

A. MÀLHAO & CIA. LTDA.
Rua da Conceição, 30 Niterói

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote dat noivas"

possua completo sortimento do que há de
mais belo • moderno em artigos para
enxovais.

A NOBREZA - 95, ÚmgMiaha, 95
CALÇADOS

para homens
e senhoras! «

VARIADO SORTIMENTO
PREÇOS CONSAGRADOS

AO POVO

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRABA-

LIIADOR

R. Buenos Aires, 339
(Janto ao Campo de

Santana)

Resolva o problema
de sua

alimentação
comendo bem e barato

NO
RESTAURANTE

REIS
Alm. BARROSO, 20

4*^^à

Jóias, relógios, artigos para presentesVisite a JOALHERIA FEUX oflccORtertra
PRAÇA TIRADENTES, 7

(JUNTO AO CINE S. JOSÉ')

ANiVERSARlOr
F»tem ano» hoje:

Senhores:
Antônio Carlos Aguiar.

Stello Barcelos.
Vítor Moura Santiago.Nllton Rodrigues.
Vnldo Rocha Dias.

Senliurua:
Delta Figueira, esposa do ar.

Ck-iton figueira.
Mlrlna Cardoso, esposa do

sr. Joaquim Cardoso.
Maria Olltia Martin-, es

r *' *¦• Carlos Martins.
Manlnoa:
(.kwM. filho do casal Jo&o-

Eixa Rodrigues Castro.
NOIVADOS

Contratou casamento com a
sna. Leia cordeiro, o sr. Romeu
Çaruso,

CASAMENTOS
Rcallzar-se-á no próximo sa-

hado. ás 17 horas, na Igreja de
Silo Roque, em Paqucta. o cnla-
ce matrimonial .... srta. Ofélia
Vanda Setl com o sr. Joio Pi-
nheiro Pinho.

As 17.30 horas, na igreja do
Sagrado Coraçáo. terá lugar na

próxima sexta-feira o enlace ma-
trimonial da srta. Odllla Ceres
com o sr. José Maria Neves.

FORMATURA

CthtetPtst

NOVA TURMA DIPLOMA-
DA PELA ESCOLA DE
r-ORTK K COSTURA 

Com a presença de pessoasam.^.ij, i aáiiMju-atfi no sábado
próximo passado, ás 17 horas, a
rua Almirante Cândido Brasil
n. 332, a solenidade de formatu-
ra das diplomadas pela Escola
de Corte e Costura dirigida pe-Ia competento professora Mme.
Carlota Moura.

PURGAMIL
COMPRIMIDOS PURGATIVOS
FÁCIL — CÔMODO — EFICAZ

«• A BELA DE YUKON
PuMiCiiu a "Tribuna", ante-onfem, uma reportagem sobre"diversões" em que, detalhadamente, analisa a ouetído do ei*

nema, referindo-se. em particular ao "cinema que se paga mais
caro, o Parisiense, miniatura desconfortável, multo inferior a
ílrerjot oufrot da Clnelandta". Efetivamente não se fustlflea
o preço das entradas cobradas pelo pretencioso cinema. Esta
semana, por exemplo, a sua tabela é de 8,40 e G.00 para estu-
dantes para uma revista apenas regular, mas em teenleolor.
£' FO-ísice! oue a empresa esteja cobrando o "colorido"!

Náo estamos bem ao par da questão mas cremos ser Isso
da alçada da Comissão de Controle de Tarifas. Aqui fica o
lembrete.

Mas voltemos d "Bela de Yukon". E' simplesmente uma
revista, para o que Wtlllam A. Sctter se aproveitou do celno
Alaska e da infalível "febre do ouro", misturando canções e
bailados com socos e tiros. A Iniciativa do diretor e produtor,
dc fugir ao padrão comum dos musicais, poderia ter sido utt-
Hzada com melhores possibilidades se se tivesse procurado um
motivo menos comum. Sem dúvida, essa a razão por que o
fume náo agrada. Além disso a direção de Selter i muito lenta,
tem vlvactdadc. O melhor do filme é o bailado sobre o tema
eclumbiano.

o reino "cow-boy" Randc'.ph Scott, sem grande realce, des-
ta vez é o "boíi" (o patrão), regenerado e bonzinho: Dinah
Shore e Gypsy Rose Lee náo fazem quase nada. Os outros
Ugurantes sáo Bob Burns, terrivelmente aborrecido. Charles
Winninger e Blg Boy Williams.
CONSELHO PARA:

"A BELA DE YUKON" — RK.O Rádio — Recrutar. Se
gostam de canções, bailados e "far-west", podem vê-lo.

HÉLIO TRANCOm .TEATR ^jgjyw 1

RBÍV 
° B,fnlatc <la classe trnbalhista.

ItU I r, 0cni castrloto, 491 — BARRETO — NITERÓI

O APER1T1VO IDEAL

CAVALLO PRETO

DENTAL RTLRS
•vEMERBA fOf» RtE?.5DOU90 - e FOITA1 Ut» - BI»

**"""•' " "" »'¦" »i***m****ta*smttt

XADREZ
LONDRES, 24 (A.P.) _ o

JoVem d0 14 nnos Arturo Pomarconsogulu sou quarto triunfo nocampoonnto internacional dexadrez, colocando em xeque-mato o holandês Prins no 36"movimento.
A vitoria do prodígio ospa-nhol rol dollrnntemento aclama-

da, a despeito das regra» de
Jogo, quo impflom absoluto si-
ionclo,

O bolga Devoa derrotou 0 por-tngues Francisco Lupl em cln-
quanta o seto movimentos.

Ò britânico R, H. Neuman foi
vencido polo ospanhol A. Mo-
dl mi.

"DEUS LHE PAGUE", EM
HOMENAGEM AOS TRA-
BALHADORES DA F. E. B.

O espetáculo desta nolto, no
Sorrador, por Almce c sua com-
panhla desperta vlvw interesse
entre os trabalhadorei nacionais.
E' que "Deus lhe pague", a gran-de peça de Joracy Camargo, vai
ser levada á cena em homenn-
gem aos trabalhadores que to-
moram parte na Força Expedido-
narla Brasileira, espetáculo cs-
se organizado pelo Movimento
Unlflcador dos Trnbalhndorcs.
Da representação tomará parteo fcstej-.do autor, fazendo o
mondlgo-fllósofo. Amanha, vol-
tara ao palco da elegante casa
de diversões da rua Senador
Dantas ?"0 bobo do rei", cujo
sucesso é marcante.

ULTIMAS REPRESENTA-
COES DE "RABO DE FO-
XJUETE" .

amanhi c depois, para ver a re-
vista das eleições, que tanto
agradou ao publico do Teatro
Recreio,"A MULHER SEM PECA-

DO", NO FENIX

"Rabo de Foguete" será le-
vada hoje á cena cm festa dc
autores, no Teatro Recreio. A
revista de Luiz Peixoto, Salnt-
Clalr Senna c W. Pinto, só esta-
rá no cartaz até domingo. O
publico tem, portanto, hoje,

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

et. OnrlTcn. 1 3» andar. Tel. M-oos-j

y VOLTOU "COM-' 
A PAZ I ^

PAPAINA do Dr. NIOBEY
DIGESTIVO FAMOSO ÉM TODO O MUNDol

. .-.-.- DESDE 1890 ,'¦'

Continuam no Fenlx com gran-
de íxlto as representações de "A
Mulher sem Pecado", a Intcres-
snnte peça dc Nelson Rodrigues,
na excelente Interpretação de"Os Comediantes" oom Stalln
Pcrry, Oraça Mello c Carlos
Pcrry nos principais papeis, ma-
glstrnlmente ensaiados e dirigi-
dos por Turkow. O espetáculo de
hoje será como de costume As
21 horas. No próximo sábado e
domingo os comediantes durão
mnls duos vespcrals elegantes.

"CARNAVAL DA VITO-
RIA", PRÓXIMO CARTAZ
DO RECREIO ,

Aproxima-se a hora da ale-
grla esíuslante, da fuznrca rios-
medida, das aluclnações que sáo
regidas pelo "Rei Momo". Já
se ouvem cuícas e pandeiros,
dando o alarme da aproximação
da grande besta que alucina os
brasileiros! Carnaval! Por Isso

a Empresa do TeRtro Recreio
vai acompanhar o ritmo traçado
pelo Rei da Alegria, lançando
no próximo dia Io de fevereiro,"Carnaval da Vitória", uma re-
vista 100 % carnavalesca, uma
revista feita para o carnaval, on-
de apareceráo o corso, as ínnta-
slos antigas c modernas, o bum-
ba-meu-boi e um punhado de col-
sas que classlflcarfto "Carnaval
dn Vitoria", como a "dinamite
da alegria". Em cena o publico
terá oportunidade para ver vo-

Ias e autenticas Escolas de
ambas, com todas os suas par-
Jcularldndes. Uma grande re„

vista a que será lança-lu, no
próximo dia Io no Teatro Recreio.

A nossa reportagem anotou os
seguintes "apronto*" na manha
de ontem na Gávea:

ISOLADAMENTE
Ccrrito — 8. Câmara. 360 me-

troa em 23" 3/5 — Sollno —.
Lad, 360 m.Uros cm 24" — Tan-.
go — J. Portilho. 360 metro* «n22" — Sospreaslvn — 8. Bails-
ta. 360 metros cm 25" — Suave.
Quadalajara — L Souza, 600
metros em 36"2/5 — Mlnuano.— Walter Cunha, 000 metros
em 37" 3'5 — Rczongo — A..Rosa, 600 metros em 39" - Sua-
ve. — Orace - N. Linhares, 600
metros cm 39" — Suave. — Cl-llnrtro — W. Cunha. 600 metros
em 37" 1/5 — Ararape — D.Ferreira, 600 metros em 37" —
Glruá — A. Alclxo, 600 metro*
cm 39" — Suave — Aldeio —
J. Martins 700 metros em 44"
2/5 — Emissora — D. Ferreira,
700 metros cm 43" 2/5 — Eglan-
to — Ot. Reichel. 700 metros em47" — suave — Bombeiro — J.Martins, 700 metros cm 44" —
Ncdda — J. Mala, 700 metros
cm 46" — Guadalupe — J. Mar-
Uns, 700 metros cm 43" - In-
dra — J. Portilho, 700 metros
em 45" — Royal Master - Om.Reichel, 800 metros em 50" —
Buridan — I. Souza, 800 metro*
em 52" 3/5 — Chicana — A.
Alclxo, 800 metros cm 53" —
Sofrenado — S. Batista, 800 me-troa cm 62".

Multado
o Sportina

LISBOA, 24 (A.P.) — A Fe-deraç&o Portuguesa do Futebol
puniu com uma multa d0 doismil escudos o Sportlng Club dePortugal, por motivo da |ncor-reç50 d0 seu» associados eadepto3 por ocasião do recente
Jogo contra o Bonflca.

A ontldado resolveu também
leuvar os Jogadores de ambos
os quadros dlsputantcs por nfto
so terem deixado Influenciar pe-Io mau procedimento do nu-
blico.

Termina em março
o contrato de luzi-
tano com o Botafogo

Para og clubes quo estilo no-
çessitando de backs, el„ umaboa noticia: — Lusitano, 0 Jo-vem back esquerdo, qUe ora
portenco ao Botafogo, termina
o sen compromisso com 0 mos-mo om março do corrento ano.Lusitano volo ao Rio com o se-locionado da Bahia, ondo fezbons partidas, sondo logo cobi-
çndo pelo Corlnt!an8 e Botafo-
go, Ingressando nosto ultimo,
ondo so encontra até agora. Nocampeonato passado o Jovemback foi esquecido pel0 souclubo. Por ter apenas 2 2 anos,
Jogou nos aspirantes, onde som-
pre sobressaiu pelas boas Joga-das. JA no finai do campeona-
to ingressou no onzo do rascr-vas, ond0 tevo oportunidade dodemonstrar quo ó um Jogadordo grando futuro.

¦¦¦ '¦¦ |»»rgwWM»«*le**-*'**^*>******«***«**«»**^^ "" m^Ê• RADIO*]
• MUSICA PARA 0 POVO

A propósito do papel decisivo que a música em dlseo p>deria desempenhar na formação da cultura artística do pmrifei, onfem, o exemplo norfe-amerteano e uma (nlclefira it
George Eastman. O homem que transformou a câmara foto-
gráfica numa das indústrias privadas mais Importantes de
mundo deixou, ao morrer, uma disposição testamentária Ie-
oanío quase toda a sua imensa fortuna para a fundação de ums
ercola de músico. Para dirigir esta organização, também ie
acordo com os desejos do grande industrial, foi indicado llc-
ward llanson, detentor do "Prix de Rome", autor de •.iria
Opera e de quatro sinfonias, diretor de vários conjuntos rin-
fõnlcos e que, ao morrer Eastman, contava apenas 2t anos ie
idaie. Hanson conferenciou com inúmeras pessoas; viajou fortodas as regiões dos Estados Unidos para conversas com as fl*
guras mais destacadas nas atividades musicais do pais e disto
tudo suriglu a idéia do "comitê nacional" e, consequentemtn'.t,
a convicção, como medida básica para a resolução do problema,da necessidade de distribuição de discos fonográficos de prl-
meira qualidade e de baixo custo. Outros aspectos do pro-
blema entraram Igualmente em tuas cogitações mas antes te
tudo firmou-se o principio de que o disco, melhor de que qual-
quer outro melo, seria o veiculo propagador da boa música tm
tndos os lares americanos. Com o apoio do comitê, Hamon
conseguiu que todos os dlretorfs de orquestra renunciassem em
seus direitos de propriedade, obtendo o consentimento de rode»
eles com uma condição: os nomes das orquestras e dos res-
pectivos regentes náo deveriam figurar no selo do disco pata
náo prejudicar as organizações comerciais. Em seguida cm-
teguiu-se também a cooperação do principal fabricante de dü-
cos do pais. Washington foi a cidade escolhida para ar prl-
metros experiências do plano. Isto por várias razões: o sm-
bienfe musical naquela cidade náo era dos mais utUfatórtot,
apesar de ser a capital e de reunir as figuras mais imporias-
fe» do governo e da diplomacia. A sinfônica local vivia tis
dt/iculdade*. A orquestra de Filadélfia realizava ali concerto»
anuais sob a direção de Stokowski mas o conjunto da NBC
dirigido por Tojeaniní, ndo con*ef*uía ptibHco tu/lclentemenle
numeroso para custear as despesas de uma visita, embora Nota
York ficasse a apenas três horas de distancia. Depois de una
intensa propaganda e da fundação de vários comitês em Washin-
gton o plano de Hanson foi posto em prática com magnífico»
resultados o maior alcançado pela música naquele pai»: n"'»
de 71.000 pratiaçôe* de peçaj sinfônicas foram colocadas em
mais de 10.000 lares. Uma estatística feita depois reveltrj. çui,
aeste número, 7.500 famílias náo Unham até então a menot
idéia da milslca sinfônica. Mas náo ficaram ai os resultados
do ínlclatltia ; a venda de assinaturas para a temporada ie
concertos da N-BC. foi triplicada depois da campanha t a
freqüência ás recitas de solistas aumentou na mesma propor-
ção sendo os autores preferidos Beethoven, Schubert, Wagner,
Frahms, Tschalkovskl, Haydn, César Frank, Debussy, Mozr.rt t
fíach, cujos discos eram distribuídos pelo "Comitê Nacional'-
As casas de música — que a principio íemlam que o plano at
prejudicassem — declararam que as vendas de disco tinham av
mentado de 50 a 300 por cento.

A mesma iniciativa foi feita em mais cinqüenta cidades
americanas com idênticos resultados. A Opera de Chicago que
náo recebe subvenção alguma do governo, e que arma!>ni:>!tc
apreseníaua "déficit" conseguiu assim pela primeira vez t<"
lucro apesar das grandes despesas de seu conjunto sin/rtnfc"-
E assim, a Idéia de George Eastman frutlflcou e realizou aplw
dtdamente o objetivo de seu animador: fazer chegar a me-
lhor mtlsica do mundo ao maior número de pessoas. Este. p!""0
seria impraticável no Bra°!11

M, CABRAL

A Radio Globo aprescntnrá ho-
Je a Begulnte programação no-
turna: 18,25 — O Fantasma Voa-
dor. 18,40 — Musica popular bra-
sllcira. 18,55 - O Globo no Ar
19,00 — Resenha Esportiva, com
Lcvy Klelman, Alberto Mendes,
Jorge Amaral e Luiz Mendes.
20,00 — Cancioneiro Internado-

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Sllgucl Couto, 27-7.» and.
Fono 23-4934

nal, com Mareei Klass. MsUWJ
Brodcrs, Ida Melo, i Nolr puv
te Nunes. 20,30 - Show de con
Juntos, com Seis Pequena* ".
Barulho, Os Tuplnlquin». «"_

na clarineta com o conjunto rc-
glonal de Claudlonor Cruz; e u'
questra de Gnitas de j"*'.,
21,00 - Paginas toejjiuecH«|
da Musica, com MatlMc '

ders. 21,30 - Ecos e Comenia
rios.'21,35 - O Passado que vol-

ta, com Jorge Amaral. &<f ~

Veneno de Evn, com Lucla »«'
e Liana Alba. 22,20 - III» ^cimento. 22,35 - Folnafi„,W»*'
com Álvaro Morcyra -'¦';,,,
O Globo no Ar. 23.30 - tMvanCW

24,00 — Fina'

í*,
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r*mtít,to #8*"m Asntt •"• 
° t0m,° «Wal «fo* «Wtdwu*. feito fwto ***»4o.«i«ate J/fie*.». ZutaAo Tejtro. m *a*« t, finalmente, o paoto Maspoll mraa«fo tom 9 pá 0*1190*0 atolada «te thltao. imot t

1 
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traíra **««• e*4* |q.
t «<tet r*i« tvoM»
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AMBOS ESTÃO A

\ VOl.üi l/llll B1/I ltIfIIIIIí l/IIIl li
Jl V.™ v.

l/lllflli
GUAIO.

t^aSãSE'TÜD0 EM PflZ ««VÃMENTE
Sl*r.'.iM A!R»I. Si <Dt J. U Pinto, para TRIBUNA POPU-

. I>M aos M minutot da fu* Inicial qn» aurçtu o It -
«SM Jsm» to r*m*do. O notao *h»lf.e»ou*«o'" disputou o

i«s «et» Medos, tttwlo tlintttSo p»lo mtls-dlrtlta urwiualo, dt
^ (ar***, tílit. tbtoluiamfnte desleal. NAo tttufrito c* ler dtr-
ejfl o an fitai, Sledins pitou Jaime qutnrte este procur»**
t*a-1 laia ->»!»>* M auntldo no braço. A prtrteipte »u»p*itou-
t-i et fratura. Fritímrnlt, Jaim» tíi-pot» de mmintdo p«io dr.

«*M wtflceq tratar-se dt uma otmut»ao tvormti t »«m irt-
{«aja, em ( ttatrqueacia r.so peta r.rnhuma ameaça aobrt o mauo
sj-jííí» ídrawr, qut d**»* modo estari a ;-.-*. 1 para erfíen-
vu pvrjítulos. Jttr foi outro qu» «oíreu cora a violência do»
fge&m O fiesso meit-esquerda teve que sbandonar o BUMdO
, f* f^atuiuiso pelo teu companheiro Adrmtr. Jair. a nsnolo
»Mat, r-te aocrta oontuiao grau* t drvrri Jogar otxua ot
atãafe,

AMANHA O W1CIO D08 PIUPARATTVí»
O» tni!.'rtrt>4 inklarSo abado o» preparativo* psra a peleja

n ta psrar-Ja-oi. Inídalmcnte terá rtalUado Itgílro bate-boia
aa s&tt Bttnutot de fWca. O treino de conjunto ter* lugar do-
Asa, ts» tatattlo do Intífptndltnte. ou poaslftlmtnte mesmo no-tr.»4» da Rtter Piste. Tudo está dfpeiidecdo do Mcntco Pi*vio
ala. O «frdoo de conjunto e>t4 «ndo agusrdtdo com tatanata,

1 «tt DUrcsrá o itaparedmtnto do ugutlro Dominga» e do et».

DNJUNíã LABORIOSO E TÉCNICO

m BUENOS AIRES, 24 __ (De J L Pinto, para a "Tribnna Popular) —
A vitoria sobre os uruguaios serviu lambera paru trazer novamente t

paz no seio da delegação brasileira. Como se sabe, Bfui e Nurival, haviam se desentendido por ocasião do treino de domingo.
Depois da peleja de ontem, ambos abraçaram-se e tiveram palavras de carinho. A^ora a atenção está para os paraguaios.

MENOS AlftES, 2* (A.P.)o Mr.;.»ato hratlletro obtevo
«;«a lattariota • tmporttato
ktrtt robte o oatt urugutlo,*< dt tutnprir um magnlfi-

r.acro lempo, roveltodo.
¦a »ei»eríorididt • «ilblo-
a t*prtacnlo dt gala Dts-
irtaa, uoto ot bratllelrot

.>-o ., argentinos mottrsm-
, ,-ultnentt ttr.o» candldttot
I» ¦•>*!) itntnto do titulo da
:. ptdet,

poli d« prlratlro ttmpo, to-
:. ....-.., t« acbtvam no lo-

lu «acoatro ficaram coaven-
ínt.de ijtte o» nltlmot trlun-• ío* biaitlelroa oío (ortm

ilo» du *ort» ou do outrot
itraübot, i-iiao apenat

Jtevtl qual .i,..jt da tua
»iea aprimorada,

a cquitt braailelra exibiu
tn-lo <i primeiro período um•¦) prtcícra s o retultado de»-

t iraipo foi jutto. Jatto tem-' fd o resultedo do segundo
«r:»<io. Joito o explicável. Ot'•snaio» 

que Jogaram nm prl-:»!ro tempo tem brilho, doml-
»ác. aitldament» pelos seus ad-
"lírios, dliputeram rt tegun-
»fa«t cam granda entutlt»mo,
sllibrtndo t pugna • buican-

o empate. E»ta reação (oi
prorocads mtla pela bo» yonta-
it do que por uma tática defl-nu».

O resultado da peleja dt on-
t*n> deixou um (tido favorável
io futebol brasileiro e, sobre-
Iode. « eficácia do mesmo.

No conjunto brasileiro desta-
*M*»t o trio dianteiro, onde
^lr mostrou a potencialidade-? »tu chutt a Zlxlnho, multl-

rtes na Light
O W«foalea A.C.,eumprln-,0 o «eu ultimo compromlúo

Ntu 
CS 

. ,ornoI° abcr'o- da
St. eo 

defr0nlar-«c-4 nojo A
v*V V ten «-íwaario Gro-¦¦oEuclIdea da Cunha.4 esla rodada a direçãoe esporte* do grêmio ce-
Krj| d

te convoca, ãs 19.30, n.i
sus. ?*J°Ead0.rCs de tenl» de«m» Campos. Armando, Gorai-»• Marcai, AIol8|oe Manoel, a
Crímin'?,8"!!;01" pnra ¦ 8ede d0Ore»lo Buclldos da Cunho.

* diretoria do Carris Trafego'-1-- reallrará amanhã mais«raa alegro noite dansante, do-
ft.ci*n* 

«o, 8CU3 ussocladoa o fa-»»». 0 programa recroatlvo« Carri» Trafego F.C., com'^,()m;lslc'\o alegria, será efe-"o 6nia0 do Ginásio In-Wencia, é. rua Barão do,n«ni Hetlro.

Zizinho e Jair grandes
íijjuras -k Um primei-
ro tempo primoroso

pHddada da rteurtot. Ambot
foram bem eonduiidoa ptlocientifico Heleno.

O trabalho da llnba atacante
Tol facilitado pela boa atnaçAo
da dtftta, principalmente de
Rui, que leva destacada atua-
cio. Oi demtla Jogadoret um-
bem agradaram.

Oa uruguaios tiveram «eu
ponto alto tm Maspoll. «erun-
dado da Plnl, na *aga e de Me-
dlna no ataque.

VENDA
ESPECIAL DURANTE
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ARTIGO RMISTKNTH
PRETO E HAVANA

ao!» de «rouro — por» homem

CrS 75,00
Remetemos pelo aervlçe de re-

embolso po.tnl pnra todo
o Rrast!

com o racreadmo do Cr$ i.on

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES. 339
(Junto ao Campo do SnnfAna)

QUE
0 BRASIL COM A MELHOR
EQUIPE00 SUL-AMERICANO
JL A " 'A imprensa uru-j _^^ ^ ^ ,^_ ^—.^^m^m^ -mw
guaia atesta nossa ^otitiãS ãe Toda Pítrt
superioridade na
luta de quarta-feira

» CARO

MONTEVIDÉU, U tü. P.) —
Oa Jornal» matutinos, cementan-
do o match da noite ...-.•..•.:. em
Buj-not .Mi. . astlnalam a legl-
Umidade da vitoria do iir..-H"EI Dia", por exemplo, dls: "A
reaçío dot umgualo* no tegun
do tempo Intinuou um *mpate,
porem a vitoria do BriulI tala
juítlflcada. Os vencedores de-
monstrarnm uma exceknie lec-
nica, superando seus antsgonb-
tas. Seu Jogo de passes e sua
.-:..-.» Individual deixaram

uma ureressao favorável. E' a tio
Drasil uma das melhores equipes
deste campeonato, tendo dado A
noite passada uma demonstra-
çfto plausível e cabal de sua
classe".

"La Manana" escreve: "O
Brasil tez-sc credor da vitoria
por sua açlo Individual. Os ven-
cedore* estabeleceram sua supe-
dorldado ns primeira etapa,
adaptando-se nn etapa final rm
manter sua vantagem. Rcconhe-
cer a vitoria do Brasil, que su-
perou o Uruguot, é dever de leal-
dade Jornalística. O encontro foi
arduamente disputado, com
grande mobilidade e Intensidade.
O Brasil soube aproveitar as
oportunidades, vencendo com
Justiça".

"El Tlempo", por sua vex diz.
— "O Brasil voltou a deixar-nos
uma 1111,11c.. .1.1 de elegância <
brilho, porém continuamos pen-
riuititi que, apenas se conteem
seus elementos e se os submete
a contra golpes, custa-lhes re
fazerem-se c manter o ritmo vi
vo c Impressionista dos primeiros
trinta minutos dc luta. Por is-
so, devemos admitir que nosso
conjunto perdeu. Dignamente nao
serA possível fazer-lhe reparos
sérios, pois soube erguer-se ua
etapa final amplamente c de-
monstrou eo publico, conhecedor
e exigente, que tem uma capa-
cidade lnegavd".

COLÉGIO JUREMA
PRAIA DC BOTAFOGO, 166

Tel.: 26-0393
tfa^»m*iMiw arg-yãa^rr i »rrrr*vc <íi • ixrrrirtrtny...'i»'i»-*T*ac

CURSO DE FERIAS para exame de ADMISSÃO

im Fevereiro

0 irrito do carnaval do Força•W« A.C. aorá dado no dia 0> fçverolro próximo, no sallo"» dlnaslo Independência, om
?'monnBem no Banco do Brasil.wat ja vem despertando enor-"e cniiislaanio o atraente pro-
Ulitcn

ciiruavalosoo do grêmiono

MaiB uma noite dansante a
:'™°rla do Telefônica A.C.»ir-ará ainanhfij cm sua sede'lal,
Propoi

n rua (Iregorlo Neves 12.nreloiiniidò nos seus nano-'' «>i fainüna momentos ale-''s naníantOB

JÁ ESTÃO PRONTOS OS
ARGENTINOS E CHILENOS
"k Mantido os mesmos quadros dos ultímos jogos

BUENOS AIRES. 34 (De 3. ti,
Pinto para a TRIBUNA POPU-
LAR1 — JA começa a prender a
atenção da "hlnchada" corte-
nha a próxima rodada, onde os
locais intervlram enfrentando o
toam chileno, que ven. sendo n
revelação entre os "nao concor-
rentes" ao titulo máximo.

ENCERRARAM OS PRE-
PARATIVOS 

Tanto os argentinos como os

chilenos, encerraram na manha
do hoje os seus rreparatlvos pa-ra a sensacional luta do proxi-mo sábado.

Os portenhos exercltoram-so
sob as ordens de seu técnico
Stablle, mantendo o mesmo con-
Junto que arrasou a Bolívia, en-
quanto que os andinos realizam
uma pratica puchada e proveitosa.

OS -LUSOS' ESTREARAM
CONTRA O FLUMINENSE

BELÉM. 2t (Asaprtsst — Está
sendo esperada nesta capital no
próximo dia 31. a delegaçSo da
Portuguesa de Deapottut, que
concluiu uma grande tempcrtda
cm Pernambuco. Segunde te n >•
ticta, o quadro bandeiraute cs.
tresrá em Belém, enfrentando o
Fluminense.

PROPENSO A INORESSAR
NO UORINTIAN8 RODUI
QUÊS

6. PAULO. 24 «Ainprcra) -
litxirigues. o atuai goleiro titu-
lar do Vasco, chegou ¦:-.*. -m a
cs.a capital, nltrmando que In-
gn.*jar4 no Corlnünns.

Em fontes oddaU, aiu.uu a
rcrx>rtagem que o clui» de Li.*-
111'ngos ds Oula. lhe ofereceu SO
mil cruzeuo» por um contesto de
. snos, condicionando no entanto
me assina-ura a apre»ci>isçAo de
l-aase livre, com o que nao se
.-abe te concoinarA o grêmioda colina de SSo Januário.

MURILO CONTINUARA NO
ATLÉTICO .

BELO HORIZONTE. 24 (Asa-
prcssi — Segundo declaraçôo, do
presidente do clube e do próprioMurilo, o "Atlético Mineiro' cen-
tinua merecendu a tua jrderrn-
do, nfio obstante ter nccbido
propostas de 80 e W mil cruzei-
¦ os respectivamente. Jo» clubes.
Silo Paulo F. O. e C. R. Fia-
meiigo. As "luvas" qu« lhe sao
oferecidas pelo "cunipoilo da»campeões", sfto de 40 mil au-zclros por 2 anos.

BATE UM -RECORD" MUN-
DIAL RAUL VALDIVIA 

S. PAULO, 24 tAsapresa» -
O grande- taco chileno Raul Vul-dlvla, campefio sul-amciicano debilhar, que ora realiza ma tomnée entre nós ncaba de ístajcio-

ONTEM
Heleno continua *endo o ar-tllhelro do atual aul-amoricuuo,

com trég tentos.

Rui fez, taivoz, a sua melhor
exibição em partida» de futebol
no Jogo com os uruguaios.

Zlalnho foi grandementeaplaudido pelo publico porte-nlio, o nosso mela tez ótima
uartlda.

A tafda de Jalmo descontro-
lou o nosso soleciouado, dal a
contagem apertada que «o veri-
ficou.

Aloixo nflo comprometeu, Jo-
gantlo dentro do suas posslbill-dades.

Jair, além de ter sido o adi-
llielro da noite, foi o melhor da
nossa dianteira.

Um trio formado por Zlílnho,
Holeno o Jair arrasa qualquer
defesa! — eis a exclamação de
um crjlilsta argentino.

Maspoli oalA sondo conslde-
rado pelos observadores como o
maior guardlilo do certame.

A coniuíiiio de Jaime carece
do maior gravidade. O nosso
excelento medlo JA estarii pre-
sento no próximo compromisso.

Flnvlo Co3ta perdeu a fala
luantlo o juiz deu o Jogo por

¦ 1-ltlllliltlOl ,

cer em Santo», um reeord mun-
dia! d- bilhar, ao alcançar na-Clube XV" »ot) o comrole da
sua dirc.i.ria. 1.816 caramboias
livres, em 1 hora e 43 ms,, tu-
perando o reeord mundial desta
ctpecla4»lade.

NAO HAVERÁ' MAIS O
JOOO COM O FLUMINENSE -

BELÉM, 24 (Ataprest) — Nfio
mal» haverá, hoje. o match vilre
o Fluminense e um con.blnado
Tuna-Palwandri. Nfto chegaram
a um acordo sobre u cotos, os
dirigente* paraenses e a delega-
çfto tricolor.

A PRIMEIRA "MELHOR DE
TRÊS"

BELO HORIZONTE, 24 (Asa-

wov
OS URUGUAIOS CONTINUAM JOGANDO
SOB A PROTEÇÃO DOS JUIZES

prcsai — Eitá despertando üe»u-
tado Interesse no mundo luteis-
tlsttco local, o tcn*aclonaI rho-
que que travarfto boje, o "Cru-
sxlro', trl-campeSu e o "Vila
Nova" vlee-campeao.

Este encontro, que terft o prl-
meiro da série de '•melhor do
três" quo te originou de um dc-
saflo lançado pelo clube da "Ter-
ra do Ouro'' ao tri-campefio, nfto
deixa de ser uma tarefa arrls-
cada para os desafiantes, por-
quanto é sabido que o -i:riir.clro"
alem de possuir o time ir ala ho-
tnogeneo da ddade, tend? desa-
fiado, poderá produzir cem por
cento.

O Jogo terá disputado em can-
rha neutra, que ser-1 a «'.o Atléll-
c-i c a renda será ¦' •:::... In- Joga
tiliamcntc uo vencedor.

BUENOS AIRES. 54 (D* Joeé
Ltite Plntcx pare a TKIUUN,»

POPOLARt. — Na nosaa uittma
crenlea. antes do Jogo Brasil a
Uruguai, düicrno» que os orlen-
laia »d hnvtam vencido em Mon-
tevldeu pelos fatores de campo
e juir. Também diuemo* queaqtd em Buenos Aires a torcida
estaria dividida e que ot um-
gualo* nfto teriam dxe Jogado-
res. Multo no» cngsnrjnoa. A
torcida .embora nfta estivesse
francamente com o» jogadores
adversáries, em alguns iiomen-
tos chegou a ovaciona-lo*. Ouan-
to ao Juiz. será pouco o que te
poderá dizer contra n rua atua-
çfto. O tr. De Nlcola fez tudo que
pode para alutlar ta untgfaio* a
arranjar um empatezlnho da úi-
tlraa hora. Por estranha colnd-
dencl.a. aqui como tombem cm
Montevidéu, os bandrlrlnhna
eram verdadeiro» torcedare» che-
gnndo o da direita o a»»lnalar um
Impedimento Inexistente, com o
fito da anulação do quinto goal
brasileiro. Asrlm tendi, os leito-
res podem avaliar o que foi a
resistência verdadeiramente èpl-
ca da .notsa equipe p^ra r*i*dcr
manter. Já mda d-ríirtlculada
devido aos golpe» rudes que roa

medlo er«querdo. uma dt» cha-
vr* prindpsU da atiuçii, tente-
(idramente eapetacuuti da no»sa
equipe, nfio ¦ :¦.¦.-,-.. n levantar-
re. eon!orcendo-»e em dures. O
*r. De Nlcoia apena» narrou a
f«Ita. nfto te dando to traoalho
mínimo da ao metiot chamnr A
a.cnçfio ao jogador qu» demor»-• . u Uo perversot t-uitntot, Jat-
me demonstrou grande espirito
oe lula. porquanto depois de vá-
rio» minutos de .-•-:.--• medi-
cor. alnrla tentcai pmranecír i»4.
(t/amado. com o braço 4Mqu*rdo
:n!atxado. O esforçi. porem era
superior A* sua* forças e Alelxo
tel cenvocadn a pre»tar o teu
auxilio á equipe bia-iUcirn. Nesse
momento ficou nillda ¦ luler.çft-i
do árbitro paraguaio »*m picju-
dlcar a nossa tclcçfi--». Zizlniio
praticou um foul comum, mul'.o
aquém da violência com que re
empregavam os adversai lu» e fd
advertido aevcramtnie. Nfto tol
etaa a única vez que tal acon-
ie»eu. Os uruKunlo» ;. , na»a*n
e desmandavam cm campo e
u:da lhes acontecia, i:-. vva queum nosso Jogador pedlsae a bola
a outro e o apito nao Urdava em
se fazer ouvir. Só per esses luelos
conseguiram os orientais assina-

vibravam o» ndvcrsArir* impunes lar o primeiro tento e depot» era

ABERTAS AS INSCRIÇÕES
PARA O CERTAME DE
AMADORES NA F. P. F.

8. PAULO. 24 (Asaprcra» —
Desatiove clubes. JA solicitaram
inscrição ao Departamento Ainn-
dor dn Pedcraç&o Paulista de
Futebol, para o campeonato do
Interior do corrente ano.

Dc acordo com o que ficou dc-
ddtdo pelo DcpartnmcniC Ama-
dor, só poderfio concorrer ao
campeonato de 1940, cs clubes
(,ue possuírem praças ae espor-
rc cm conalçoes de oletece.- co-
modldade e segurança alem dos
i.-idlspcnsavds requisitos técnicos
exigidos pelos Códigos Espunl-
vos. Diante destes dispositivos,
diversas praças esportivas de-
vcr&o ser vistoriadas c os clu-
bes que nlio as possuírem, deve-
ráo se dirigir á P. P. P., dlzcn-
do cm quais desejam "mandar'
os seus Jogos.

ALDERI, UMA REVELAÇÃO
BELÉM, 24 (Asapress i — Al-

derl, o novo goleiro do "Remo"
que o futebol paraense conquls-
tou da terra de Iracema, tom-
provou cabalmente o grande cor-
ta/. do qual velo prc.edido, ao
defrontar no último dominga n
artilharia do Fluminense. Nâo
obstante a meta conllaca a sua
gunrda ter sido vasada 4 vpzes,
manda a verdade ano se diga,
ter Alderl conseguido livrar o seu
novo clube de uma derrota maior,
praticando delcsas dignas te iun
goleiro de alta classe.

GRANDE ESPECTAT1VA
PELA APRESENTAÇÃO DA
PORTUGUESA EM BELÉM

BELÉM, 24 (Asapress) — O
esquadrão da "Portuguesa de
Desportos" que vem de maravl-
lhar o público esportivo da Mau-
rlccla com exibições cspetacula-
res e que muito justamente trás
o titulo de "Demolidor de Car-
tazes", possivelmente estreara
nesta capital no primeiro uomln-
go de fevereiro, contra a "Tuna
Luso Comercial".

Este encontro, quo será dcdl-
cado á colônia lusa domiciliada
em Belém, oferecei á como atra-
ção, a disputa de uma rica laça
denominada "D. Pedro II", doa-
da pela firma, Luiz Machado At
Cia., que será entregue ao ven-

cedor do grande embate.

e a falta absoluta dc honcstldad
do "referce" paraguaio, o pia-
card que lhe assegurava a vitd-
ria sobre o nosso adversário da
Copa Rio !'.:...•

UM INICIO OUE 4MRECIA
UM FIM

Quando a equipe brasileira co-
meçou a Jogar bom foot-bail e
mostreu nos ururtuaio» como

o verdadeiro
público portenho. sabidamente
contrário As nossa* cores, teve
que reconhecer forçosamente que
o norso padrfio de Jogo era tAo
superior que nfto permitia no3
orientais tomar conhecimento *lo
que era uma pciotn pelo inrnns
durante vinte minutos (vjguidos
A superioridade brasileira, tanto
Individualmente como no Jogohomrm por homem era indiscutl-
vcl. tento assim que o sr Juizolnda nfto tinha oolmo oarri lnl-
dar n série de escabrosldadcs do
segundo tempo. Em vinte ml-

nutos, os brasileiros marcaram
dois gools, como poderiam mar-
car quatro, nao fosse os excessi-
vo academlsmo e a flagrante In-
tençflo de Impressionar o público
com um foot-ball vlsv.sr» de pas-se.-, bem concatenado» c de riil-
blings espetaculares. Nesse mo-
mento os uruguaios chegaram á
conclusilo que, com o Jogo no
andamento cm que «stava, pode-se dizer esportivo na acepção dn
palavra, nada conscgiurlam de
positivo, e as vitórias do outro
lado do Rio da Prata seriam oi-
vldades por um placnrd por dc-
mais alarmante. Medina, resol-
vcu então abrir o caminho dn
vitória. Num lance rom Jaime,
rm que este cala ao solo, pisou-ode maneira bárbara. O nosso

patar a pugnr, Como era natu
ral, o nervosismo tomou conta da
nossa equipe. Alelxo, Jogadornovo e Inexperiente, colocado
pela primeira ves num seleciona-
do, sentiu ot efeitos dessa falta
de ambientaçáo. Pode ser apon-
tado como culpado dos dois go-

. nis, com a atenuante que ad-
se J ma acentuamos. Isto, porem, foi

íoot-bal'. o (Principio. Alelxo conseguiu *e
reabilitar e o conjunto nova-
mente adquiriu quase ods .4 ho-
nogencidade Inicial, passando a
contra-atacar e mandar neva-
mente no Jogo. Tal rcaç/to íicon
bem patenteada nos 4 a 3 com
que terminou o primei:.) tempo.
Reiniciada n peleja, o» uruguaios
mancomunados com o Juiz, mos-
trnvnm-sc rada vez mais lero-

A próxima
rodada do

Sal-Americano
BUENOS AIRES. 24 (U.

P.) — Na nolto do 241 do
corrente, no estádio tio
Rlvor 1'lntf, ncrão efetua-
dos os seguinte* Jogo,, cm
coiitlnuiiçüo do enn»|M-onii-
Io 11I .iiiii r.ciinii ,1,. fiatc-
boi:

1'rlmclro Jogt, — IJOLI-
VIA x PARAGUAI.

Kotttindo Jogo — AR-
GENTINA x CHILE.

NO ATAQUE A BASE DA
VITORIA BRASILEIRA

7>r Como "La Prensa" comenta o nosso sucesso
BUENOS AIRES, 24 (U.P.)— A propósito do Jogo do on-

tem á nolto entro hb equipes do
Brasil o do Uruguai, "La Pren-
sa" tllz o seguinte:"O brilhante Jogo dos dlnn-
telrog foi a base da vitoria brn-
silolra. Com o triunfo obtido,
os brasileiros ratificaram As
canchas argentinas o mérito
Inegável do ambiento desportl-
vo sul-americano, como o ates-
tnm os êxitos contra 03 argen-
tlnos nos matchos da Copa Ro-
ca e o desempenho recente da
Copa Rio Branco, em Montovl-
déu".

"El Mundo" expressa:"Do salda, os vencedores to-
marara o controlo do campo e
da pelota, sem falhas, o o saldo
quo acusou o placard n^ primei-
ra etapa assentou a manifesta
suparlorldade dos ganhadores".

Elogia depois a atuação'Indl-
vltluai dos brasileiros e seu do-
111I11I0 da bola, dltendo: "Indl-
vidtinlmente, Ari demonstrou
boa colocaçfto o Zlzlnho o Ho-
li-tii) organizaram as melhores
cnrgns, enquanto Jair pôs em
evidencia hou poderoso "shoot"
ao nsslnalur 03 dois primeiros
tOIltOB".

rc. Q-.ialrj-jcr euprrtattor mtr.ro
exaltado no*sris cott» faciiidadt
que ot movimento* tia r.-*»a cqtd-
pe eram restrintído» pelo ttxtta
cada vez maior de Inddrnte» qut
tcarrtlariam nao tò * prejuito
para o momento, esmo lUtleutdt-
des para o» cemprcrnli&o* lutu-
ros. Vdo a cmitiuAo de Jair.
Etta talvca causada Involunta-
riamente por Matpoil. ta utr em
uma boia que seria um r*al cer-
to. Chico lambem fo! atingido.
Com todu» este» 8cm'edtr.ento»,
os brasileiros acabaram por te
desarticular. «Tom a illmlnulçfio
da vantagem pira ot bdvcná-
rios. o JuU achou ct»pg»do o mo-
mento propldo para astegurtr
tenfio a vitória, pelo niinos o
empate para o seu qutdro pro-tegido. As penttldadc* Junto t
Área brasileira e conlra ela. tu-
crdlam-se asaustad'»ratnrnte. Ma»
ai te viu o valo.- doa noisoa ra-
patat. E'-iio» multo dilieli des-
crever o que foram de ttnvt-ot
essrs momento» decisivo» para a
nosso cidadela. A noau t<-te*a
nglgantou-ee e cumpriu tte o fim
o seu dever. Ari fez uma dele-
1.1 empolgante atirando-te aos
pés de Zaplraln. quando tudo pa-reda Irremediavelmente perdido.Nos momciitcs Unais, quandoeram descontado» 35 segundos de
intcrrupçfto. o nosso dtaque es-
teve a pique de conftnntr oefl-
nltlvamente a vltóri* tom mais
um goal que certa o qiuuto da
ferie. Por todo» esses fato* qutacima comentamos, pode-te apre-
ciar o mérito da vítórlt que et
brasileiro» conquistaram sol>re o
Uruguai, vitória, que vem mal»
uma vez evidenciar qu.» de fato
possuímos grande» valore» em
nossa equipe e que nfto sciá im-
possível o nosso regresso ao Bra-
sll, como detentores do estro má-
ximo da América.

MUITOS GOALS QUE NAO
EXPRIMEM UMA PARTIDA

Coroando de cxlto o domínio do
nosso quadro, logo no Inicio Jair
transformou em goal um foul quehavia recebido dc Tejkra JuntoA iren. Ainda dominando oa
brasileiros mais uma vez tiveram
compensação do seu trabalho.

Novamente.. Jair tol 111.lUiilOldO
de cobrar uma penalidade, desta
vez mais distante, quase A t»i»ura
da linha média. O meia csqticr-
da o lcz atirando dlre»omente a
«toai, vencendo a perícia de Mas-
poli. Com o desenrolar do jogo
e o declínio dc produção uo u.ua«
dro ccbcdensc, os uruguaio» lo-
grnram dois goal». um de Vas»
quez aos 24 minuto* u outro de
Medina eos 35. Novn rcaitlcula-
çfto dos brasileiros c mais dol*
goals. Aos 37 minutos, Heleno,
numa Jogada magnillca, em
comblnaçAo com ZiaL-iho, desem-
pntou. Faltando um minuto para
terminar, Jair atirou, Maspoll
rebateu e Chico que vinha cor-
rendo alvejou cnvie7.-»do paia
marcar o quarto goal. O único
tento da segunda fase fei de nu-
toria de Medina, exatamente aos
25 minutes de luta. Clilro tn
um goal lindo, anulado pelamarcnçAo de um lniptiuiincnto do
Tosourlnh.i, Inexistente, assina-
lado pelo bandelrhiha.

RUI, A FIGURA MÁXIMA
Dentre todos os Jogadores bra-

slleiros, que sem distinção meie-
cem cs louros dt, triunfo, Rui
pode ser desi.ucado como o que
mnls trabalhou, tendo um desem-
penho digno de menção, o cen-
tcr-half da equipe urasllelra foi
completo. De todos cs outros, st
destacam mais ainda Norteai,
Procopio, Tesourinha e Heleno,
Dos uruguaios, Maspoll e Pinto
foram dois esteios. Na linha mé-
dia Varela. Medina, Schlarino t
Vasquez, formaram um trio cen-
trai perlgo"o.

O JUIZ 
Será desnecessário dizer que a

atuaçfto do sr. De Nicola foi a
pior possível. Todos cs conceito»
nobre ela Já foram externados
acima.

**¦*•• **•••••••*• ************ ••*•*& * - * * Ú * # • ú

RUI NAS COGITAÇÕES DO BOCA JUNIORS - Buenos Aires, 24- (De J. L. Pinto, parqg 
"Tribuna Popular") -

c&ntro-médio Rui foi a grande figura da batalha brasileiros x uruguaios. A sua marcação sempre eficiente sobre
Vasquez, evitou o sucesso da reação empreendida pelos orientais nos últimos minutos segundo tempo. Terminado
P prelso, Rui recebeu no vestiário a visita de um dirigente do Boca Juniors, p qual lhe ofereceu boas condições para
,ngressar no bi-campeão portenho. Rui, porem, fez ver ao enviado boquense que não podia tratar do assunto, já que
Possue contrato com o São Paylo Futebol Club até janeiro de 1947.



AGRAVOU-SE O PROBLEMA DOS TRANSPORTES
¦[Resultados da atuação do «general» Estrela
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CnSSCS PIA â DIA o ritmo da reeontlntedo 44» drrai 4a tVnMo .torWflca dtiairedo» pti», altmde».
Vo elUHé ao alto, opartttm .*!¦;•'• de 'Imim lowriro» trabalhando coma [<¦.!><¦•• i no tereste-
ntaío 4* tdlimot át uma tua dt SiaUngiada Nait-n que o lado tronttfo ia tua H tttá compit-

temente rceoaUmldo,  ISOPPOPO pare a TH1BVHA rOI'VlAH\

Com uma aimplei prnatJa o bclrgutm tia Praça
liradrrttfi prejudicou ao tueimo tcuipo | povo
e oi motoriitai * Absurda a nova tabrU de Io»
taçóei * A política de rendição incondicional,
tão elogiada pela 

"lá imprensa", demonstrou
mata urna vez a sólida incompetência do diretsr

 do Tramito
J* .«i.i,.,*,.,,, . ,!«,„„ M| -nio i.,. «a» r,.^,,r, a ,.,i >,„
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Expressivo movimento de solidariedade
dos ferroviários da Central do Brasil

Oa f*rrovi»rioa da Central do
Brasil, 41rlgl4oa agora pilo or»
a*o mttlmo 4a cla*t« — a A»-
at-clacao Proti**!on*l 4o* Perro-*narlos 4a E.P.C.B.. a qn»t
rerretenta oi »nieloa 4a qua»
ranta mil ferrovlarloa — auto
Ura»» a eal4os, po!» compreca-
4eram o» rarrorlarloa qa» ao
nnldoa poderio conqaliiar aa
grande» relvIndleai-Q*» 4a cias»
»«. A t>*a* relvindleaçtla», qaa
»4o inúmera», por quanto oa
(errovlarlo» tempre viveram az*
ploradoa a 4lratameDla atingi-
4o» pela ma!» dura rcacao. iam-
b.m fat parta o expurgo 4efl»
nltlvo 4o» qoint»-colun»t a tal-
migo» 4o» ferrovlarloa qaa aln»
da oeaptm potloa cb»vea na a4»
minUtraclo 4a Ettrada a que
p t.-.itt: também attar noa na-
troa dia» em qu0 a» metralba-
doro» do policial Flllnto Muller
alimentavam a eaperanc» d» ca»
lar para «empre os lideres da
clasie, rerdadelroa beiôl», d«-
mocralas comprovado».

!'¦¦ nada aervem aa ameaça»
• atitudes faiclita» de que tem
lançado mAo o ntunl diretor da
Central, para conter a marcha
acelerada do« ferroviário» da-
quela autarquia, na conquiata
do seu» direitos.

Amedrontado pela forca de-
mocratlea da AísoclaçSo Profli-
slonnl dos Ferroviários, o ex-
operário Cotrlm c«quecen-so de
que deve a seu» antigos compa-
nheiro» de oficinas o mal» alto
poito que hoje ocupa na Cen-
trai, E abuiando da posição
qua ocupa perante leus antigos
companheiros o para externar o
seu odlo A nnlfto da massa fer-
rovlarla, o senhor Ernani Co-
trlm, auxiliado por sua policia
iccretn, com o conhecido lnte-
grallsta Artur Thompson a fren-
t<v do uma "comlssAo de trana-
ferenclas a rcmoçOes", vem
praticando toda espécie do doso-
Unos, numa fnrla tremenda,
transferindo, removendo, destl-
tnlndo dc postos dezenas de for-
rovlnrios, ainda mesmo com pre-
Juízos para a Estrada.

A medida, porém, que essas
transferencias o remoçftes se
efetuam, mali desperta nos fer-
rovlarios o Justo desejo do tra-
tialharcm unidos, dentro de sen
orgüo representativo. Do todos
os recantos por ondo passam os
trilhos da nossa principal es-
trada, enviam os ferroviários a
eeúa companheiros do Rio sua
adesão, ao mesmo tempo que te
unem nos lugares onde traba-
lhom.

Agora mesmo, em Belo HorI-
sonte, os ferroviários que ali
servem, em grande movimento
do massa Ja npolaram a Asso-
ciaçilo Profissional. o~slm como
os ferroviários do Silo Paulo.
TELEGRAMA 1)11 FERROVIA»

RIOS
Conforme notlclom os Jornais

da capital paulista, no dia 22
desto, aqueles ferroviários, cm
grando assembléia, discutiram

Milhares de telegramas estão sendo passados an
presidente da República por ferroviários de tzdos
os ramais da Central, protestando centra a ati-
tade reacionária do engenheiro Ernani Cotrim

a% palpitante» atsnntoa queeompáera o programa da A**o-ciaçio Proflu-oaal. Apoiando
definitivamente a AuocUçto.
!>'.. 4, o fnturo »ln4lc*io 4oa
ferrovlarloa 4a Centrai 4o Bra»
•II, o» ferroviário» paullstaa 4a-
monstraram a ana repulsa aoa
atoa reacionário* do antal dlre»
tor, aaalm como, nio aa confor-mando com a formula fraudu-
lenta engenhada pilo unbor
Cotrlm, para resolver o compll»
cado problema do aumento
dos extrannmerarlo», re«olve-
ram pa»»ar ao Prealdente da
Republica o legnlnta telegra-
ma:

"Ferrovlarloa da E.F.C.B.,
ramai d0 Sao Paulo, »olld*rios
com os doma!» compinbelroa da
Estrada, Têm parant» V. Excla.
externar o »eu deacontentamtu»
to pelo geito do senhor dlrotor
da ERrada, dificultando a apli-
c»çSo do decreto-lei 8.612, de
31 de desembro de 1946. Con-
flante» no espirito do Justiça de
vossencla, aguardamos «oluçao
satisfatória".

Noticia ainda um deites Jor-
nal» de Sio Paulo que além
dcate telegrama os ferroviários
enviaram ao Presidenta da Be-
publica um memorial com mais
da setocentag assinaturas, apol-
ando a Associação.
14 INTENSA A REPERCUSSÃO

NA CAPITAL PAULISTA
Continuando, dlt por fim"Folha da Nolto", um dos Jor-

nala quo noticiaram as ativlda-
dca dos ferroviários de SAo
Paulo" — "Nesta capital, ondo
.'¦ numeroso o contingente dos
extranumerarloa da E.F.C.B.,
procossa-se um . intenso movi-
monto pacifico de apoio ao me-
morlal da Associação Profissto-
nal da classe, no defesa do dl-
rclto Incontestável que lhes con-
cedeu o decreto do presldento
Linhares".

HOJE, OUTRA GRANDE
REUNIÃO

A tecretarla da Atsoclaçilo
l"rnf:.-.-iiiitai dos Ferroviários da
E.F.C.li. pede-noj a divulga-
çilo da segulnto nolo:

"No sede da FederaçSo Na-
clonaj dos Marítimos, d rua Se-
nador Pompeu 122, reunlr-se-flo
hoje. As 1S .30, em assembléia
Keral, os oxtranumcrnrlos da
Centrol do Brasil que tomarfto
conhcclmetito através do seu or-
g&o do classe — Ansoclaçfio Pro-
flssional dos Ferroviários da
Estrada — do encaminhamento
do memorial entregue ao Prosl-
dente da Republica solicitando
aumento do vencimentos na ba-
so daquelo concedido aos de-

mais servldorea 4a Untlo, 4a
acordo com o decreto n. * si:.
bam como 4o man4ato 4a ia»
gorança Impetrado contra o 41»*'•'-. r 4aqu»la rerrovla, no mea-
mo lentldo, a aln4a 4a revisto
dos elUtulo* da APFEFCB.

Netsa .-.-•-::.'.:.".-» sart acla»
msd» a cominto da coordene-
çto que, *ob a orlantaçto do
conielho 4lretor. proitigalrA
com m»ia eficiência na campa-
nba 4a relvln4lcaçOea do» em-
pregadoa da noiia prlnclpst
ferrovia.

• •-: . »r» mal*, ti ..,,'-, \Lmiv~
U IrtB • t>-.;..,!!., __ , ^i,. ..iitiiiu» riftttB — Aa l-i,,.,,,,^.
«IMIiMr « |«»« .om aa au»
rl.i«« 1 .-¦,.', •.,! ,,.,., . .^^ j#>
H»«»lÍO I: r.ll !,„ «tMBf»«j|, querr.«lt«m rm pnr-julaa .',» {up*.Utíiia, muruimi.. ,j„, |»ajaaja5aarw autHjrtili», « i..,i,,„, m«i,
.-.f.T.t.i.l,., 4n ,. ii!,,. ,\ aa»a l«»•••*•*» da» •lorac.V»" ... ttma d»*.
m« ilrlll«-r»vV« ^Uo ajftj p*.«i*w »ct oata rt|»ll<at*a r.... ,.
»rl a MAt» arr . .'ii-., •-. ,iii,„ •
ao»» "rbauffrara" 

prla "trltoo"
«ja* ...iiirirram tmtrndm ,ir<r.
pai» |«nr,l„ « .lftVlto llrtn,. r».
liru r i.... i t«| . i.tri riu tom-
fllm ...in ¦ ertVrtueat aatlfaa-
el«la «i« «mlior lUIrrla.

( ..n-ut.-in,,.. jA «a i •.n.li...v-
«inala rrwtla prreariaa Ao trana-
,*»«« (ii, i.-irl. . a c, rumo rtrrn-
pia ¦ «irrt», r ,tl>. nn., ,,,,, u|.
:..!:¦!.¦ •»« (-li .'ll-ll. .nl.i, |.-|, ! r. .

: ¦• :i. i . ilo ..-nlM.r K.lrrl*. .-.11
nx-.nto, -, «lota .,.,•-,., <]„ ,-n> i-
aein do ditador tia l'r.-.a Tlr».
ilrniea.

ÍWniaiUÇftaW m: vmi.iiii'..
TAI

Alg-tirii mrv|orl«l*a r-— ;-:¦ tr-
r»m ao mpldo Inqorríio qttn ri-
.-¦¦ti,. - I>i»«A Rlrard» tUttaa:

¦»¦ A nova rabtla * abaonla
rKrrqrir» aotnenle ea earrea d*
«le» lugam» nto teria pt-r-julro
tora tl«. K aamá tarro». a^-e*'-
trtrnlt. petle-ncrtn a twruraj»»
oncanlaada».

Com a raetliila — atrr«>tt«.
toa — o moílmrnto «L> "lera-

to>a** diminuía do oln-nra por
centa**.

O prnfi--i.i:i.il Mario Canloart
-.••¦ir.i afimiA que a tataçAo,
aettlonnilj» (tmo t»tA, tnlunda
rm prt-Juiio para a» mororUta*
n qne a "abria antlm tr>» mal»
Juma o ronaWcnida artltavtl

l -l i publica.
Joü* do K»plHro Santo ron-

firma aa palavra» dn «co tom-
liiiitii Im t dia mal»:

— AI*m do iode e mnloríata

latAa "ii... fa»i« aatr» .1», «)¦
ria»*» .!-(. i H li,,...v. Ao dima»
«tu traaalia.

A OPINItO DO MAIOR PTIK-
41'UICAtH) _ o PUBLICO
>5» uin. i-.i.s. nu ,|b» iMr»*r-

t».. loi..,». pmrtk » mw> »»»r»r.
n. i*r»ta TtnuVair». .ii.in,,.,
aa «rW-iiintr. epIaliV»;

I»q mmUt Mu i j .o Alta-
PM UartUt. rraiiimln rn» Ra-
MC»;

O i-.i ¦• a*a mala m. ri ri-
emda t,K*r», Aa ...t, ,, t,,i,., ,w
vra de ptnranirrm «..in..-.,-, m-
tl.r.iorla» rwra o pn.Mrm. ,ta
ti -¦¦-:- rtr. irmam mnttcUa r»-
irrma* qa« «tm agravar a •!•
rt»a{Ao.

|... arnrxrr Jf«»a4 Al»ra da t"ar-
valhai a

<—• Mlnlia r;,ini.ii, ..mi , frr-
gt»ri trrtc» dfl*a« K«-Brre i|r
ir-inti-irtr. A qae a InlarAn dr-
«Ia *rr livre». Graça* ao* ••¦¦•¦-1-
eboa 4r« arnher K»lrrla .-.¦¦••.¦>
ks«io mal» uma hera do qur
gaHava anlta para cbrs-ar tm
aaaa.

Ba Mu- \ i -.:-. a. rn r.vt r-, am
Bra a Aa Pinai

r«toti aqat rm p* hA hera
s mrta e ainda nUn aparrtta
nrahnm rarro. tVmrtB a taaa
beta nta m podo romar, onlrm»
pter ainda a oe !"-.¦¦....'- » »,-n
parrrn qne de*apare*tram.

IV» atohor Err*r*to Sobral:
RA um dlrrier d« lran«f-

Ia latomprimia podia iranafer-
mar o iBaallafalõria no praalmn
rt»mo ralÀ Brenlrtrnilo, Sr> a
homrm náe trm raparltlailr pn-
ru rnoltrr a rrmltnlo «a iliri-
roldadr» «ir> rranallo por qoe
naa r •utMi.ltuIria?

A iiiilui.-» rr«po»ta qur obrl-
remiu rrvrl» a principal taa»a
doa ultlmn, ir.iit-inniiM na »l-
da ila rlilade». O arnhor Ealrrla
t- Inromprlrnlt, Nraar ra«o —
rrforramoa a prrtmnta de aa.
nhor Ernmla Rohrsl —- por qne
nta A «uhtrlltuldo?

~\\\\\\* ' 
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• trancoi rioltiUos
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II POLICIA CEM DESRESPEITA
LIBERDADE DE llZfli E ilü I

Cmtrtmo» arartear o Bra-
»il daa garra» dos fascistas!Com Oetuilo Vargas nio
pode hsvtr liberdade no Brasil!

Blo 4 possível continuar
governando com a carta "po!a-
ca" de 19371

Eram cate* ot "slogans' de rn»
tf armaram o* gotpLiia» cie UMoa
o» msura para eorwtguirrni ma-
itrtaltrar o reu tírmscoauco Idral
na madrugada de 30 de outubro
de lfH3.

Chegaram, cinicamente, a de-
bater-se. at4. pela libtrdade sln-
ct-ii a pelo direito de grev».coisas que te tomav-a-n Imrosal
vtU — dltiam eles — com uma
Carta política como a que cstlg-
maUiavam. '

Velo o golpe. O poder foi en»¦regue aos magistrados para qua

Presos e recambiados para Fortaleza oi
dirigentes comunistas de Camocim. l/rnaj
ameaça a todos Partidos Democrática]

o "mtitrUliwsem". A erperfenci». repele a frase ajora o «tra?»
cstA aL Todos se convenceram. I do Trabalho, tm fsct d* pn»
JÃ. pela eloqüência doa fatos que t dos bancários
a moralidade que te prometia 1 Diante de tala ponte»» «• »*»

— i.. ...i..-. 11ainda nio apareceu. Pelo menos
no que retrdta a Hpc4aca' a ao
direito de greve.

O "general" EstrUa. por extra-
pio, aaverte "gestaptanamente'
cjua a Constituição de 37 "ainda"
tslA em vigência, em faca da
greve dca "chauffrura".

Com o mesmo tom ameaçador

AINDA ESTÃO NO H.C.E. CERCA
DE CEM PRACINHAS DA FEB

ATO DE SOLIDARIEDADE
AO POVO PARAGUAIO
No Instituto Nacional de Müsl-

sa, reallzor-se-A no próximo dia
29, As 20,30 hs. a Reunião Públl-
;a de Solidariedade do Povo Pa-
raguolo, ato para o qual é con-
fldado o povo em geral e que con-
tarA com a presença de vArlas
representações de partidos poli-
ticos, do Movimento Unl'lcador
los Trabalhadores, da Unlfio No-
elonal dos Estude ntes, devendo
falar na ocasião diversos orado-
tes.

Naquele ato profundamente de-
niocrAtlco, usarão da palavra' o
ir. Edgard Gomes, deputado elei-
•o pelo P.S.D.; sr. Hermes LI-
na, deputado pela Esquerda De-
nocrátlca, e o sr. João Amczo-
nas, deputado pelo Partido Co-
nunlsta do Brasil.
• AbrlrA a reunião o professor
Arthur Ramos, presidente da co-
cnlssão organizadora da Reunião
Público. Falarão ainda o sr. Pe-

,lro Brogo, representando o Mo-
rlmento Unlflcnder dos Traba-
lhodorcs, e o lider sindical paro-
pialo sr. Marcos Z. Ida.
Divulgaremos amanhã os nomes

dos oradores quo falarão pela

União Democrática Nacional e
pelo Partido Trabalhista Brcsl-
loiro.

8le» ilo herdls do Brasil.
Foi o quo do melhor a nossa
Pátria deu para a yltdrla so-
bre o fascismo. Multo», ficaramem Piatola. Outros, regressa-
ram ferido», cada ferimento
uma condecoração ganha na
luta pela liberdade o Indepcn-
dência da nosaa PAtria.

As vitórias foram multaa.
Monte Castelo, Montese, Cas-
tclnuovo, o aprlsionamento de
toda uma divisão alemã, todo
um rosário do feitos magnffi-
cos, do que o nosso povo fala
com Justificado orgulho patrlô-tico.

A PEB soube cumprir a «ua
mlssAo. Por isto, as festas com
quo o povo a recebeu são a»
maiores que registra a nossa
histeria. Do cada subúrbio, de
cada morro e de coda bairro,
das mlsoráveis favelas e do to
das as casas ondo pulsam co-
rações brasileiros, saíram pes-
soas para receber os rapazes
queridos do FEB.

Entrotanto, dos quo vieram,
não foram todos Os que dcsfi-
larnm. Muitos, feridos, foram
contluzldog diretarnento para o
Hospital Centrai do Exército. A
princípio recebiam visitas, eram
multo bem trotados. Frequen-
temente oram-lhos oferocido»
posseica o outros dlvertimon-
tos'. Hoje, porém, a aituação é
bem outra. Do visitas, sómen-
to comissões da Liga da Defesa
Nacional e da Cruz Vermelha
Brasileira. Por isso, não com-
preendomos a razão do se ter
falado na extinção dos Depar-
lamentos da LDN. Dort maiores
prejudicados com uma medida
assim, ticrlam os feridos da
FEB, hospitalizados no II.C.E.

Muitos, JA se esqueceram da
FEB: Para estes, a nossa con-
trlbulção para a vitória era
lyicnas um argumento para «
sua demagogia eleitoral. Mas a
FEB não podo ser esquecida,
Porque a FEB foi o povo em

Não é satisfatória a sitaação dos nossos
feridos de guerra - Âleixo quer uma
perna mais leve - Jatobá deseja uma
fotografia do lime do Vasco - Agora
eles precisam de visitas mais numerosas

armas, lutando contra a mona»
trnoildado nazi • fascista e o
povo Jamais esquece as faça-
nbas heróicas dos seus filhos.

A FEB foi também o mais
Importante fator para a demo-
cratlzaçAo do Brasil e ê a ela
quo »e deve, principalmente, a
nossa posição de potência In-
ternaclonal, o prestigio de quedesfrutamos no concerto das
NaçOes Unidas.

OS FERIDOS DO H.O.B.
Internados no HCE encontra-

se ainda cerca do uma centena
do praçag da FEB, torgento»,
cabos a soldados.

Iniciando a nosso visita, por-corremos a 8.* Enfermaria.
Aqui, quase todos os doentes
se encontram em vias do res-
taboleclmento, mas temos a
Impressão que muitos deles JA
poderiam ter tido alta se fos-
«em objetos do um tratamento
mais eficiente. Ao lado desses
feridos, hA, contudo, outros cujo
estado é muito pouco satlsfa-
tórlo. Entretanto, deixemos que
falem eles mesmos, og "praci-
nhoB" o dêem as suas Impres-
sões sobre o tratamento que
lhes é disponsado no HCE.

José Alelxo uibclro {¦ um
herói do Brasil. Perdeu umn
perna lutando pola llberdado
dos povos. PerguntamoH-lhc so
êle está satisfeito com a manei-
ra pela qual é tratado no HCE,
se osso tratamento tom ou nAo
melhorado.

— Nom melhorou nom pio-

ron — respondeu-no» com um
ar Indiferente, de homem quo
ettA habituado a suportar mo-
mentos mais duros. E mos-
trando uma perna artificial,
diz-nos:

Estou precisando de um»
poma mais leve, porque com
esta quaso nAo posso andar. E'
muito pesada, tem rasls do 6
quilos.

E para concluir, njuntou:
Antes, eu conseguiria uma

com maior facilidade. Vinham
multas visitas. Mas. agora, só-
monto a Llga da Defesa Nado-
nal e a Cruz Vermelha vêm
aqui. A LcglAo, só multo rara-
mente.

Despedlmo-nos de Alelxo e
continuamos a nossa visita.
Ainda na 8.* Enfermaria, fo-
mos encontrar o soldado do
Depósito da FEB, Edson do
Oliveira JatobA. Em combato,
sofreu fraturn da bacia- e do
ambas os pernas. Por isto está
cm quase todo o corpo enrres-
sado. Jatobá so assemelha,
hoje, a um daqueles sobrcvl-
ventes dos campos de concen-
traçAo nazistas, quo o documen-
tArio cinemntogrAflco nos mos-
trou: sobre os ossos, a pelo.

E contrastando com tal as-
poeto físico, uma fotografia ti-
rodo ainda na Itália, o que está
«obro o sua mesa de cobeceirn,
mostra-nos uma fisionomia ale-
gre o sorridente. EntAo, Jato-
liá não supunha quo poucos me-
ses depois Iria encontrar-se
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ESTADOS UNIDOS: - O Presidente Truman, em entrevista
coletiva com os jornalistas da Casa Branca, anunciou queo Gemral Carl Spaatz será designado para o elevado
caígo de Chefe das Forças Aéreas do Exército, em subs-tltulção ao general Henry Arnold. Dls-
se o Presidente que o General Arnold
vai se retirar do serviço ativo assim
que regresse de sua atual excursão por
países da América Latina e que o Ge-
neral Spaatz assumirá aquele cargo na
primeira quinzena de fevereiro próxl-ximo. — (A. P.).
Allan Chase, s-cretario do Comitê Ame-
rlcano pela Liberdade Espanhola,
escreveu ao presidente Truman
protestando contra a noticiada ven-
da de "armas, aviões e equipamentos
de engenharia" á Espanha, como ln-
compatível com os sentimentos «xpresso sdó povo dos
Estados Unidos. (A. P.).O novo governo Indonésio, recentemente organizado sob a
chefia de Sutan Sjajrir, está mais ligado aos camponeses,
operários e artistas que o de Soekarno-Hatta, segundo ln-
forma um telegrama da Austrália para "Thursday's Dal-
ly Worker" de Nova York. O governo procura obter um
armistício a fim de Impedir novos massacres lntervencio-
nlstas e, ao mesmo tempo, consolidar o movimento demo-
crátlco organizado na Indonésia. Um acordo militar, con-sldfrado necessário para evitar numerosas mortes cau-
sadas por forças armadas superiores, exige compromissos
para a Independência. Os republicanos Indonésios po-derlam acumular forcas enquanto os lmperlallstas holan-

$

num hospital da feridos, sem
quo Iho fosse levado o necessá-
rio conforto moral.

Aproxlmamo-noa de JatobA.
Sua expressão grave deixa en-
trevor um profundo desanimo,
a falta do confiança na vida...

Acreditando que conseguiria-
mos dêlo um ar de alegria, per-
guntaraos sua opinião sobre as
Jovens Italianas. Sua respos-
ta, balbuclnda cem quo a pu-
déssemos anotar, vem ncompn-
nhada do um sorriso pouco ex-
presslvo.

Interrogamos-lhe, depois, sô-
bre qunl o seu maior deicjo e
61o nos diz:

•—Eu quero uma fotografiado tlmo do Vasco. Eu sou vns-calno..,
0 estado de Jatobá ê poucoeatlsfotório. Do sou leito, exa-Ia um mau cheiro. Indicando

que não lhe estflo sendo npll-cadog os curativos que o soucaso requer. Ouvimos dizer, nnenfermaria, quo Jatobá teve, há
poucos dias, um dr, seus feri-mentos infccclonndos por bl-cho do mosca. Tnl hipótese,
ttmbora custe acreditar quo seja
possível num hospital, não édo todo absurda, porquanto nósmesmos vimos intimem, mos-
cas sobro o leito de JatobA ealgumas até sôbr0 o próprio(loento. Do qualquer niunelra.
porém, o diretor do Hospital
ilevo procurar averiguar a ve-racldado do tão gravo vrirsão.

N'ão foi boa a Impressão quotivemos no HEC.
Por Isso mesmo Julgamos no-

cessArlo que se façam mnls
freqüentes visitas ooa feridos
da FEB quo IA se encontram.
HA tantos meses recolhidos o
uma enfermaria, ôles precisam,ngoi-a, mais do quo nunca, do
maior amparo material e moral.

E quanto ao conforto mate-
rlal Julgamos que a admlnls-tração do HEC devo determl-
nor soja examinada a situação

do.» ferido» de guerra. Se há
dificuldades de ordem material
no sentido do se conceder a
esses homens o conforto quo
files merecem, cntfto quo ae
procuro atacar o mal pela raiz.
removendo-to as causas deter-
niinantes do um estado do Wl-
.-as que. pv'dcntcmento, nAo
pode continuar.

e da atitude de tal* -:r.'*n
dores', nio é para admirar ua
espantar m»ls esta Infonst-u
que acaba de nos ser entiaii *
lefonlcamente, de Pirt* Frmsi
cidade do CcarA:

"Oa dirigentes do Panlie f>
munia!a de Camocim •tst&is
todo» presos para Portalta. as
motivo de trr aldo decrttaâ«
greve de trabalhadores de nm
categorias. Scgutrtt ..:¦»'-
de melhor poder Informar Ktn
o acontecimento, (ai Htnscr
glldo Farias,

Como se vê, a democraclt 6*
ta efemera época da Tos» «*
Armlnho. nao é a do mtihor *
no nem se recomenda *t!» «**
tencia do seu conteúdo.

Ar-sim, 4 preciso que o PM
organ^'undo-se paciücarrKt-.

luto com vigor para que a fs»
ra Assembléia Constituinte bs
orne dc uma Carta política rs
que se afirme, de uma vet pia
sempre, os direitos e devem Ir
empregados c empregadores 11
meios de manter, inalienáveis, i»
das ns conquistas sociais que i
tivermos e de que tanto neíttÉ-
tomos para progredir e P
rar.

1 M POSTOS 11 Plf
SUBI OS SI DII

Atitude arbitrária do brigadeiro MorÍz £ Detido
um militante comunista "k Agitador perigoso
reza o oficio que o acompanhou a delegacia

Outro arbltrariedado foi pra-
tlcoda na Fábrica Nacional do
Motores, da qual é diretor o
brigadeiro Antônio Guedes Mo-
nlz. A" sua ordem foram pre-
aos e, a seguir postofl na run,
três dos seus trabalhadores.

Os operários Geraldo Poulo
Mendes o José Laurindo. acom-
panhadoa do motorista Davld
Jansen do Oliveira, foram |u-
dagar, há dias utrãs, do dlre-
tor da Fábrica, o motivo pelo
qual não haviam recebido o
abono do família, ao qual têm
direito. O brigadeiro Moniz,

AVISO AOS
INTERESSADOS

João Basillo dos Santos
comunica As pessoas que
compraram bilhetes dn rifa
do seu Rádlo-Vitrola, quoa mesma foi adiada pirao dia 27 dc fevereiro, pormotivo de só ter sitio ven-
dlda a metade dos referi-
dos bilhetes.

por motivos desconhecidos, tt
gou-se a rccobô-Ios.

Ante a absurda negatlti»'
diretor d.q Fábrica. é'*e.» t*
Imlhadores, usando um Tltr*»6-
que lhes faculto o lei. sei]**
ram o obtiveram uma aao.M"
cia com o ministro da Vi»'"
o Obras Públicas,

No dia marcado, cs aluól»*
operário» compareceram »o»'
nistórlo, ondo foram atendi»»
polo secretário do titular »
pasto, em conoequêncla dej-*
pedlmento do minisl
ocasião, chegou ao Ministri*
o brigadeiro .Moniz, o qual.
riglndo-se nos operários. [l«c

atenderia"'quo os

dês e Inglês se defrontam, por toda a parte, com dlflcul-
dades crescentes. — (Interpress).

FRANÇA: —'Os três grandes partidos franceses — os so-
clallstas, comunistas e MRP — anunciaram uma trégua
política, nos próximos quatro meses, no novo governo queestá sendo organizado por Féllx Gouln. Os três partidos
declararam o seu firme acordo sobre "a necessidade de
evitar todas as polêmicas de caráter ofensivo ou lnjurloso
e as controvérsias verbais ou escritas". — (A. P.).

INGLATERRA: — O governo Inglês vai enfrentar uma "he-
rança de erros de direção, grande Ineficiência e técnica
retrogada" quando nacionalizar as minas de carvão, são
palavras de Wlll Lawther, presidente da União Nacional
de Mineiros Lawther salientou ainda, que a Indústria deve
tornar-se mais atraente para os trabalhadores. Para Isso
é necessário pagar salários Iguais aos das outras lndús-
trlas importantes, dar garantias da semana de cinco dias,
conceder férias anuais de duas semanas, fornecer alimen-
tação extra, prestar melhor serviço médico e dar mais
atenção ao aperfeiçoamento dos trabalhadores. — (In-
terpress).
U. R. S. S.: — Não há seguramente no mundo todo um

país em que estejam tão desenvolvidos os teatros lnfan-tis como na U. R. S. S. No país dos sovlets o núm:ro deteatros para crianças cresce de ano para ano. Recente-mente, por exemplo, foram Inaugurados teat:-ns Infantisem duas cidades da Samarkanla, além d; um central. EmIznl-Tabll (Urais) em Dnlepropetrovsk Ucrânia) organl-zam-se teatros análogos. Uma parte considerável dos tea-tros infantis da U. R. s. S. são destinados a auditóriosnacionais: teatros uzbekos. Tadhlkos, kazacos, gcorglanosarmtnlos, tartaros, etc. No total, existem atualmente na
U. R .S. S. 140 teatros Infantis, Incluídos os teatros demarionetes. Agora ce'ebra-se em todo o país dos sovletsum certame entre os ditos teatros. O errtame começou na
periferia c}o país. Os melhores teatros para crianças da-rao depois seus espetáculos em Moscou. O errtame inl-ciado em 1945, terminará ainda, em princípios deste ano

Reunião ampliada do Comitê Metropolitano
EstAo convidados todos os membros dirigentes efetivose suplentes segunda-feira ( dia 28 do corrente árúa Condede Lage, 25, alem dos seguintes cnmaradas- Franclsro (tn-nario. Manoel Cirlno. Aníbal Lopes. Alvlna Rego PcTro dê

n?cTlha° ?aBa Vi10 Mns!*rm. Ordem do dia: l™ -
SÍSf^alHI re?ol»S6es de massas.» a luta contra os opor-
wífeií base <lo Pleno Ampliado e sua nnllcacáo no nmbltoMetropolitano, informante - Russiido Magalhães ?") -Critica e Auo-Crilca. Informante - Franciscot Gomei' 3 •>- Recomposição do Metropolitano "-•U,>LU cornes. <t. )

roíi-lhes
Fábrica. ,

Passado um dia, quando ».
raltlo Mendes e José I-I"í .„
chogavam Aquele esta^
mento, rornm presos pcj11
tapo da Raiz da Serra e "^
caflados no xadrez. N° ""' ;„
gülnte foram postos etr.
dade o em seguida demiti'

Davld Jãnsen, que
ante-ont-m cliegou á
foi também proso c.
noite, remetido parti r
cia d0 Ordem Política
do Estado tio Rio, nro.
do de um oficio, no <iu»' ,,
acusado como "agitaa°"
E°30"- i In m a*

,1o ocorrido ai

BôtntD"
píltrlfl

ontem.

nrompanhf
nual

Sabedor de 0»
mlllt»'

' 
I)

voira, o qua! como
comunista tomou parte
no Ampliado do 1 ¦<¦¦¦

deputado eleito pe a c" v 
p

Partido, no Balada, jo ^
Claiidino José da b" i/V
curou so entender ç0'" so.
gado de Ordem PolH ^ e|Jfj.

ciai, no sentido dc ter e
cido devidamente o ^

A APURAÇÃO FINAL
. . ._ .u„,ri,rntn ae ,chegaramAinda nao i»»*»-

bunal Superior Blel 0» ,.
das eleições prcsldçnclais c
dos os Estados. So f^
gou a do Maranhão, a!r,e
ainda a do Piauí. tW° c.
na ápuraçAo final <¦
referido Tribunal

llf 6« "'
do presidente eleito, nue»,,*
dita só se dará entre ¦¦»
corrente.


